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Amaro Freitas e Zé 

Manoel revivem o 

Clube de Esquina

Duna está de volta 

com a aventura do 

príncipe no deserto

Espetáculo coloca 

em cena a magia 

da música
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 Picadinho boêmio 

do restaurante João 

Brasileiro.  Na foto,  

o proprietário  

Hélio Bernardo
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       Com 

             sabor de 

Brasil

O RESTAURANT WEEK BRASÍLIA OFERECE A OPORTUNIDADE DE EXPERIMENTAR  

RECEITAS EXCLUSIVAS DELICIOSAS COM INGREDIENTES DOS BIOMAS BRASILEIROS

CORREIO BRAZILIENSE  •  

Brasília, sexta-feira,  

1º de março de 2024

       Com 

             sabor de 

Brasil

O estilo musical foi declarado pelo 
Iphan como Patrimônio Cultural 

do Brasil. “O choro é fundamental 
para a identidade cultural do 

país”, festejou Reco do Bandolim 
(foto), fundador da Escola de 

Choro Raphael Rabello, referência 
nacional do gênero.

Hamas acusa o Exército israelense 
de abrir fogo, matar 112 pessoas 
e deixar 760 feridos. Soldados de 

Israel afirmam que houve tumulto 
na distribuição de alimentos e 

muitos foram pisoteados.

Etel, em ciência política, e Theresa, 

em história, são duas novas 

estudantes da Universidade de 

Brasília. Elas foram aprovadas no 

vestibular 60+ da instituição e agora 

vão percorrer os longos corredores 

do ICC com alunos de todas as 

idades. A lista foi divulgada ontem, 

com direito à festa. 

Três empresários foram presos, ontem, no âmbito da 

Operação Lesa-Pátria, que investiga pessoas ligadas 

aos atos antidemocráticos de 8 de janeiro. Dois deles 

são donos de empresa atacadista no Distrito Federal. 

O terceiro detido, em Campinas (SP), não teve o 

nome divulgado. De acordo com as investigações, 

Joveci Xavier de Andrade e Adauto Lúcio de Mesquita 

frequentavam o acampamento no QG e financiavam 

materiais e alimentação aos acampados.
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PF prende atacadistas 
do DF por apoiar o 8/1

Vida eterna para

o choro!

Palestinos 
morrem durante 
entrega de ajuda  

A alegria de 
ser calouro!

Combate à dengue exige
prevenção e mobilização

PÁGINAS 6 E 13 A 16. BRASÍLIA-DF, 4, E EIXO CAPITAL, 17

Divirta-se mostra casas que servem 

comidas de várias regiões do país, 

como o picadinho do João Brasileiro. 

Tem também o melhor da música, 

do teatro e do cinema.  

Com a participação de autoridades e especialistas em diversas áreas, 
dos setores público e privado, o Correio Braziliense realizou, ontem, 
o seminário Dengue — Uma luta de todos, para discutir soluções pa-
ra a epidemia que atingiu um milhão de pessoas no país neste início 
de ano. Durante mais de cinco horas, os debatedores avaliaram ques-
tões como números e projeções, tratamento, assistência aos doentes, 
tecnologias para evitar a transmissão do vírus pelo mosquito Aedes ae-
gypti e, principalmente, as diversas formas de prevenção. Em discurso 

no encerramento, a vice-governadora do DF, Celina Leão, conclamou a 
união contra a dengue. “Não adianta limparmos se as pessoas continua-
rem a sujar, ação que coloca a própria família e a dos outros em risco. 
Cerca de 70% dos focos (de mosquitos) estão dentro das residências”, 
disse. Presidente do Correio, Guilherme Machado ressaltou a relevân-
cia do evento de ontem. “Nós temos que auxiliar os órgãos públicos no 
combate à dengue e, com este seminário, iniciamos uma campanha de 
conscientização que une as pessoas e os governos”.  

» Celina Leão (vice-governadora)  » Antônio Barra Torres (Anvisa) » Lucilene Florêncio (Sec. de Saúde) » Márcio Garcia (Ministério da Saúde)

» Marcelo Maia » Zacharias Calil » Rodrigo Gurgel Gonçalves » Wildo Navegantes Araújo

» Breno Adaid

Adriana Bernardes e Carlos Alexandre de Souza (D) conduziram os painéis que reuniram, ontem, especialistas de várias áreas no auditório do Correio

» Alexandre Lima Rodrigues » Luciana Mendonça » Henrique Valle Lacerda » Allan Bruno de Souza

» Doutor Luizinho

A Brasília de
todos os sabores

Ed Alves/CB/DA.Press

Fotos: Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

 AFP

Minervino Júnior/CB/D.A Press

Com show de Arias, tricolor 
vence LDU por 2 x 0 no tira-teima 
dos campeões da América do Sul 

e conquista a Recopa.

PÁGINA 22

Fluminense é 
supercampeão
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ATOS ANTIDEMOCRÁTICOS

Suspeitos de financiar 
golpistas vão para a cadeia

Entre os detidos pela PF, há dois empresários, donos de atacadista no DF. No Tocantins, agentes apreendem um arsenal

E
quipes da Polícia Federal 
encontraram, ontem, um 
verdadeiro arsenal de guer-
ra, com armas de grosso ca-

libre, na casa de um bolsonarista, 
no Tocantins. A apreensão ocor-
reu no âmbito da Operação Lesa
-Pátria, que investiga pessoas li-
gadas aos atos golpistas de 8 de ja-
neiro do ano passado, em Brasília. 

Além do armamento, foram 
apreendidos US$ 110 mil e 26 
mil euros, em espécie. Somados, 
os valores passam de R$ 600 mil. 
Simultaneamente, em Brasí-
lia, dois empresários, sócios de 
uma rede atacadista, foram de-
tidos, acusados de financiarem o 
acampamento golpista montado 
em frente ao Quartel-General do 
Exército, na capital federal.

Joveci Xavier de Andrade e 
Adauto Lúcio de Mesquita são 
donos de uma rede atacadista 
no Distrito Federal. De acordo 
com as investigações, a dupla 
frequentava o acampamento no 
QG, além de financiar material 
e alimentação aos acampados.

Os dois prestaram depoimen-
to na Comissão Parlamentar de 
Inquérito (CPI) dos Atos Antide-
mocráticos, da Câmara Legislati-
va (CLDF). Ambos foram indicia-
dos pelos distritais por incitação 
ao crime equiparado pela animo-
sidade das Forças Armadas e as-
sociação criminosa.

O ministro Alexandre de Mo-
raes, do Supremo Tribunal Fe-
deral, atendeu o pedido da PF 
e autorizou a indisponibilidade 
de bens, ativos e valores dos in-
vestigados. Segundo a apuração, 
o valor dos danos causados ao 
patrimônio público nos ataques 
pode chegar a R$ 40 milhões. O 
bloqueio de recursos tem como 
objetivo ressarcir os cofres pú-
blicos dos prejuízos causados 
pelos atentados.

Em nota, a defesa dos em-
presários disse que não teve 
acesso à decisão do STF e que 
o grupo do qual são acionistas 
é contra o vandalismo e a into-
lerância política. 

“A realização de apurações pe-
lo Estado é considerada válida, 
e os investigados veem agora a 
oportunidade de elucidar com-
pletamente as questões em aber-
to. Eles reiteram seu compromis-
so com a democracia, o Estado 
de Direito, o respeito às institui-
ções, ao processo eleitoral, ao 
Ministério Público e ao Judiciá-
rio, com especial ênfase na sua 

 » RENATO SOUZA
 » PABLO GIOVANNI

O empresário bolsonarista Joveci Xavier de 
Andrade foi desmentido no depoimento que 
prestou à Comissão Parlamentar de Inquérito 
(CPI) da Câmara Legislativa do Distrito Federal, 
em abril do ano passado. Logo no início da 
oitiva, ele foi questionado pelo presidente da 
comissão, Chico Vigilante (PT), se participou 
dos acampamentos e da manifestação que 

culminou na invasão e na depredação dos 
prédios dos Três Poderes . De pronto, Andrade 
enfatizou que não participou de nenhum 
deles. Chico Vigilante pediu, então, que fosse 
exibida uma foto na qual o empresário aparece 
segurando um cartão com a frase: “Supremo 
é o povo”. Ao ser novamente questionado, 
Andrade diz que não entendeu o “participar” 

como sinônimo de ele ter ido ao ato. “Eu não 
entendi assim o ‘participar’ como ir lá. Ir ao 
QG (quartel-general), eu fui. Umas três vezes. 
Eu entendo o ‘participar’ de forma diferente”. 
Admitiu ter ido ao ato de 8 de janeiro, mas 
sustentou não ter entrado em nenhum dos três 
prédios. Disse que chegou ao local “quando 
tudo já tinha acontecido”. 

Atacadista foi desmentido na CPI da Câmara Legislativa

Silvio Abdon/CLDF  TV Câmara/Reprodução

Adauto Lúcio de Mesquita é  
dono de uma atacadista

 Reprodução/Redes/Silvio Abdon/CLDF

O presidente do Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE), ministro 
Alexandre de Moraes, usou de 
ironia para rebater uma crítica 
de que ele seria “defensor da de-
mocracia” no “mundo de Nár-
nia”. O episódio ocorreu durante 
sessão plenária, após o ministro 
Raul Araújo ler uma fala transcri-
ta do jornalista Rodrigo Constan-
tino, da Rádio Jovem Pan. 

A leitura fez parte de um voto-
vista do magistrado. Constantino 
foi alvo de uma ação protocolada 
pela Coligação Brasil da Esperan-
ça, do presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva. Em trecho lido por Raul 
Araújo, o comentarista da emis-
sora fala sobre outro colabora-
dor da Jovem Pan, Fábio Piperno.

“O (Fábio) Piperno vive no 
mundo da lua. Esse mundo de 
Nárnia, onde o Alexandre de 
Moraes é o defensor da demo-
cracia. E, na prática, o que nós 
temos na empresa em que ele, 
Piperno, trabalha, é uma cen-
sura imposta, que eles mentem 
que não impuseram”, afirmou 
Araújo, lendo a transcrição.

Moraes, então, interrompeu 
a leitura e ironizou: “Eu gostaria 
só de lembrar que em Nárnia não 
há democracia porque Aslan, que 
é o leão, é o rei. Só para recordar 
o agressor”. “É, é isso mesmo”, 
respondeu Araújo, rindo. O mi-
nistro seguiu na leitura do voto 
depois da fala. 

As manifestações fazem re-
ferência à série de livros e fil-
mes As Crônicas de Nárnia. A 

história retrata um mundo fan-
tástico governado pelo leão As-
lan, responsável pela sua criação 
e destruição.

Julgamento

Na representação, a coligação 
de Lula afirma que a Jovem Pan 
e Constantino deram informa-
ções falsas sobre o então can-
didato durante a campanha de 
2022. O relator, ministro Benedi-
to Gonçalves, votou pela aplica-
ção de uma multa de R$ 30 mil. 
Ele foi seguido por Moraes, mas 
Araújo votou para rejeitar a re-
presentação. 

Durante a sessão de ontem, 
a ministra Cármen Lúcia pediu 
vista, e o julgamento foi inter-
rompido.

Moraes: “Em Nárnia, não tem democracia”
 » LUANA PATRIOLINO 

Alejandro Zambrana/Secom/TSE

Eu gostaria só 

de lembrar que 

em Nárnia não 

há democracia 

porque Aslan, que 

é o leão, é o rei”

Alexandre de Moraes, 

presidente do TSE

instância máxima, o Supremo 
Tribunal Federal”, diz um tre-
cho do comunicado dos advoga-
dos. O outro detido na operação 
de ontem foi um empresário de 
Campinas (SP).

Mandados

Ao todo, as equipes da PF 
cumpriram 34 ordens judiciais 
expedidas por Moraes: 24 man-
dados de busca e apreensão, três 
mandados de prisão preventiva 
e sete de monitoramento com 
tornozeleira eletrônica. A opera-
ção ocorreu em Minas Gerais, Rio 
Grande do Sul, Tocantins, Paraná, 
Mato Grosso do Sul, São Paulo, 
Espírito Santo e Distrito Federal.

No Tocantins, as armas en-
contradas na casa de Frederico 
Carvalho eram fuzis, revólveres 
e escopetas, a maioria de uso 
exclusivo das Forças Armadas. 
Ele é um CAC (sigla de colecio-
nador, atirador e caçador), mas 
o material será avaliado para se 
constatar a origem e se tem re-
gistros. Os equipamentos foram 

recolhidos em razão de estarem 
em poder de um homem que é 
investigado pela Justiça. O di-
nheiro também estava em co-
fres na residência.

De acordo com a PF, os fa-
tos investigados constituem os 

crimes de abolição violenta do 
Estado Democrático de Direito, 
golpe de Estado, dano qualifica-
do, associação criminosa, incita-
ção ao crime, destruição e dete-
rioração ou inutilização de bem 
especialmente protegido.

“As investigações continuam 
em curso, e a Operação Lesa-Pá-
tria é permanente, com atualiza-
ções periódicas acerca do núme-
ro de mandados judiciais cum-
pridos e pessoas capturadas”, en-
fatizou a corporação.

Dino vota por 
penas duras

O ministro Flávio Dino, do Su-
premo Tribunal Federal (STF), 
registrou, na quarta-feira, seus 
primeiros votos nas ações pe-
nais dos ataques golpistas de 8 
de janeiro. Ele acompanhou in-
tegralmente a posição do minis-
tro Alexandre de Moraes, relator 
dos processos, para condenar 15 
réus a penas que variam de 14 a 
17 anos de prisão.

Dino era ministro da Justi-
ça e Segurança Pública quando 
bolsonaristas radiciais invadi-
ram e depredaram o STF, o Con-
gresso e o Palácio do Planalto. 
Ele participou ativamente das 
primeiras medidas colocadas 
em prática pelo presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT), como 
a intervenção do governo fe-
deral na segurança pública do 
Distrito Federal.

Ao acompanhar Moraes, Flá-
vio Dino adere à corrente mais 
dura nos julgamentos do 8 de 
Janeiro. Com o voto do novo mi-
nistro, a tendência é de que as 
penas fiquem mais severas. Des-
de a aposentadoria da ministra 
Rosa Weber, por falta de maio-
ria, as sentenças vinham sendo 
estabelecidas em um meio-ter-
mo, ligeiramente menor do que 
proposto pelo relator. Se o pa-
drão, mantido até aqui, se repe-
tir nos próximos julgamentos, o 
voto do novo magistrado garan-
te a maioria a Moraes.

Plenário virtual

O STF já condenou 101 réus 
do 8 de janeiro. Os julgamentos 
ocorrem semanalmente no ple-
nário virtual. Nessa modalida-
de, os ministros registram seus 
votos na plataforma, sem deli-
beração presencial ou por vi-
deoconferência. As ações são 
pautadas em conjunto, uma 
média de 15 por semana, mas 
as denúncias são analisadas in-
dividualmente.

A Procuradoria-Geral da Re-
pública (PGR) denunciou mais 
de 1,3 mil pessoas por envolvi-
mento nos atos golpistas. Eles 
respondem por crimes como 
associação criminosa armada, 
abolição violenta do Estado De-
mocrático de Direito, tentativa 
de golpe de Estado, dano quali-
ficado e deterioração de patri-
mônio tombado.

Arsenal apreendido pela PF na casa de um bolsonarista no Tocantins

 Reprodução/PF
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O governo Lula tem 
duas políticas, a do PT 
e a dos outros

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva foi eleito com 
apoio dos partidos de centro que rejeitaram a reeleição 
de Bolsonaro, mas cuja densidade eleitoral foi e continua 
sendo muito pequena nas disputas majoritárias. Repre-
sentado no governo pela ministra do Planejamento, Simo-
ne Tebet (MDB), que recebeu apoio do MDB, da federação 
PSDB-Cidadania e do União Brasil, esse bloco não é sufi-
ciente para garantir a estabilidade do governo. Por neces-
sidade, Lula é obrigado a administrar complexas relações 
com partidos de centro-direita que apoiaram Bolsonaro e, 
agora, são o fiel da balança no Congresso, principalmente 
na Câmara, como o PP e o PR.

Essa situação levou os dirigentes principais do PT, prin-
cipalmente a presidente Gleisi Hoffmann e o presidente da 
Comissão de Constituição e Justiça da Câmara, Rui Falcão, 
a concluírem que o terceiro mandato de Lula é de “um go-
verno em disputa”. A consequência prática desse enten-
dimento, um erro de conceito em se tratando de partido 
que lidera um governo de ampla coalizão política, é o PT 
não dispensar uma bola dividida com os aliados, princi-
palmente quando a disputa transborda dos bastidores pa-
ra a opinião pública.

Historicamente, a cúpula petista defende uma política na-
cional-desenvolvimentista, enquanto a equipe econômica, 
liderada pelo ministro da Fazenda, Fernando Haddad, opera 
uma estratégia de integração à economia mundial em bases 
democráticas. A primeira está em linha com a política externa 
defendida pelo embaixador Celso Amorim, assessor especial 
da Presidência para Relações Internacionais, cujo eixo é o Sul 
Austral, com um viés antiamericano, o que deixa em segundo 
plano a questão da democracia; a segunda, somente tem via-
bilidade mantendo o Brasil no campo dos Ocidentais e da de-
fesa da democracia, ainda que nossa diplomacia seja indepen-
dente e movida por interesses nacionais objetivos.

Obviamente, ambas as estratégias são operadas com prag-
matismo, mas a sutileza da diferença entre elas desaparece 
diante dos conflitos geopolíticos que envolvem os Estados Uni-
dos e a União Europeia, de um lado; a China e a Rússia, de ou-
tro. Na medida em que as tensões internacionais aumentam, 
fica mais difícil manter um pé em cada canoa, porque elas se 
afastam. Entretanto, toda vez que Lula toma uma posição que 
estressa essas relações, o PT exulta, como se estivesse vencen-
do a disputa por um governo que já é seu.

Placas tectônicas

A tentativa de golpe de 8 de janeiro levou o ex-presiden-
te Bolsonaro e seus aliados para o canto do ringue, em fun-
ção das investigações que estão sendo realizadas pela Polícia 
Federal (PF), no âmbito do inquérito conduzido pelo minis-
tro Alexandre de Moraes, do Supremo Tribunal Federal (STF). 
O vice-presidente Geraldo Alckmin, em entrevista à jornalista 
Miriam leitão, na GloboNews, resumiu a narrativa do gover-
no: “Eu tenho a convicção de que o presidente Lula salvou a 
democracia, quando eles tentaram dar um golpe de Estado. 
Quem defende a Constituição, defende eleição, defende o po-
vo, é democrata. O inverso disso é golpista. Se perdendo a elei-
ção eles tentaram um golpe, imagina se tivessem ganhado. E 
isso é a pior coisa também para a economia. As ditaduras su-
primem a liberdade em nome do pão, não dão o pão nem de-
volvem a liberdade que tomaram”.

O ex-governador paulista, que deixou o PSDB para ser o 
vice de Lula pela legenda do PSB, ao lado de Simone Tebet, é 
um representante dos setores de centro-esquerda que apoia-
ram Lula já no primeiro turno. Como ministro do Desenvolvi-
mento, é o principal porta-voz da política industrial do gover-
no, que provoca muita polêmica. Entretanto, que ninguém se 
iluda, é um aliado de Fernando Haddad, como Simone Tebet: 
“Na política, você conquista. A questão econômica é central. 
O risco Brasil era 254, baixou para 130. A inflação estava em 
6%, e baixou para 4,5%, dentro do teto da meta. A Bolsa subiu. 
O dólar baixou de R$ 5,40 para R$ 4,90. O desemprego caiu. É 
uma combinação de três coisas: eficiência econômica, rede de 
proteção social e liberdade individual”, avalia.

Haddad, Alckmin, Simone, Marina Silva, todos foram can-
didatos a presidente da República e estão bem acomodados 
no governo. Isso fecha a porta para o surgimento imediato da 
terceira via defendida pelo ex-governador de Minas e depu-
tado federal Aécio Neves, um ator decisivo nos bastidores do 
PSDB. O governador do Rio Grande do Sul, Eduardo Leite, é 
o candidato natural dos tucanos, mas não quer pôr bloco na 
rua e ficar no sereno. Precisa cuidar do seu próprio quintal do 
ponto de vista administrativo e eleger o maior número possí-
vel de prefeitos e vereadores nas eleições municipais deste ano.

Entretanto, há um movimento de placas tectônicas na 
oposição, apesar da demonstração de força de Bolsonaro no 
domingo passado, com o ato realizado na Avenida Paulista. 
Ontem, houve uma troca de guarda no União Brasil, patro-
cinada pelos velhos caciques do antigo DEM, que destituí-
ram o deputado Luciano Bivar (União-PE). Com apoio do ex
-prefeito de Salvador ACM Neto, o advogado Antônio Rueda, 
vice-presidente, assumiu o comando da legenda. Por trás da 
manobra, está a candidatura à Presidência do governador de 
Goiás, Ronaldo Caiado. 

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

O 
primeiro passo para o 
fim da reeleição de che-
fes do Executivo foi dado 
ontem no Senado. Rela-

tor do Código Eleitoral, Marcelo 
Castro (MDB-PI) anunciou que 
vai apresentar três emendas 
constitucionais com cenários 
distintos para acabar com a re-
condução de prefeitos, governa-
dores e presidente da Repúbli-
ca. Em comum, as definem que 
os novos ocupantes desses car-
gos, a partir de 2030, terão man-
dato único de cinco anos. 

Em um dos textos, o relator 
trabalha com a hipótese de coin-
cidência de eleições para os três 
cargos, o que vai impor, se apro-
vado, um período tampão de ges-
tão, mais curto que os quatro anos 
regulares de exercício da função. 

A primeira proposta de emen-
da à Constituição (PEC) de Cas-
tro, que não inclui essa coinci-
dência de eleições, prevê que 
os prefeitos eleitos pela primei-
ra vez neste ano, 2024, cum-
pram mandato pelas regras 
atuais, de quatro anos, mas a 
reeleição, em 2028, já será de cin-
co anos. E não poderia se candi-
datar novamente na sequência. 
E esse segundo mandato se es-
tenderia até 2033. 

O governador eleito em 2026 
teria mandato de quatro anos, 
com direito a uma reeleição por 
cinco anos. O mandato dele ter-
minaria em 2035, se reeleito. O 
candidato a presidente eleito em 

CONGRESSO

 » evandrO ébOli
Geraldo Magela/agência Senado  

Senado dá a largada 
para fim da reeleição 

2030 cumprirá o primeiro man-
dato de cinco anos nesse novo 
Código Eleitoral. 

“Essa PEC põe fim à reelei-
ção e coloca o mandato de cin-
co anos, mas não traz a coinci-
dências das eleições. Por que es-
tou fazendo isso? Porque sinto 
que há um consenso maior sobre 
o fim da reeleição e o mandato 
de cinco anos, mas um consen-
so menor sobre a coincidência 
de eleições”, explicou o senador. 

As outras duas PECs a se-
rem sugeridas por Castro vão tra-
tar da coincidência das eleições. 
Nessa situação, entra o mandato-
tampão de dois anos em 2028. No 
caso de prefeito, quem for eleito 
pela primeira vez em 2024 teria 

mandato até 2028. Em 2028, ele 
teria o direito de ir para reelei-
ção por dois anos. O político elei-
to pela primeira vez em 2028 te-
ria um mandato-tampão de dois 
anos. Em 2030, haveria a coinci-
dência de eleições, com manda-
to de cinco anos. 

“É uma alternativa. Em 2030, 
teríamos a coincidência das elei-
ções no Brasil. Elas se dariam to-
das num dia só, num ano só: 2030, 
2035, 2040, 2045... Para todo mun-
do, de uma vez só”, destacou. 

Na terceira alternativa, tam-
bém de coincidência dos plei-
tos, não haveria o mandato-tam-
pão de dois anos. Em 2028, o pre-
feito seria eleito para seis anos. O 
governador eleito em 2026 teria 

uma reeleição em 2030. “E, a par-
tir de 2034, haveria eleição geral 
em 2039, 2044, 2049 e assim por 
diante. São duas alternativas de 
coincidência.”

No PT, o assunto divide as prin-
cipais lideranças. A presidente do 
partido, a deputada Gleisi Hof-
fmann (PT-PR), é contra a ideia e 
já trocou farpas com o presidente 
do Senado, Rodrigo Pacheco PSD
-MG), sobre o tema. Já o senador 
Jaques Wagner (PT-BA), líder do 
governo na Casa, é a favor. 

Pacheco é o principal articu-
lador pelo fim da reeleição pa-
ra o Executivo. A primeira vez 
que tornou pública essa posição 
foi numa entrevista ao Correio, 
em novembro de 2023. 

Proposta começa a andar na Casa,  sob a liderança de Pacheco e uma divisão no PT 

Entre as propostas de Castro, está também fixar mandatos de cinco anos para chefes de Executivos 

Anunciada pelo deputado 
Rodrigo Valadares (União Bra-
sil-SE) há 40 dias, a proposta de 
emenda à Constituição (PEC) 
que blinda parlamentares de 
ações judiciais e operações de 
busca e apreensão ainda pati-
na na Câmara. Até agora, fo-
ram colhidas apenas 99 assi-
naturas de apoio. Para se pro-
tocolar uma PEC, é necessá-
ria a adesão de 171 deputados. 

A proposta de Valadares 
prevê que todas ações do Ju-
diciário contra deputados e 
senadores só sigam adian-
te após serem submetidas e 
aprovadas pela Mesa Direto-
ra das duas Casas.

O presidente do Senado, Ro-
drigo Pacheco (PSD-MG), se 
pronunciou contra essa possi-
bilidade. Já o presidente da Câ-
mara, Arthur Lira (PP-AL), não 
tem uma posição fechada ain-
da sobre o assunto, não viu o 
texto do deputado e quer con-
versar primeiro com líderes de 
outros partidos. 

Tramitação

Antes, porém, a PEC preci-
sa tramitar e, para isso, as assi-
naturas são necessárias. Ainda 
que atinja as 171 obrigatórias, 
a proposta passa por uma lon-
ga tramitação na Câmara. Tem 
de ser admitida na Comissão 
de Constituição e Justiça (CCJ), 
antes de ser submetida a uma 
comissão especial, onde corre 
o prazo de 40 sessões do plená-
rio para ser apreciada.

Valadares está em missão 
oficial no Barein. Filiado a 
um partido que integra a ba-
se do governo, o deputado 
é um aliado ferrenho de Jair 
Bolsonaro. Esteve no ato de 
domingo na Avenida Paulis-
ta, em São Paulo, em apoio ao 
ex-presidente. Nas suas redes, 
faz duros ataques ao presi-
dente Luiz Inácio Lula da Sil-
va e a seu governo. 

Ao tratar da ida do ex-minis-
tro da Justiça e Segurança Pú-
blica Flávio Dino para o Supre-
mo Tribunal Federal, Valadares 
afirmou que “um ministro co-
munista assume no STF”. (EE)

PEC: adesão 
insuficiente
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Nada disso

O presidente da Câmara, Arthur 
Lira (PP-AL), mantém distância 
cautelosa do movimento pela 
“blindagem” de parlamentares, em 
reação às operações da PF contra os 
deputados Carlos Jordy e Alexandre 
Ramagem, ambos do PL. Uma 
das razões é que não há qualquer 
proposta de consenso no colégio de 
líderes. A resistência de Lira encontra 
paralelo na Casa legislativa vizinha. 
O presidente do Senado, Rodrigo 
Pacheco, deixou claras as sérias 
restrições à proposta de blindagem 
parlamentar.

Intenções, apenas

A ausência de um comunicado oficial 
no encerramento da reunião econômica 
do G20, em razão de divergências 
concernentes à geopolítica, mostra 
o descompasso entre necessidades 
globais e o estado de natureza que 
marca a conjuntura global. Medidas 
econômicas defendidas pelo G20, como 
a redução da desigualdade e a taxação 
de super-ricos, tendem a se tornar 
de difícil execução, a exemplo dos 
compromissos para evitar catástrofes 
climáticas, da conquista da paz mundial 
ou da reforma na governança global. 

Desunião

O clima anda azedo no União 
Brasil. Em rusga declarada contra 
o presidente do partido, Luciano 
Bivar, o vice, Antônio Rueda, 
tem buscado angariar apoios na 
legenda dividida. Em convenção 
realizada ontem em Brasília, 
Rueda foi eleito para assumir 
o comando do UB a partir de 
junho. Nos bastidores, fala-se até 
em impeachment de Bivar, caso 
ele atrapalhe o desempenho da 
legenda em ano eleitoral.   

Um milhão de razões 
para combater a dengue

A marca de um milhão de casos prováveis 
de dengue impõe reflexões sobre o estado 
da saúde no Brasil. A primeira: quatro anos 
depois do flagelo da pandemia de covid-19, 
quando o país viveu a traumática angústia 
de enfrentar uma doença letal sem proteção 
imunológica, continuamos dependentes da 
oferta de vacinas. Segundo questionamento: 
gestores públicos precisam melhorar 
muito as respostas às novas dinâmicas 
epidemiológicas, decorrentes das mudanças 
climáticas e crescimento desordenado das 

cidades. Não basta agir apenas no momento 
mais agudo, como ocorre neste fevereiro.

Sem sinais de que vai arrefecer nas próximas 
semanas, a dengue, para utilizar uma expressão 
do presidente da Anvisa, Antônio Barra Torres, 
no CB Debate promovido ontem no Correio, 
é uma “velha conhecida” da saúde pública 
brasileira. Mas exige novas soluções, como o uso 
da tecnologia, combate permanente ao longo do 
ano e uma efetiva participação da sociedade.

CONGRESSO

Prefeitos reagem à reoneração
Eles se mobilizam para, no dia 6, pressionar o Congresso a fim de evitar a volta da cobrança de 20% da alíquota previdenciária

A 
Confederação Nacional 
dos Municípios (CNM) 
convocou para 6 de mar-
ço um contra-ataque à 

medida provisória (MP) que re-
vogou a reoneração sobre a fo-
lha de pagamento de 17 setores 
da economia, mas deixou de fora 
a cobrança previdenciária sobre 
as folhas de pagamento munici-
pais. O governo federal defende 
retomar a cobrança de 20% de 
alíquota previdenciária, que ha-
via sido reduzida a 8% pelos par-
lamentares.

Segundo o presidente da 
CNM, Paulo Ziulkoski, a pressão 
será feita dentro do Congresso, 
onde há vários candidatos a pre-
feitos, nas eleições de outubro, 
além de apoiadores de outros 
que buscarão mais um manda-
to. A ideia é sensibilizar os par-
lamentares para o fato de que, 
se a reoneração for mantida, os 
gestores municipais — novos ou 
reeleitos — já assumem com um 
expressivo rombo no caixa.

“A maioria dos deputados e 
senadores nos ajudou quando 
derrubamos o veto (do presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva). Te-
mos que trabalhar junto ao Con-
gresso, que tem sido nosso alia-
do nessa questão. O que o Exe-
cutivo está fazendo é exatamente 
mudar uma decisão soberana do 
Parlamento. Para tanto, vamos 
mobilizar e vamos ficar nessa po-
sição de manter nossa conquis-
ta”, afirmou. Segundo a CMN, “a 
Lei 14.784/2023 (que prorrogou 
a isenção de tributos até 2027) 
foi uma importante conquista 
para os municípios e represen-
taria uma economia de R$ 11 bi-
lhões, ao ano, se valesse de for-
ma integral”.

O presidente do Senado, Ro-
drigo Pacheco (PSD-MG), se 
manifestou favoravelmente ao 

Wagner articula uma solução para a reoneração das folhas municipais, sobre a qual Pacheco é contra

Jonas Pereira/Agência Senado

 » ÂNDREA MALCHER

 » HENRIQUE LESSA

pleito dos prefeitos. “Essa é uma 
solução que, embora reconhe-
ça e elogie a intenção do gover-
no federal, não se equipara àqui-
lo que está na mesma condição 
política e jurídica da desonera-
ção dos 17 setores — que é a de-
soneração das folhas dos muni-
cípios. Se havia  uma compreen-
são de inconstitucionalidade de 
se veicular uma matéria por me-
dida provisória que era típica de 
projeto de lei, isso se aplica tam-
bém à desoneração das folhas”, 
observou Pacheco.

Na tentativa de ganhar tem-
po para que se chegue a uma so-
lução também para os prefei-
tos, o líder do governo no Con-
gresso, senador Randolfe Ro-
drigues (sem partido-AP), afir-
mou ontem que a reoneração 

dos municípios só será tratada 
depois de o ministro da Fazen-
da, Fernando Haddad, se recupe-
rar da covid-19 — embora tenha 
participado, presencialmente, da 
reunião de ministros de finanças 
do G20. Ele observa que a nego-
ciação “não está fechada”.

“Estamos aguardando o retor-
no do ministro, (que) deve estar 
de volta na semana que vem. O 
governo está totalmente à dis-
posição para buscar um enca-
minhamento da melhor forma”, 
observou Randolfe.

O líder adiantou algumas saí-
das que podem ser utilizadas pa-
ra aplacar a irritação dos prefei-
tos. “Pode ser retirar da medida 
provisória, pode ser deixar tra-
mitar na evolução do projeto de 
lei de regime de urgência. Não foi 

editada a MP 1.202 somente por-
que o governo tem posição con-
tra a desoneração. Editamos pela 
necessidade que se tem do equi-
líbrio das contas públicas neste 
ano, sobretudo nesse semestre 
de muita volatilidade do merca-
do internacional”, observou.

Solução justa

O líder do governo no Se-
nado, Jaques Wagner (PT-BA), 
avalia que a desoneração da 
alíquota previdenciária das fo-
lhas das prefeituras “não é um 
assunto tão maduro”, como, se-
gundo ele, foi o caso da deso-
neração dos 17 setores. Por sua 
vez, o ministro das Relações 
Institucionais, Alexandre Pa-
dilha, garantiu que o governo 

busca uma solução “justa” — 
que passa, inclusive, por bene-
ficiar municípios que arreca-
dam menos, para que tenham 
maior isenção tributária.

“A intenção do governo é po-
der apresentá-la durante a tra-
mitação da medida provisória, 
também do PL de urgência. Essa 
proposta não trata os municípios 
como se fossem iguais. Tem uma 
proposta para os municípios me-
nores, com receita corrente líqui-
da per capita menor, diferente 
das cidades ricas”, explicou.

Segundo Padilha, “estamos 
aguardando nota técnica das três 
entidades nacionais (dos muni-
cípios) para que a gente possa, ao 
longo de março, fechar a propos-
ta para discutir com o Congresso 
a tramitação da MP”.

A maioria dos 
deputados e senadores 
nos ajudou quando 
derrubamos o veto (do 
presidente). Temos 
que trabalhar junto 
ao Congresso, que 
tem sido nosso aliado 
nessa questão. O que o 
Executivo está fazendo 
é exatamente mudar 
uma decisão soberana 
do Parlamento”

Paulo Ziulkoski, presidente 

da Confederação Nacional 

dos Municípios

UB tem novo 
presidente

A convenção do União Brasil 
(UB), realizada ontem, escolheu 
o atual vice-presidente da legen-
da, Antonio Rueda, para coman-
dá-la a partir de 1º de junho. O 
novo número dois da agremia-
ção será o ex-prefeito de Salva-
dor, Antônio Carlos Magalhães 
Neto. O resultado, porém, deve 
ser contestado pelo atual diri-
gente máximo da sigla, o depu-
tado federal Luciano Bivar (PE).

“As eleições para a executi-
va nacional seguiram rigorosa-
mente as diretrizes do estatuto 
do partido. A chapa eleita teve a 
totalidade dos votos apurados, 
o apoio dos filiados e dos mais 
de 50 deputados, oito senado-
res e os quatro governadores do 
partido”, salientou Rueda, por 
meio de nota. Mas, segundo Bi-
var, a convenção não teve vali-
dade, pois tinha sido cancelada. 
Ele deve chamar, em nova data, 
outra eleição para a formação da 
executiva nacional.

O UB vive uma crise pelo co-
mando entre Rueda e Bivar — 
cuja condução é criticada pelos 
principais caciques do partido. 
O resultado de ontem consolida 
o controle da sigla pelos quadros 
que vieram do antigo Democratas.

O líder da legenda na Câma-
ra, deputado Elmar Nascimento 
(BA), criticou Bivar e o acusou de 
comandar o UB de forma carto-
rial. “Hoje (ontem) o partido, que 
vinha sendo construído de uma 
forma cartorial, renasce. Imagi-
nem vocês que nem o líder do 
partido na Câmara, que sou eu 
há três anos, fazia parte do dire-
tório”, criticou Elmar.

Caravana

Uma comitiva de 72 empresários brasileiros 
vai à Arábia Saudita e aos Emirados Árabes em 
mais duas missões internacionais do grupo Lide. 
Os encontros bilaterais, marcados para a próxima 
semana, visam promover as potencialidades 
do Brasil e vão tratar de possíveis parcerias 
em setores como infraestrutura, indústria 
alimentícia, farmacêutica e de segurança.

Só coisa boa

Segundo o chairman do Lide, João Doria, as 
iniciativas ajudam a promover o Brasil, gerar 
oportunidades, investimentos e empregos no país.  

“Só queriam comer”

A guerra de versões que se seguiu à morte 
de 112 pessoas na Faixa de Gaza ainda durará 
dias, mas a tragédia renovou os protestos contra 
a ofensiva de Israel. Ao comentar “uma das 
definições de genocídio”, o senador Humberto 
Costa (PT-PE) criticou as condições extremas a 
que são submetidos os civis de Gaza. “Mais de 100 
pessoas morreram na tentativa de conseguir ajuda 
humanitária em Gaza. Queriam somente comer”.

Basta de mortes

A primeira-dama, Janja da Silva, se disse 
“desolada” com as “cenas cruéis” em Gaza. E fez 
um apelo direto: “É urgente um cessar-fogo!”.

Pela paz

Nesta primeira sexta-feira de março, Dia 
Mundial da Oração, a Igreja Evangélica de 
Confissão Luterana de Brasília (IECLB), na 
entrequadra 405/406 Sul, realiza uma celebração 
ecumênica, em atenção especial às vítimas da 
guerra na Faixa de Gaza, às 20h. No ano passado, 
na mesma data, a oração foi conduzida por 
mulheres palestinas, muito antes dos ataques 
terroristas de 7 de outubro.

Com Henrique Lessa e Liana Sabo
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Encontro marcado com Maduro
Na cúpula da Celac, Lula deve se reunir hoje com o presidente da Venezuela, mas avisa que não tratará do conflito por Essequibo

O 
presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva se esqui-
vou de comentar sobre 
a disputa entre Guiana 

e Venezuela pela região de Es-
sequibo, mas deixou claro que o 
Brasil quer a América do Sul co-
mo uma “zona de paz” no mun-
do. Ele esteve, ontem, em Geor-
getown, capital guianense, e se 
reuniu com o presidente Irfaan 
Ali. Apesar das expectativas, con-
tou não ter tratado sobre o con-
flito e disse que também não o 
fará com o venezuelano Nicolás 
Maduro, com quem deve se en-
contrar hoje. O chefe do Planal-
to argumentou que “não é o mo-
mento” para debater o assunto, 
mas colocou o Brasil à disposi-
ção para participar de qualquer 
negociação. O posicionamento 
já era esperado pelo Itamaraty.

O país se mantém neutro na 
disputa, mas quer evitar que es-
cale. Maduro ameaçou uma in-
vasão militar a Essequibo, obri-
gando o governo brasileiro a en-
viar tropas para a fronteira. Ago-
ra, com outras nações sul-ameri-
canas e caribenhas, o Brasil atua 
na mediação da disputa — que 
dura mais de um século, mas 
se acirrou após a descoberta de 
grandes reservas de óleo e gás. 

Para Lula, a resolução ain-
da vai demorar “algumas déca-
das”. “Veja, nós não discutimos 
a questão de Essequibo. Não é 
momento de discutir, era uma 
reunião bilateral para discutir 
desenvolvimento, investimen-
to. Mas o presidente Irfaan sa-
be, como sabe o presidente Ma-
duro, que o Brasil está dispos-
to a conversar com eles a hora 
que for necessário”, respondeu 

o presidente ao ser questionado 
por jornalistas após o encontro 
com Ali. “Da mesma forma, eu 
não vou discutir com o presi-
dente Maduro essa questão”, 
acrescentou.

Lula deixou ontem a Guiana 
e desembarcou em São Vicen-
te e Granadinas, país insular das 
Antilhas, próximo da costa ve-
nezuelana. Ele participa hoje da 
Cúpula da Comunidade dos Es-
tados Latino-Americanos e Cari-
benhos (Celac). Para o presiden-
te, o encontro é o mais impor-
tante de sua agenda no Caribe, 
porque vai “discutir os grandes 
problemas do mundo”. O premiê 
são-vicentino, Ralph Gonsalves, 
é o coordenador nas negociações 
por Essequibo. Maduro e outros 
líderes sul-americanos também 
estarão no evento.

Questionado se o Brasil quer 
que a disputa seja esquecida pe-
la opinião pública, Lula negou. 
Porém, argumentou que o con-
flito não deve ter um final pró-
ximo. “O Brasil vai continuar 
empenhado para que as coisas 
aconteçam na maior tranquili-
dade possível. Se em 100 anos 
não foi possível resolver esse 
problema, é possível que a gen-
te leve mais algumas décadas. A 
única coisa que eu tenho certe-
za é de que a violência não re-
solverá esse problema, criará 
outros”, enfatizou.

O recado do Brasil foi dado 
em declaração oficial do presi-
dente, após o encontro com Ir-
faan Ali. Lula voltou a condenar 
as guerras entre Rússia e Ucrânia, 
e entre Israel e o grupo extremis-
ta Hamas, na Faixa de Gaza. Por-
tanto, disse querer que a Amé-
rica do Sul se mantenha como 
uma “zona de paz”. A ameaça de 

Lula com o presidente da Guiana, Irfaan Ali: chefe do Planalto diz não ser momento de discutir conflito 

Keno George / AFP

 » VICTOR CORREIA Relação de 
afinidade

A presença do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva em George-
town foi interpretada nos basti-
dores da diplomacia e por ana-
listas como um gesto de apoio à 
integridade territorial da Guia-
na e um aviso à Venezuela. O lí-
der brasileiro, no entanto, se re-
cusa a criticar o regime chavista.

Lula tem uma relação de afi-
nidade política com o regime ve-
nezuelano e atuou como avalis-
ta da reabilitação internacional 
do presidente Nicolás Maduro, 
que é candidato à reeleição este 
ano e vem retirando seus princi-
pais rivais da disputa, para não 
correr riscos de uma surpresa 
nas urnas.

Não existe ainda uma data pa-
ra a votação, mas o chavismo já 
desqualificou vários candidatos, 
entre eles, a opositora María Co-
rina Machado, nome mais com-
petitivo e capaz de derrotar o 
chavismo, além de não permitir 
uma missão de monitoramento 
da União Europeia.

A realização de eleições lim-
pas e transparentes, com a par-
ticipação de opositores, era uma 
das condições fundamentais exi-
gidas pelos EUA para suspender 
as sanções econômicas à Vene-
zuela. Algumas medidas haviam 
sido levantadas como parte de 
um acordo entre governo e opo-
sição, firmado em Barbados.

Porém, ante a repressão aos 
dissidentes, em janeiro, a Casa 
Branca afirmou que restabelece-
ria as sanções ao setor petrolífe-
ro venezuelano, a partir de abril. 

“Sala Lula”

O encontro entre Lula e Ali ocorreu no Centro de Conferências 
Arthur Chung, em Georgetown. Antes das discussões, o presidente da 
Guiana fez uma breve cerimônia para inaugurar a “Sala Luiz Inácio 
Lula da Silva”, batizada em homenagem ao brasileiro. Segundo Ali, 
quando o petista participou da reunião em 2010, na Guiana, o ar-
condicionado quebrou e, apesar de suar profusamente com o calor, o 
líder brasileiro não interrompeu a conversa. “Pelo seu trabalho árduo, 
comprometimento e suor”, brincou Ali.

Maduro à Guiana colocou em xe-
que o histórico do continente de 
décadas sem disputas violentas.

“Não precisamos de guer-
ra. A guerra traz destruição de 
infraestrutura, de vidas, e traz 

sofrimento. A paz traz prosperi-
dade, educação, geração de em-
prego e tranquilidade aos seres 
humanos”, declarou.

O interesse principal do gover-
no com a visita são as parcerias 

comerciais com a Guiana, es-
pecialmente em projetos de in-
fraestrutura. O país sul-america-
no vive uma explosão econômica 
após a descoberta de óleo e gás 
em Essequibo. Segundo o Itama-
raty, a balança comercial entre as 
nações saltou mais de 1.000% em 
três anos, alimentada principal-
mente pelas compras brasileiras 
de derivados do petróleo.

Lula e Ali concordaram em en-
viar uma comitiva empresarial 
guianense ao Brasil para mostrar 
oportunidades de investimentos 
no país a empreendedores brasi-
leiros, especialmente na área de 
energia, petróleo e agricultura.
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SAÚDE PÚBLICA

Dengue: casos no país 
já são mais de 1 milhão

Segundo o ministério, em dois meses de 2024 houve 61% a mais de notificações da doença do que no mesmo período de 2023

O 
Brasil alcançou, ontem, 
a marca de um milhão 
de registros de dengue. 
Segundo o Painel de Ar-

boviroses, do Ministério da Saú-
de, o número de casos prováveis 
chegou a 1.017.278 milhão, o que 
corresponde, apenas nos primei-
ros dois meses de 2024, a 61,3% 
do total de notificações no ano 
passado. A pasta reconhece que 
pode haver subnotificações.

De acordo com o ministério, 
as mortes por dengue confirma-
das são 214, mas outras 687 es-
tão sob investigação. Em relação 
ao coeficiente de incidência da 
doença, está em 501 para cada 
100 mil habitantes.

Em um recorte regional, na 
semana epidemiológica 8, a 
mais recente, a Região Sudes-
te concentrou o maior núme-
ro de casos prováveis — foram 
67.061 notificações. O Sul vem 
a seguir, com 24.241 registros, 
com o Centro-Oeste em terceiro 
lugar — 14.630 casos. O Nordes-
te e o Norte ficam por último, 
acumulando, respectivamente, 
7.970 e 2.039 casos cada.

Os estados do Acre, Minas Ge-
rais, Goiás, Espírito Santo, Rio de 
Janeiro e Santa Catarina, além do 
Distrito Federal, decretaram es-
tado de emergência pela arbovi-
rose. No ranking de incidência de 
casos, o DF está na frente, com 
3.612 notificações a cada 100 mil 
habitantes. Minas vem em se-
gundo (1.714) e Espírito Santo 
(988) em terceiro.

Na análise da epidemiologis-
ta e coordenadora do Núcleo de 
Pesquisa Biomédica da Universi-
dade Federal de Lavras (MG) Jo-
ziana Barçante, os números alar-
mantes dos casos de dengue são 
resultado de bruscas mudanças 
climáticas e pela infecção de pes-
soas que jamais tiveram contato 
com a doença.

“Quando tenho um soroti-
po predominante na região — 
por exemplo, o 1 — e chegam 
novos indivíduos com o soro-
tipo 2, todos aqueles que tive-
ram contato com o 1 estão sus-
cetíveis aos tipos 2, 3 e 4. Cada 
vez que um sorotipo aumenta 
sua circulação e ganha novas 
áreas, a gente tem um poten-
cial aumento do número de ca-
sos”, explica.

Joziana salienta que melho-
rar a qualidade da vigilância ge-
nômica é fundamental para se 

 » MARINA DANTAS*
 » HENRIQUE FREGONASSE*

Agente de saúde do DF, que lidera a incidência de casos, verifica o acondicionamento de um pneu, que costuma ser criadouro de larvas do mosquito

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

assintomáticas — e que, por 
causa disso, não procuraram 
as unidades de saúde. “Quan-
do falamos de doenças infec-
ciosas e parasitárias, falamos 
em torno de 20% a 30% de in-
fectados que são assintomá-
ticos”, alerta, acrescentando 
que as condições climáticas do 
Brasil favorecem a reprodução 
do mosquito Aedes aegypti — 
que além de ser transmissor 
da dengue, também é vetor da 
zika e da chikungunya. “É fun-
damental eliminar os criadou-
ros, pois é a presença do inseto 
que faz com que os casos au-
mentem”, frisa.

Repelentes

Por causa da explosão de ca-
sos, a Agência Nacional de Vigi-
lância Sanitária (Anvisa) anun-
ciou que priorizará a análise 
de pedidos de registro de pro-
dutos cosméticos do grupo re-
pelentes de insetos. “Confor-
me análise de especialistas, o 
cenário epidemiológico ainda 
não atingiu seu pico de trans-
missão e de casos, e a situação, 
portanto, pode se agravar. Nes-
se contexto, a agência soma es-
forços priorizando a entrada de 
novos produtos no mercado. A 
priorização será mantida en-
quanto perdurar o preocupan-
te cenário epidemiológico de 
transmissão da dengue”, afir-
ma a Anvisa, em nota.

Apesar do esforço da agên-
cia de vigilância sanitária, os la-
boratórios produtores de repe-
lentes temem a falta de maté-
ria-prima para produzi-los. Is-
so porque os princípios ativos 
para a fabricação do cosméti-
cos vêm do exterior e as vendas, 
segundo dados da Linx — espe-
cialista em softwares para o va-
rejo —, aumentaram 26,4% nas 
farmácias em janeiro e feverei-
ro, em comparação ao mesmo 
período de 2023.

São três os principais elemen-
tos utilizados na fabricação de 
repelentes: a icaridina, de ori-
gem natural e que garante até 10 
horas de proteção; o IR 3535, de-
senvolvido pela indústria quími-
ca alemã Merck; e a deet (dietil-
toluamida), um composto quí-
mico que é o mais antigo à dis-
posição do mercado.

*Estagiários sob a supervisão de 
Fabio Grecchi

Leia mais nas páginas 13 a 16

definir a melhor estratégia de 
combate à doença em uma de-
terminada região. “É importan-
te que se invista na vigilância 
genômica e na identificação dos 

sorotipos, pois é pelo mapea-
mento que se traça a melhor es-
tratégia de atuação. Quando se 
sabe que um novo sorotipo co-
meça a circular em um local, 

espera-se que ali aumente o nú-
mero de casos. Assim, é possível 
ter medidas que sejam postas pa-
ra melhorar a situação epidemio-
lógica”, observa.

A epidemiologista acredi-
ta que os números da den-
gue podem ser ainda maio-
res em função de pessoas que 
contraíram o vírus, mas estão 

O Ministério da Saúde ante-
cipará a vacinação contra a gri-
pe (causada pelo vírus influen-
za) para o final deste mês. A 
campanha, que tradicionalmen-
te só ocorre entre abril e maio, 
deve começar em 25 de março 
no Nordeste, no Centro-Oeste, 
no Sudeste e no Sul. A decisão 
veio depois de se constatar um 
aumento na circulação de vírus 
respiratórios.

O Norte foi imunizado entre 
novembro e dezembro, e, agora, 
só recebe doses no segundo se-
mestre. Segundo o ministério, isso 
responde às “particularidades cli-
máticas da região”. Por lá, a vaci-
nação passa a acontecer no início 
do inverno amazônico — período 
com maior concentração de chu-
va, que vai de dezembro a maio —, 
quando há maior circulação viral 
e de transmissão da gripe.

“Desde o ano passado, es-
tamos observando uma ante-
cipação de circulação de vírus 
respiratórios em geral. Então, 
este ano nós vamos antecipar 
a campanha para proteger a 
população, principalmente os 
idosos, as gestantes, os profis-
sionais de saúde, da educação e 
todas as pessoas que são elegí-
veis, para que a gente possa es-
tar com a população protegida 
antes do inverno”, explicou a se-
cretária de Vigilância em Saúde 
e Ambiente, Ethel Maciel, em 
comunicado. Esses vírus cos-
tumam circular em maio, ju-
nho e julho.

Outra preocupação da pasta, 
que foi ressaltada em coletiva na 
última quarta-feira, é de que a 
circulação de vírus respiratórios 
ocorre em paralelo a um avanço 
nunca antes visto da dengue — o 

país bateu, ontem, a marca de 1 
milhão de casos. O início dessa 
doença é bastante inespecífico e, 
por isso, ela pode ser confundida 
com a gripe — embora a dengue 
não envolva a presença de sinto-
mas respiratórios.

A pasta negociou a entrega 
antecipada das vacinas, que es-
tão previstas para serem distri-
buídas a partir de 20 de março. 
O imunizante utilizado é o tri-
valente, ou seja, apresenta três 
tipos de cepas de vírus em com-
binação. Ele protege contra os 
principais vírus em circulação 
no Brasil, de acordo com o Mi-
nistério da Saúde.

A ideia é imunizar 75 milhões 
de pessoas. Segundo a pasta, a 
vacina contra o vírus influenza 
pode ser administrada junto a 
outras que integram o Calendá-
rio Nacional de Vacinação.

Vacinação contra gripe será antecipada
Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Desde o ano passado, 
estamos observando 
uma antecipação de 
circulação de vírus 
respiratórios. Vamos 
antecipar a campanha 
para (...) todas as 
pessoas que são 
elegíveis, para que a 
gente possa estar com 
a população protegida 
antes do inverno”

Ethel Maciel, secretária 

de Vigilância em Saúde 

do ministério
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Euro

R$ 5,372

Comercial, venda 
na quinta-feira

CDB

11,02%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.412

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Setembro/2023 0,26
Outubro/2023 0,24
Novembro/2023 0,28
Dezembro/2023 0,56
Janeiro/2024 0,42

Dólar
Na quinta-feira Últimos 

R$ 4,972
(+ 0,05%)

23/fevereiro 4,993

26/fevereiro 4,981

27/fevereiro 4,933

28/fevereiro 4,970

Ao ano

CDI

11,15%

Bolsas
Na quinta-feira

0,87%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

          26/2            27/2           28/2 29/2

129.418 129.020

0,06%
Nova York

G20 EM SÃO PAULO

Guerras impedem 
comunicado oficial

Embora o encontro fosse de ministros de Finanças, alguns países queriam incluir temas geopolíticos no documento final

D
epois de uma inten-
sa agenda de dois dias 
de conversas, o encon-
tro dos ministros de fi-

nanças e presidentes de ban-
cos centrais do grupo das 20 
maiores economias do mundo, 
o G20, em São Paulo, acabou, 
ontem, sem chegar a um comu-
nicado conjunto. O motivo fo-
ram divergências sobre a ques-
tões ligadas aos conflitos em 
Gaza e na Ucrânia.

O ministro da Fazenda do Bra-
sil, Fernando Haddad, que pre-
sidiu os debates, disse que, ape-
sar de o impasse entre os países 
a respeito dos conflitos geopolí-
ticos ter travado o texto, nos te-
mas econômicos, os países che-
garam a um consenso.

“Nós havíamos nutrido a es-
perança de que temas mais sen-
síveis e relativos à geopolítica 
fossem debatidos exclusivamen-
te nas trilhas diplomáticas, isso 
acabou contaminando o esta-
belecimento de um consenso da 
nossa [trilha de finanças]”, dis-
se Haddad. “No que diz respei-
to aos temas referentes ao nos-
so grupo, chegamos a uma re-
dação consensual sobre os te-
mas iminentemente econômi-
cos”, completou.

A tentativa brasileira era, a to-
do custo, retirar a Rússia e Israel 
do texto, para conseguir forma-
tar a declaração conjunta, já que 
todo o resto do comunicado foi 
fruto do consenso entre os par-
ticipantes. Mas aquilo que seria 
uma nota de rodapé no comuni-
cado acabou frustrando a inten-
ção brasileira de dar peso ao en-
contro. Segundo Haddad, foi por 
“apenas uma palavra” que não foi 
possível chegar ao acordo.

Desigualdade

Ao final do encontro, o que 
acabou sendo divulgado foi uma 
nota da presidência brasileira do 
G20, o que tem sido uma prática 
desde o início da guerra da Ucrâ-
nia, já que a Rússia é integran-
te do G20.

“Em 2024, nos concentrare-
mos em tornar a desigualda-
de um ponto central de preo-
cupação política; melhorar a 
representação e a voz dos paí-
ses em desenvolvimento na to-
mada de decisões em institui-
ções econômicas e financeiras 
globais, a fim de oferecer ins-
tituições mais eficazes, credí-
veis, responsáveis e legítimas; 

 » HENRIQUE LESSA

 » RAFAELA GONÇALVES*

Ministro da Fazenda, Fernando Haddad, presidiu a reunião dos ministros de Finanças e presidentes de Bancos Centrais do G20

 Diogo Zacarias

A taxa de desemprego no 
Brasil, para o trimestre termi-
nado em janeiro, foi de 7,6%. 
O dado consta da Pesquisa Na-
cional por Amostra de Domicí-
lios (Pnad) Contínua, divulga-
da, ontem, pelo Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística 

(IBGE). O percentual indica a 
parte da população economi-
camente ativa (apta para tra-
balho) em situação de desem-
prego no país.

O resultado representou que-
da de 0,8% em relação ao mesmo 
período do ano passado, quan-
do a taxa foi de 8,4%. Os dados 
mostram ainda que se tratou do 

 » HENRIQUE FREGONASSE* 

PNAD CONTÍNUA

Taxa de desemprego fica em 
7,6% no trimestre até janeiro

menor nível de desemprego pa-
ra os trimestres terminados em 
janeiro desde 2015, quando che-
gou a 6,9%.

Segundo o IBGE, a popula-
ção desocupada somou 8,3 mi-
lhões, ficando estável em rela-
ção ao trimestre terminado em 
outubro. Dessa forma, o dado 
põe fim a uma sucessão de que-
das na desocupação nos últimos 
semestres.

Em relação ao período termi-
nado em janeiro de 2023,houve 
recuo de 7,8%, com diminuição 
de 703 mil desempregados.

Melhores salários

A população ocupada totalizou 
100,593 milhões de pessoas, cres-
cendo 0,4% no trimestre e 2% no 
ano. O nível da ocupação (percen-
tual de pessoas ocupadas na po-
pulação em idade de trabalhar) foi 
a 57,3%, sem variação significati-
va frente ao trimestre móvel an-
terior (57,2%) e subindo 0,6 pon-
to percentual (p.p.) ante o mesmo 
trimestre móvel de 2023 (56,7%).

A massa de rendimento real 
habitual — soma dos rendi-
mentos brutos habitualmente 

recebidos de todas as pessoas 
ocupadas em todos os traba-
lhos, considerando a inflação 
medida pelo Índice de Preços 
ao Consumidor Amplo (IPCA) 
—  somou R$ 305,1 bilhões, 
atingindo novo recorde da sé-
rie histórica iniciada em 2012. 
O crescimento foi de 2,1% fren-
te ao trimestre anterior e 6% na 
comparação anual.

De acordo com o IBGE, frente 
ao trimestre móvel anterior, hou-
ve aumento nos grupos de admi-
nistração pública, defesa, segu-
ridade social, educação, saúde 

humana e serviços sociais e ser-
viços domésticos. 

Os dados de desemprego fi-
nalizados em janeiro estão su-
jeitos à sazonalidade do mer-
cado de trabalho, que costu-
ma estar aquecido pela gera-
ção de empregos temporários 
para atender à demanda das 
festas de fim de ano. Normal-
mente, essas vagas acabam 
sendo dispensadas no início 
do ano seguinte.

*Estagiário sob a supervisão de 
Edla Lula

trabalhar por Bancos Multi-
laterais de Desenvolvimento 
(BMDs) melhores, maiores e 
mais eficazes”, diz o documen-
to divulgado pelo Brasil.

Otimismo

Mesmo sem o documento 
conjunto, Haddad comemorou 
que as propostas brasileiras, co-
mo a cooperação tributária para 
taxar os super-ricos, foram bem 
aceitas pelo grupo. Haddad tam-
bém ressaltou o destaque que 
vem assumindo a questão do 
combate às desigualdades, vis-
ta, cada vez mais, como um te-
ma central na agenda econômi-
ca global.

Outro ponto destacado por 
Haddad foi a adesão dos par-
ticipantes à proposta brasilei-
ra de se rever a governança das 
entidades multilaterais como o 
Fundo Monetário Internacio-
nal e de torná-las mais fortes e 
participativas. O documento da 
Fazenda relata que os ministros 

da Fazenda das 20 maiores eco-
nomias do mundo reconhecem 
que o cenário apresenta desa-
fios econômicos, sociais e am-
bientais, mas apontaram para 
o aumento da probabilidade de 
“um pouso suave na economia 
global”, com resiliência do cres-
cimento, mesmo com “diver-
gências” entre países.

“Prevê-se que o crescimen-
to global se estabilize em 2024 
e nos próximos anos em um ní-
vel contido, aumentando o de-
safio de alcançar os ODS (Obje-
tivos do Desenvolvimento Sus-
tentável). A dinâmica do mer-
cado de trabalho tem sido de-
sigual entre as economias. Ao 
mesmo tempo, a inflação re-
cuou na maioria das econo-
mias, em grande parte devido 
a políticas monetárias apro-
priadas, ao alívio dos gargalos 
na cadeia de abastecimento e 
à moderação dos preços das 
commodities”, diz o texto.

Para manter esse cená-
rio positivo, os ministros da 

Fazenda destacaram a neces-
sidade de “políticas fiscais, 
monetárias, financeiras e es-
truturais bem calibradas e co-
municadas para promover um 
crescimento forte, sustentável, 
equilibrado e inclusivo, manter 
a estabilidade macroeconômi-
ca e financeira e ajudar a limi-
tar os impactos negativos”, mas 
sempre apontando para riscos 
no cenário econômico global 
no próximo período.

O comunicado da presidên-
cia brasileira do G20 termina rea-
firmando o apoio ao continente 
africano e a ambição de avan-
çar em soluções concretas até o 
próximo encontro do grupo, em 
abril, em Washington, nos Esta-
dos Unidos.

O encontro teve início na úl-
tima quarta-feira, e contou tam-
bém com representantes de or-
ganismos internacionais, como 
Banco Interamericano de Desen-
volvimento (BID) e Fundo Mone-
tário Internacional (FMI) e Ban-
co dos Brics.

Nós havíamos nutrido 
a esperança de que 
temas mais sensíveis e 
relativos à geopolítica 
fossem debatidos 
exclusivamente nas 
trilhas diplomáticas. 
No que diz respeito aos 
temas referentes ao 
nosso grupo, chegamos 
a uma redação 
consensual sobre os 
temas iminentemente 
econômicos”

Fernando Haddad, 

ministro da Fazenda

O ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad, reforçou, ontem, 
aos ministros de Finanças do G20 
a necessidade da cooperação  pa-
ra a taxação dos “super-ricos”. 
“Apesar dos avanços recentes, é 
um fato inquestionável que os 
bilionários do mundo continuam 
evadindo nossos sistemas tribu-
tários por meio de uma série de 
estratégias”, destacou Haddad, 
no painel “Tributação Internacio-
nal para o século 21”.

Em entrevista coletiva, no fi-
nal do encontro, Haddad come-
morou os avanços da proposta 
brasileira de cooperação tribu-
tária internacional para a cons-
trução do que ele definiu como 
a construção de uma “justiça 
tributária global”, mas destacou 
que o processo é lento.

“No contexto internacional, is-
so funciona muito lentamente. 
Você exerce a legitimidade que vo-
cê tem ao presidir e o tema ganha 
tração mais ou menos em função 
do interesse do grupo. Não dá pa-
ra prever agora”, explicou o minis-
tro, destacando que, nesse caso, as 
discussões ligadas ao combate da 
desigualdade foram as mais bem 
recebidas pelos países do G20.

Ao mencionar a cooperação 
internacional, Haddad pontuou 
que nos últimos dez anos houve 
um grande avanço em áreas como 
troca de informações, transpa-
rência e níveis mínimos de tribu-
tação e parabenizou a Organiza-
ção para a Cooperação e Desen-
volvimento Econômico (OCDE) 
nesse sentido, mas afirmou que 
ainda há muito o que fazer.

Ele citou o mais recente rela-
tório do EU Tax Observatory so-
bre evasão fiscal, que apontou 
que bilionários pagam uma alí-
quota efetiva de impostos equi-
valente a algo entre 0 e 0.5% de 
sua riqueza. “Colegas, eu sin-
ceramente me pergunto como 
nós, ministros da Fazenda do 
G20, permitimos que uma si-
tuação como essa continuasse. 
Se agirmos juntos, nós temos a 
capacidade de fazer com que es-
ses poucos indivíduos deem sua 
contribuição para nossas socie-
dades e para o desenvolvimento 
sustentável do planeta”, declarou 
o chefe da equipe econômica.

*Colaborou Henrique Lessa

Taxação dos 
super-ricos
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A Petrobras passará a vender em São 
Paulo, a partir da semana que vem, diesel 
renovável. De acordo com a petrolífera, 
o Diesel R5 pode ser utilizado sem a 
necessidade de adaptações nos veículos e 
é isento de contaminantes, o que assegura 
a durabilidade dos motores. A ideia é 
que o produto chegue a outras praças.

A holding Bloomin’ Brands, dona, 
no Brasil, da rede de restaurantes 
Outback Steakhouse, mira a expansão 
dos negócios no país. Em 2024, quatro 
unidades foram abertas ao custo de 
R$ 20 milhões – em Belo Horizonte 
(MG), Aracaju (SE), Passo Fundo (RS) 
e São Paulo (SP). Com isso, são 159 
estabelecimentos no mercado brasileiro.

A Disney anunciou a fusão de seus 
ativos de televisão e streaming na 
Índia com o Reliance Industries, maior 
conglomerado empresarial do país 
asiático. A empresa de Mickey não vai 
bem por lá: no ano passado, o número de 
usuários de seu canal de streaming na 
Índia caiu. Com o acordo, a companhia 
espera retomar o protagonismo local.

A americana John Deere vai suspender 
a produção de máquinas agrícolas em 
Horizontina (RS), por 60 dias. A empresa 
afirmou que busca “uma solução mais 
adequada para ajustar a taxa diária de 
produção em sua fábrica”. Segundo o 
Sindicato dos Metalúrgicos da região, 
a paralisação evitará a demissão de 
pelo menos 300 trabalhadores.

Mercado S/A AMAURI SEGALLA

amaurisegalla@diariosassociados.com.br

Um imposto de 2% sobre o patrimônio dos 
cerca de 3 mil bilionários do mundo renderia 

algo como US$ 250 bilhões por ano em 
tributos para os fiscos nacionais

Apple desistiu 
de desenvolver 
carros elétricos
Acabou o sonho da 
americana Apple de 
produzir carros elétricos. 
Segundo relatos publicados 
na imprensa dos Estados 
Unidos, a empresa da maçã 
abandonou definitivamente 
projetos da área. Altos 
custos de desenvolvimento, 
concorrência feroz dos 
chineses e queda nas 
projeções de vendas de 
veículos a eletricidade teriam 
motivado a desistência. A 
Apple tem decepcionado. 
É inegável que entrou 
atrasada na corrida pela 
inteligência artificial e, 
agora, os novos óculos Vision 
Pro não empolgaram.
 

Claro quer 
vender celulares 
5G por R$ 500
Uma das explicações 
para a baixa adesão dos 
brasileiros a smartphones 
dotados de tecnologia 5G 
é o preço, muito acima 
das gerações anteriores. A 
operadora de telefonia Claro, 
contudo, promete resolver 
o problema. Em evento 
realizado em Barcelona, o 
presidente da empresa no 
Brasil, Paulo César Teixeira, 
afirmou que negocia com 
fabricantes a venda de 
modelos por cerca de R$ 
500. Se o valor for alcançado, 
de fato, representará 
uma oportunidade para a 
popularização do 5G no país.  

Taxar super-ricos do 
mundo renderia 
US$ 250 bilhões por ano
Um debate que certamente ganhará volume nos próximos meses 
diz respeito à taxação global dos super-ricos. Na reunião do G20, o 
economista francês Gabriel Zucman afirmou que um imposto de 
2% sobre o patrimônio dos cerca de 3 mil bilionários do mundo 
renderia algo como US$ 250 bilhões por ano em tributos para os 
fiscos nacionais. “Cada país pode fazer muito, individualmente, 
para coibir essa prática, mas a melhor forma é a coordenação 
internacional entre nações”, disse. Segundo Zucman, é preciso 
distinguir patrimônio e renda – o ideal, afirmou, seria a tributação 
sobre o estoque de riqueza dos indivíduos, e não a renda, como 
é feito no modelo tradicional. Também no G20, o ministro da 
Fazenda, Fernando Haddad, afirmou que uma proposta de 
tributação internacional de bilionários será apresentada até julho. 
“Eu sinceramente me pergunto como nós, ministros da Fazenda do 
G20, permitimos que uma situação como essa continue”, afirmou.

Donos da Gol embarcam em 
projeto de trem de passageiros
A família Constantino, fundadora da companhia 
aérea Gol, deu um dos passos mais ambiciosos de 
sua trajetória empresarial. Ontem, o Consórcio C2, 
composto pela chinesa CRRC e pela Comporte, que 
pertence aos sócios da Gol, venceu o leilão do Trem 
Intercidades, promovido pela governo de São Paulo. 
O projeto consumirá R$ 14,2 bilhões, sendo que o 
governo paulista arcará com 60% do montante. O 
trem ligará as cidades de São Paulo e Campinas, 
com previsão de início das operações em 2032.

7,6%
foi a taxa de desemprego no trimestre 

encerrado em janeiro, segundo o IBGE. Não 
houve variação em relação ao trimestre móvel 

anterior, de agosto a outubro de 2023

Se você for avaliar o motivo do baixo 
crescimento brasileiro nas últimas décadas, é 
uma combinação de custo alto, juros altíssimos 
e câmbio que sempre esteve valorizado”

Geraldo Alckmin, vice-presidente e ministro do 
Desenvolvimento, Indústria, Comércio e Serviços

 Diogo Zacarias

Iano Andrade / CNI

divulgação/Outback
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HORROR NO ORIENTE MÉDIO

Tragédia na entrega de
alimentos em Gaza

Segundo o Hamas, pelo menos 112 palestinos morrem e 760 ficam feridos por disparos de soldados israelenses. Exército 
afirma que houve tumulto e várias pessoas foram pisoteadas. Situação deve prejudicar o acordo de trégua em negociação

A 
aguardada chegada da aju-
da humanitária virou um 
pesadelo, ontem, na Faixa 
de Gaza. O Hamas, que ad-

ministra o enclave, acusou solda-
dos israelenses de abrir fogo indis-
criminadamente contra a multi-
dão de palestinos, matando pelo 
menos 112 e deixando mais de 760 
feridos. Segundo as Forças Arma-
das de Israel, houve um “tumulto” 
quando milhares de civis se lança-
ram sobre um comboio de 30 cami-
nhões com alimentos, o que provo-
cou dezenas de mortos e feridos, 
alguns atropelados pelos veículos. 
De acordo com essa versão, só fo-
ram feitos disparos de alerta para 
dispersar a aglomeração.

O episódio chocou a comunida-
de internacional, que exigiu respos-
tas. O Conselho de Segurança da 
Organização das Nações Unidas 
(ONU) convocou uma reunião pa-
ra abordar o incidente, qualifica-
do de “massacre” pelas autorida-
des do Hamas. Em Washington, o 
presidente dos Estados Unidos, Joe 
Biden, evitou apontar responsa-
bilidades — “há duas versões” —,  
mas reconheceu que a tragédia vai 
prejudicar as negociações para um 
cessar-fogo. “Eu sei que vai. Prova-
velmente (não haverá acordo) na 
segunda-feira”, disse à CNN.

A calamidade na Cidade de Ga-
za aconteceu no dia em que o nú-
mero de mortos na Faixa de Gaza 
superou os 30 mil desde o início da 
guerra, em outubro do ano passa-
do. A ONU alertou que 2,2 milhões 
de pessoas, a grande maioria da po-
pulação de Gaza, correm o risco de 
fome, especialmente no norte, on-
de a destruição, os combates e os 
saques tornam quase impossível a 
entrega de ajuda. “Gaza está fican-
do sem vida a uma velocidade as-
sustadora”, denunciou o secretário-
geral de Assuntos Humanitários da 
ONU, Martin Griffiths.

Ameaça

De acordo com o Ministério da 
Saúde de Gaza e várias testemu-
nhas, os militares israelenses posi-
cionados nas imediações para pro-
teger o comboio atiraram quando 
a multidão avançou sobre os ca-
minhões. Uma fonte israelense in-
dicou que os soldados dispararam 
ao se sentirem “ameaçados”.

 Inicialmente, na versão oficial 
do Exército, em meio ao caos ins-
talado durante a entrega da aju-
da, houve correria, muitos foram 

Palestinos diante de corpos de mortos, no pátio do Hospital Al-Shifa: guerra de versões e reação internacional 

AFP

pisoteados e atropelados. O gabi-
nete do primeiro-ministro Benja-
min Netanyahu afirmou que mui-
tos dos mortos foram esmagados 
pelos caminhões, que acabaram 

“cercados por pessoas que tenta-
vam saquear” o comboio.

Mais tarde, em entrevista coleti-
va, o porta-voz das Forças Armadas 
de Israel, Daniel Hagari, informou 

que militares haviam atirado 
apenas para dispersar a multi-
dão. “Apesar das acusações, não 
disparamos contra aqueles que 
buscavam ajuda humanitária”, 

Imagem de vídeo divulgado pelas 
forças israelenses mostra o que 
as autoridades informam ser 
moradores da Cidade de Gaza em 
torno de caminhões de ajuda

AFP

O presidente da Rússia, Vladimir 
Putin, usou parte de seu discurso à 
nação, em que estabelece as prio-
ridades do país, para lançar uma 
advertência aos países ocidentais. 
A duas semanas das eleições pre-
sidenciais, em que não enfrentará 
concorrência, o líder russo alertou 
sobre o risco “real” de uma guerra 
nuclear em caso de agravamento 
do conflito na Ucrânia. 

Foi uma resposta ao presi-
dente da França, Emmanuel 
Macron, que, há três dias, le-
vantou a possibilidade de en-
vio de militares para o territó-
rio ucraniano para enfrentar as 
tropas de Moscou — o que foi 
imediatamente rejeitado pela 
Aliança Atlântica. No discur-
so, em que comemorou o avan-
ço das forças russas no territó-
rio ucraniano, enfatizou que tal 

mobilização resultaria em gra-
ves desdobramentos.  

“Falaram da possibilidade de 
enviar contingentes militares oci-
dentais à Ucrânia [...], mas as con-
sequências dessas intervenções se-
riam realmente trágicas”, afirmou 
o chefe do Kremlin, diante da elite 
política russa no Gostiny Dvor, um 
palácio de congressos perto da Pra-
ça Vermelha, em Moscou.

“Precisariam entender que tam-
bém temos armas capazes de atin-
gir alvos em seu território. Tudo 
o que inventam neste momen-
to, além de assustar o mundo, é 
uma ameaça real de um conflito 
em que serão utilizadas armas nu-
cleares, o que significa a destruição 
da civilização”, ressaltou.

Os Estados Unidos reagi-
ram ao discurso. O porta-voz 
do Departamento de Estado 

Putin alerta Ocidente sobre guerra nuclear
RÚSSIA

O líder russo celebrou o avanço militar no território ucraniano

AFP

garantiu. Segundo ele, os solda-
dos reagiram “apenas em face 
do perigo, quando a multidão se 
moveu de uma forma que os co-
locou em risco”. 

As explicações foram insuficien-
tes. O secretário-geral da ONU, An-
tónio Guterres, “condenou” o  epi-
sódio, mas acrescentou que ain-
da não tinha informação “do 
que ocorreu exatamente”, in-
dicou seu porta-voz, Stépha-
ne Dujarric. Por sua vez, a Auto-
ridade Palestina, que administra 
parcialmente a Cisjordânia ocupa-
da, denunciou o “massacre atroz” 
cometido pelas forças israelenses.

O ministro espanhol das Rela-
ções Exteriores, José Manuel Alba-
res, considerou “inaceitável” o ocor-
rido. A França censurou os “disparos 
israelenses injustificáveis”. 

Gaza está ficando sem 
vida a uma velocidade 
assustadora”

Martin Griffiths, 
secretário-geral de Assuntos 

Humanitários da ONU

muito melhor que o de 2023, 
quando as tropas russas ha-
viam protagonizado recuos hu-
milhantes no sul e no nordeste 
da Ucrânia após uma tentativa 
frustrada de tomar Kiev. Desde 
então, muita coisa mudou.

A prometida contraofensiva 
ucraniana de verão (inverno no 
Brasil) fracassou e as tropas de 
Kiev, atualmente, estão na de-
fensiva, com escassez de mu-
nições e superadas por solda-
dos russos em maior número e 
com melhores armas. Em mea-
dos do mês passado, as forças de 
Moscou tomaram a cidade de Av-
diivka, na frente leste, e prosse-
guiram com a investida na região.

“As capacidades de combate 
das Forças Armadas aumentaram 
consideravelmente. Avançam de 
modo constante em diversas 

áreas da frente”, celebrou Pu-
tin, antes de acrescentar que “a 
maioria absoluta do povo rus-
so” apoia a campanha militar 
na Ucrânia. “Os soldados não 
vão recuar, não fracassarão, não 
trairão”, prometeu, no encerra-
mento do discurso.

A fala do líder russo aconteceu 
na véspera do funeral de seu prin-
cipal opositor, Alexei Navalny, que 
morreu na prisão, em circunstân-
cias sombrias. Putin, que nunca 
pronuncia o nome de Navalny, ain-
da não comentou a morte, que cau-
sou comoção dentro e fora do país.

A equipe do opositor infor-
mou ontem que os serviços fune-
rários recebem “ligações de des-
conhecidos que os ameaçam” e, 
por isso, se recusam a transportar 
o corpo para a igreja de Moscou, 
onde ocorrerá o velório.

Eleições
no Irã

Num cenário de crescente ins-
tabilidade no Oriente Mèdio e de 
dificuldades econômicas e so-
ciais internas, o Irã realiza hoje 
eleições legislativas, que defini-
rão um novo Parlamento e re-
novarão a Assembleia dos Pe-
ritos, na qual os conservadores 
vão reafirmar sua força diante 
da ausência de alternativas. O 
líder supremo da República Is-
lâmica, o aiatolá Ali Khamenei, 
será o primeiro dos 61 milhões 
de eleitores a votar. 

Em discurso direcionado aos 
jovens que pela primeira vez 
irão às urnas, Khamenei pediu 
o comparecimento maciço pa-
ra que as eleições sejam “fortes e 
fervorosas”. “É importante mos-
trar ao mundo que a nação está 
mobilizada”, assinalou, acrescen-
tando: “Os inimigos do Irã que-
rem ver se o povo está presente”. 

A previsão, entretanto, é de 
participação reduzida. Uma pes-
quisa divulgada recentemen-
te mostrou que mais de metade 
dos entrevistados estavam indi-
ferentes às eleições. 

Em Teerã, onde a participa-
ção não passou de 20% há qua-
tro anos, os cartazes da campa-
nha eleitoral são menos visíveis 
do que em eleições anteriores. 
Analistas preveem que os can-
didatos conservadores e ultra-
conservadores dominarão o fu-
turo Parlamento, como já acon-
tece atualmente.

Os candidatos tiveram que re-
ceber permissão oficial para dis-
putar a eleição. Segundo a im-
prensa iraniana, foram autori-
zadas apenas 15,2 mil das 49 mil 
candidaturas pedidas.

norte-americano, Matthew Mil-
ler, classificou a fala de Putin co-
mo “irresponsável” e insistiu que 
não havia “qualquer indício de 

que a Rússia está se preparan-
do para usar uma arma nuclear”.

O discurso da nação des-
te ano se deu em um cenário 
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A
s primeiras análises sobre as 
tendências de bens de consu-
mo em supermercados para es-
te ano mostram os principais 

fatores que influenciam na decisão de 
compra dos brasileiros. Seja no varejo 
físico, seja no on-line, o preço ainda li-
dera a preferência dos consumidores, 
com 66% dos votos, seguido pela qua-
lidade do produto (60,1%) e pelas pro-
moções e descontos (59,8%). Ou seja, o 
custo é fator decisivo.

A pesquisa “Tendências de Bens de 
Consumo para 2024”, realizada pela 
Neogrid, empresa que desenvolve so-
luções para gestão em consumo, em 
parceria com a Opinion Box, que atua 
na área de tecnologia para pesquisa 
de mercado e experiência do cliente, 
também destaca que, em relação ao 
comportamento de compra do bra-
sileiro em diferentes estratos sociais, 
75% dos entrevistados das classes A 
e B priorizam a qualidade, enquanto 
57% das classes C, D e E demonstram 
atenção a esse aspecto.

Um dado marcante do levantamento 
é a mania que o brasileiro tem de pes-
quisar preços — e isso independente-
mente se são supermercados diferen-
tes ou entre marcas variadas. Quase 
80% dos entrevistados afirmaram que 
sempre procuram varejistas que estão 
em promoção e mais de 50% disseram 
que frequentemente comparam o preço 
entre marcas que consideram adquirir. 
Com a escalada dos preços dos produ-
tos, a tendência de pechinchar está cada 
vez mais forte na cabeça do consumidor.
Alguns supermercados, na tentativa de 
segurar o cliente, ainda oferecem o ser-
viço de pagamento parcelado em até 
três vezes sem juros no cartão de crédito.

O estudo mostra que, enquanto a 
qualidade do produto é prioritária pa-
ra estratos sociais mais elevados (A e 
B), o preço ganha ainda mais relevân-
cia entre as classes C, D e E, o que re-
vela a necessidade cada vez maior de 
estratégias personalizadas para aten-
der diferentes perfis, além de uma va-
riedade de produtos para os mais e os 
menos abastados.

Quanto às promoções, a preferên-
cia dos consumidores são marcas pró-
prias dos supermercados, que oferecem 
brindes e kits mais acessíveis. Nesse 
item, 90% afirmam incluir as melhores 
ofertas em seus carrinhos de compras, 
80% acompanham as promoções de 
produtos específicos que desejam com-
prar e 64% comparam preços de mer-
cados grandes e de mercados de bairro.

A pesquisa reforça ainda a tripla jor-
nada da mulher. Observar o preço dos 
produtos nas prateleiras é um compor-
tamento mais feminino que mascu-
lino: 81% das mulheres afirmam que 
sempre olham os valores dos itens no 
supermercado; já entre os homens, o 
índice é de 69%.

De fato, com salários que não 
acompanham a alta de preços, a qua-
lidade do produto, muitas vezes, é 
posta de lado. A depender dos estra-
tos sociais bem definidos, a quantia 
gasta será determinante por muitos e 
muitos anos. O brasileiro sabe mui-
to bem como lidar com substituição 
de marcas ou de produtos (se o arroz 
está mais caro, foge para o macarrão, 
por exemplo), para evitar despesas 
além do esperado. São anos e anos 
sempre convivendo com a inflação e 
o desafio de garantir comida no pra-
to para toda a família.

Preço é o que conta

Planeta plástico

PALOMA OLIVETO

paloma.oliveto@cbnet.com.br

Quando criança, minha mãe, uma baby 
boomer, espantava-se com o fato de obje-
tos de plástico serem tão mais baratos que 
os de vidro ou porcelana. Afinal, copos, pra-
tos, xícaras e leiteiras do pós-guerra eram 
coloridos, versáteis e, o mais importante, 
inquebráveis. Por isso, pareciam preciosos.

O material revolucionou não só a vida 
doméstica, mas, sem risco de exagero, a 
vida moderna. Da medicina à arte, pas-
sando por indústria têxtil e automobilísti-
ca, é impossível imaginar um mundo sem 
plástico. Até a conquista do espaço contou 
com a ajuda da fórmula (C2H4)n, com-
posição química do polietileno simples.

A consequência de mais de seis dé-
cadas de superprodução dos mais va-
riados objetos à base do material é um 
planeta sufocado por embalagens, que 
emporcalham e poluem o solo, a atmos-
fera e o oceano. Viramos o planeta plás-
tico, onde até nós, humanos, carrega-
mos polímeros no organismo.

Nos últimos anos, foram detectadas 
micropartículas na corrente sanguínea, 
na placenta, nos pulmões e nos intes-
tinos, sem que se saiba, ainda, o signi-
ficado disso para a saúde humana. Há 
suspeitas, porém, de que as moléculas 
do polietileno interfiram na produção 
de hormônios, com implicações para o 
metabolismo e a fertilidade.

Na vida selvagem, o impacto é bem co-
nhecido. Cerca de 700 espécies, incluindo 
ameaçadas de extinção, foram afetadas 
pelo plástico de alguma forma. Aves ma-
rinhas, tartarugas, focas e até baleias mor-
rem engasgadas por objetos ou estrangu-
ladas por redes pesqueiras, feitas de plás-
tico. Peixes, camarões, ostras e lagostas, 
cujo destino é o prato, estão poluídos por 
partículas nanométricas de polietileno.

Uma variedade de animais terrestres 

também foi testada por pesquisadores e 
mostraram-se receptáculos de (C2H4)n. 
Somente nos Estados Unidos, pesquisa-
dores da Universidade de Toronto, no 
vizinho Canadá, estimam que adultos 
podem estar consumindo até 3,8 mi-
lhões de microplásticos por ano, ape-
nas com a proteína animal como fonte.

Hoje, a sexta sessão da Assembleia das 
Nações Unidas para o Meio Ambiente 
(Pnud) discute, em Nairóbi, no Quênia, 
dados de um relatório que aponta para o 
acúmulo de 2,3 bilhões de toneladas de 
resíduos em 2023, com perspectiva de au-
mento de 60% em três décadas. Nem todo 
esse lixo é plástico. Mas boa parte do entu-
lho é feita dele. Segundo a Organização das 
Nações Unidas (ONU), 100 milhões de to-
neladas de descartáveis à base do material 
são produzidas anualmente. No total, esti-
ma-se que, em 2023, 440 milhões de tonela-
das de lixo plástico tenham sido fabricados.

Fracassou, no fim do ano passado, 
a tentativa da ONU de um acordo para 
reduzir a poluição plástica em 80% até 
2040. Com base em estudos científicos, 
as Nações Unidas apresentaram solu-
ções que exigiriam um nível de ambição 
com o qual os 175 países-membros não 
se comprometeram. Ficou para 2024 
mais uma tentativa que, na opinião de 
ambientalistas, pouco deve avançar.

Em entrevista à Agência France Pres-
se, a diretora-executiva do Pnud, Inger 
Andersen, destacou que, “se a humani-
dade abusa do plástico, é porque o mate-
rial é muito barato” e pediu para ativistas 
pressionarem a indústria. No mundo do 
hiperconsumo, o questionamento da mi-
nha mãe, ainda menina, faz todo o sen-
tido. É preciso rever o preço do plástico. 
Não por ser precioso, como imaginava. 
Mas porque ele está asfixiando o planeta.

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Tecnologia

Entender o impacto das tec-
nologias na economia tem si-
do um dos passatempos pre-
feridos de economistas e cien-
tistas sociais ao longo da histó-
ria. É uma coisa curiosa: quan-
to mais nos distanciamos das 
revoluções tecnológicas do 
passado, mais positiva tende a 
ser a nossa visão das transfor-
mações ocorridas. Saudamos 
a energia elétrica, o surgimen-
to de ferrovias, automóveis, 
aviões, a produção em massa 
de bens de consumo, etc, etc. A 
seu tempo, porém,  cada uma 
dessas mudanças abalou um 
sistema antigo e gerou apreen-
são e real desconforto em mul-
tidões de trabalhadores. O dis-
tanciamento histórico eviden-
cia que as mudanças tecno-
lógicas de fato melhoraram o 
mundo. Produzem crescimen-
to, geram emprego, permitem 
um vida melhor. Ao mesmo 
tempo, com o passar dos anos 
nos afastamos do sofrimento 
concreto de pessoas que foram 
demitidas de seus empregos. É 
mais complexo falar do mesmo 
fenômeno em tempos atuais: 
essas pessoas estão à nossa 
volta. São elas que escolhem 
os líderes que ditarão o rumo 
a seguir. No país do futebol e 
carnaval, já virou lugar comum 
na arquibancada associar a vi-
tória de Lula ao neoliberalismo 
de Bolsonaro. Ledo engano! O 
desafio é aceitar se os benefí-
cios das mudanças do gover-
no ora instalado será encontrar 
uma solução para acomodar os 
treze milhões de trabalhadores  
desempregados. Até então, a 
situação que se apresenta não 
mudou. Poucas nações, infe-
lizmente, conseguem quebrar 
esse objetivo. 

 » Renato Mendes Prestes

Águas Claras

Perseguido

Bolsonaro se diz perseguido é o título de matéria publi-
cada em 26/2. Como seres humanos falíveis, todos nutri-
mos  animosidade a certas pessoas. Entretanto, isso tem 
um limite de razoabilidade. Se buscar até cartão de vacina 
e uma baleia para justificar o propósito de destruir sua ima-
gem e punir um cidadão não é perseguição, enquanto mul-
tas enormes são canceladas e traficante têm seus bens de-
volvidos, digam como se chama. Pois a razão, o equilíbrio 
e o direito asseveram que não lhe cabe o nome de  justiça.      

 » Roberto Doglia Azambuja

Asa Sul

Salários

O governo tem gastado mi-
lhões  de dinheiro com viagens  
internacionais, às nossas custas, 
sem nescessidade nenhuma, e 
não quer reajustar o salário dos 
servidores federais, que fazem 
funcionar a máquina adminis-
trativa, além do débito que tem 
conosco. Nossos salários estão 
defasado em 40%. Por que essa 
atitude irresponsável agora?  Não 
dá para entender e é lamentável. 

 » Luiz Carlos Chagas

Brasília 

Injustiça

Informa o Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística (IB-
GE) que o Distrito Federal tem a 
maior renda per capita do país. 
Fica evidente que o padrão de 
vida no DF é bem melhor do 
que na maioria das capitais. A 
capital do Brasil abriga gente de 
todos os estados e de quase to-
das as nações do mundo, for-
mando um mosaico de pessoas 
de naturalidade, nacionalidade, 
raça, cor, gênero,  entre outros 
marcadores de diferenças. Mas, 
no DF, também está a maior fa-
vela do país, quiçá, da Améri-
ca Latina, como mostruário da 
amarga e vergonhosa desigual-
dade socioeconômica, da vio-
lência, da ausência de políticas 
públicas, da invisibilidade que 
ainda assola a sociedade bra-
sileira. Tudo sintetizado no Se-
tor Habitacional Sol Nascente. 
Quem conhecer o DF em toda 
a sua intimidade terá uma sín-
tese do que é o Brasil com to-
das as faces, ressaltadas aquelas 
que revelam as diferentes for-
mas de injustiças e agressões à 
dignidade humana.

 » José Enrique Fonseca

Asa Norte

Curiosidades

O professor do Colégio Pedro II Antônio de Castro Lopes, 
falecido em 1901, foi um estudioso da língua portuguesa 
que propôs a introdução, no nosso vocabulário, de alguns 
neologismos curiosos, em geral, para substituir galicismos 
de uso frequente, no nosso cotidiano. De memória, vou ci-
tar alguns, dos poucos que pegaram: cinesíforo (no lugar de 
chauffeur), lucivelo (como abat-jour), convescote (picnic), 
ludopédio (football), garagem (garage), cardápio (menu), 
anidropodoteca (galocha), e por aí vai... Que tal?

 » Lauro A. C. Pinheiro

Asa Sul

Tantas cúpulas e o governo já vai 
para o segundo ano com problemas 

severos de segurança pública, 
dengue exponencial,  economia 

morna e muitos desmatamentos.
Marcos Gomes Figueira — Sudoeste 

A PEC da Blindagem deveria ter 
um artigo prevendo a canonização 

dos deputados e senadores.
Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

Atirar nas pernas de quem 
disputa comida, em Gaza, é de 

uma crueldade mais do que 
desprezível. Israel superou todos 

os limites. Mais de 100 mortos. 
Quem são os terroristas?

Armando Pereira — Octogonal

Envolvido no vandalismo de 8 de 
janeiro, empresário brasiliense 

negou que tenha ido ao ato 
antidemocrático e foi desmentido 

por uma fotografia com ele em 
meio aos terroristas. Que vergonha!

Maria Amélia Vegas — Asa Sul

Carla Zambelli quer o 
impeachment de Lula. Ela não 
deveria responder a processo 
sobre perseguição, com arma 
em punho, a um jovem negro?

Jonas Silva — Asa Norte
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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Há uma estrada que vai para Santo Antônio do Descoberto 
que está acabando pela erosão. E depois de Santo Antônio, 
então, piora de tal forma que valia a pena as autoridades de 
Goiás darem uma olhada no caso. É a estrada que vai à Cidade 
Eclética, no Campo Limpo. (Publicada em 3/4/1962)

N
os últimos 15 anos, o mundo assistiu 
muito mais à reversão de democra-
cias em autocracias do que o inver-
so. Em 2009, havia 44 democracias 

plenas no mundo; em 2022, caíram para 32. 
As ditaduras, que eram 22, passaram para 33 
— ver Defiance in the Face of Autocratization, 
University of Gothenburg, 2023. A maioria 
dos países mantêm democracias fragilizadas 
e dominadas por governantes populistas. O 
Brasil está nesse caso.

O populismo tem uma trajetória regu-
lar. Como candidatos, os líderes populis-
tas prometem o que não podem entregar. 
Uma vez eleitos, raramente fazem as refor-
mas que os países precisam. E, para atender 
os seus eleitores, partem para o assistencia-
lismo, que vai, gradualmente, corroendo as 
finanças públicas a ponto de jogar os paí-
ses em novas crises econômicas que des-
pertam nos eleitores, outra vez, a busca por 
líderes populistas. Com isso, o populismo 
vai se perpetuando até o surgimento de ci-
sões graves no tecido social.

Vários fatores interferem no voto populis-
ta. Um deles está ligado ao mercado de tra-
balho. Estudos recentes têm mostrado que o 
desemprego, o subemprego e a informalida-
de, assim como a queda de remuneração no 
caso do reemprego. provocam nas pessoas 

sentimentos de frustração, descontentamen-
to e injustiça que as levam a buscar líderes 
populistas (Sergei Guriev, Labor market per-
formance and the rise of populism, Bonn: Ins-
titute for Labor Economics, 2024).

A descida na escala social, resultan-
te da perda de emprego e redução da re-
muneração, está ligada à entrada maciça 
das novas tecnologias no mercado de tra-
balho. Essas estão substituindo não ape-
nas o trabalho manual e rotineiro, como 
também o intelectual e criativo da classe 
média. É o caso, por exemplo, da entrada 
de um sistema informatizado num gran-
de almoxarifado. O gerente (classe média) 
que, há anos, comandava as reposições 
de mercadorias no estoque, é substituí-
do por um algoritmo e perde seu empre-
go. Alguns conseguem se repaginar, ad-
quirir novas competências e até subir na 
escala social. Mas a maioria passa a tra-
balhar em ocupações inseguras de classe 
mais baixa. Quem nunca pegou um Uber 
dirigido por um contador ou engenheiro?

Dominadas pelos sentimentos de incon-
formismo e injustiça, as pessoas se tornam 
presas fáceis da demagogia dos líderes po-
pulistas que sempre prometem restaurar o 
passado e criar um futuro brilhante. Assim 
ocorreu com a vitória de Trump em 2016, 

Boris Johnson em 2017, Bolsonaro em 2018, 
Lula em 2022 e tantos outros.

As novas tecnologias estão resolven-
do grandes problemas e aumentando a 
qualidade de vida das pessoas nos cam-
pos da saúde, educação, entretenimen-
to, etc. Mas elas deslocam as pessoas do 
seu status social, agravam a desigualdade 
e criam muito descontentamento. O re-
médio dos líderes populistas para acal-
má-las é o assistencialismo. Em 17 esta-
dos brasileiros, há mais pessoas vivendo 
de Bolsa Família do que da renda do tra-
balho. O Brasil está se transformando em 
um país de assistidos.

O populismo domina também os legis-
ladores que passam a votar leis de agrado 
popular, mas que, no longo prazo, criam 
incertezas e agravam o quadro do empre-
go. É o caso, por exemplo, da recente deci-
são do Congresso Nacional que pretende 
equalizar os salários entre homens e mu-
lheres por força de lei (Lei 16.411/2023), 
ignorando e desprezando a complexida-
de do mundo do trabalho. Isso mais atra-
palha do que ajuda a resolver o problema 
da discriminação. Para bem entender esse 
fiasco legislativo, leiam Hélio Zylberstajn, 
Transparência salarial e opacidade legal, 
São Paulo: Fipe, 2024.

 » JOSÉ PASTORE
Professor aposentado da Universidade de São Paulo, presidente 

do Conselho de Emprego e Relações do Trabalho da Fecomercio-SP e membro da Academia Paulista de Letras

Os estragos  
do populismo

E
m primeiro de março (hoje), comemo-
ra-se o Dia do Ecoturismo. Embora ha-
ja algum debate sobre sua definição, 
podemos considerar que visitar áreas 

naturais gerando o menor impacto possível 
seja uma boa definição de ecoturismo para 
fugir dos debates semânticos e acadêmicos. 
No entanto, essa atividade tem se mostrado 
um desafio para os ambientalistas.

Pelo lado positivo, o ecoturismo é uma 
oportunidade de aproximar a nossa socieda-
de, cada vez mais urbana, de paisagens pre-
servadas e, com isso, promover a consciência 
ambiental. A visão de chuveirinhos e calian-
dras tremulando na brisa leve, um banho de 
cachoeira ou assistir ao sol se pôr atrás de uma 
vereda nos conectam com a natureza e mexem 
com nossa visão de mundo. Pesquisas têm de-
monstrado que o chamado “banho de floresta” 
é um grande remédio para nossa já fragilizada 
saúde mental e até para problemas conside-
rados mais físicos, como cardiopatias e aler-
gias, sendo, inclusive, receitado por médicos.

Pelo lado negativo, uma multidão de pes-
soas dentro de áreas naturais, inegavelmen-
te, causa impactos. Uma estimativa publica-
da na revista PLoS Biology por Balmford e co-
laboradores em 2014 sugere que, naquele ano, 
cerca de 8 bilhões de pessoas visitem parques 
naturais anualmente. É como colocar toda a 
população terrestre para andar em áreas pre-
servadas, e isso não considerou o turismo em 
ambiente aquático nem áreas fora de par-
ques como mergulhos em Abrolhos e trilhas 
em fazendas. Mesmo que comportamentos 
mais absurdos como jogar cigarros acesos no 

Cerrado ou despejar lixo numa trilha sejam 
evitados, ainda podemos compactar ou ero-
dir o solo apenas por pisoteá-lo e espantar ani-
mais com nosso cheiro, presença ou barulho.

Apenas o fato de entrarmos numa ca-
choeira usando protetor solar pode fazer com 
que os peixes que habitam ali aumentem a 
taxa de ingestão de comida e fiquem mais 
tempo perto da superfície da água, onde pre-
dadores como garças e martins-pescadores 
são mais ativos. Dar comida aos peixes, por 
outro lado, favoreceu espécies generalistas e 
prejudicou aquelas que eram mais exigentes 
com o alimento, pelo menos em estudos fei-
tos com peixes marinhos.

Nossa presença causa estresse nos ani-
mais, faz com que passem mais tempo se 
escondendo e fugindo, e menos tempo co-
mendo, procurando parceiros e cuidando de 
filhotes. Em estágios mais avançados, a pró-
pria composição da fauna de um local pode 
mudar em resposta ao turismo.

Também sabemos que esse impacto de-
pende da quantidade de turistas numa área, 
de como eles se comportam ali (por exemplo, 
quanto barulho fazem, a cor das roupas que 
usam e se perseguem os animais) e de como 
os animais percebem o ambiente, já que há 
espécies mais visuais e auditivas, como nós 
mesmos, ou outras cujo olfato é mais sensível.

Encontrar um equilíbrio nesse dilema não 
é simples, mas é tarefa fundamental para ma-
ximizar benefícios e minimizar os impactos. 
Cientistas têm se dedicado a encontrar volu-
mes adequados de visitação, períodos do dia 
e do ano que gerem menor impacto sobre os 

animais, comportamentos a serem evitados 
e até métodos de gestão das destinações tu-
rísticas que resultem em ganhos para os visi-
tantes, para as comunidades que recebem os 
turistas e também, obviamente, para os ani-
mais e as paisagens que atraem os ecoturistas.

Ao redor de Brasília, temos inúmeras op-
ções para praticar ecoturismo. Dentro da ci-
dade, temos atrações como trilhas no Park 
Way e cachoeiras na região do Tororó. No En-
torno, temos destinos tradicionais como Pi-
renópolis e a Chapada dos Veadeiros, além de 
outros tantos menos conhecidos. Vale a pena 
conhecê-los e valorizá-los não só pelo prazer 
de estar em meio à natureza, mas também 
pelo impacto ambiental. Três pessoas pas-
sando um feriado em Pirenópolis emitem 28 
kg de CO². O mesmo trio emitiria 3.336 kg de 
CO² no mesmo feriado na Amazônia, consi-
derando apenas o transporte.

Para as localidades que recebem turistas, 
o ecoturismo bem-feito beneficia comunida-
des não urbanas e valoriza a cultura tradicio-
nal. Uma gestão participativa e organização 
local do turismo favorecem a distribuição de 
renda e diminuem a desigualdade social en-
tre cidades e o campo, trazendo um progres-
so dependente da preservação ambiental e 
que vincula pessoas com sua terra.

Para os turistas, além do lazer, praticar 
ecoturismo beneficia a saúde física e mental, 
proporciona educação ambiental e fortale-
ce o vínculo com o mundo natural. Não des-
perdice chances de estar em meio à natureza, 
mas tenha sempre em mente os impactos que 
você irá gerar lá e como pode minimizá-los.

 » EDUARDO BESSA
Professor do Programa de Pós-graduação em Ecologia da Universidade de Brasília (UnB) e Pesquisador da Rede Biota Cerrado

Promessas e desafios do ecoturismo

Visto, lido e ouvido

» A frase que foi pronunciada

» História de Brasília

 É sabido que a falta de identidade, não só programática, mas, 
sobretudo, a moral e ética dos partidos políticos em nosso país, tem 
sido um dos principais motivos não só para afastar os cidadãos des-
sas legendas, mas, e principalmente, um fator a mais para torná-los 
instituições que, fora dos períodos eleitorais, parecem subsistirem 
distante, muitas léguas, da realidade nacional e mesmo mundial.

Para o eleitor comum, nem mesmo os bilhões de reais, de ori-
gem pública, despejados nas mais de 30 legendas existentes, quer 
sob a forma de fundos eleitoral e partidário, tiveram o condão de 
trazê-los para junto da população. Existem, pois, legendas demais 
e pouco engajamento cívico. A razão básica para esse verdadeiro 
divórcio existente entre os partidos políticos e os eleitores pode 
ser debitada à característica estrutural dessas legendas, que mais 
se parecem clubes ou empresas, devotados a interesses dos filia-
dos internamente.

O fato dessas legendas terem um dono ou cacique, que, ao fim 
e ao cabo, é quem indica os candidatos que serão apresentados ao 
eleitor, as descaracteriza como instituições abertas e de relevân-
cia pública. Não bastasse a pouca conectividade com o dia a dia 
dos eleitores, as agremiações, por questão de sobrevivência ou de 
interesse dos caciques, resolveram se diluir, ainda mais, com cha-
madas federações de partidos.

Com isso, a pouca identidade que diferenciava uma legenda da ou-
tra perdeu totalmente as raízes e o sentido. Amalgamadas num coleti-
vo amorfo de partidos, elas conseguiram transformar o que já era in-
sípido, numa espécie de formigueiro, onde todos possuem a mesma 
carantonha.

Um caso típico dessa união, capaz de diluir, por completo, o que 
restava de identidade partidária, pode ser conferido com a junção do 
Partido Verde (PV) ao Partido dos Trabalhadores (PT). O Partido Verde 
surgiu formalmente na Austrália, em 1972, e encontra-se estabelecido 
em mais de 120 países, sendo hoje a quarta maior bancada dentro do 
Parlamento Europeu.

Num tempo em que as questões ambientais ganharam maior aten-
ção em todo o mundo, por causa das mudanças climáticas e do risco 
iminente de extinção da espécie humana, o PV tem, sob seu discurso 
e razão de existir, uma causa que é, talvez, a mais importante e urgen-
te de toda a nossa história.

Infelizmente, por razões diversas, o programa político de salvação 
do planeta tem encontrado todo tipo de revés pela frente. A começar 
pela pressão poderosa das grandes empresas e de governos que en-
xergam na pauta verde um empecilho para o desenvolvimento do ti-
po tradicional e predatório.

No Brasil, a descaracterização do Partido Verde começou interna-
mente com a cristalização, ou engessamento, da estrutura partidária, 
reforçado pela não renovação de sua identidade programática e pela 
ojeriza de seus dirigentes aos novos tempos e às novas tecnologias. Com 
isso, muitas lideranças resolveram simplesmente abandonar a sigla, de-
siludidos com o envelhecimento precoce do partido.

Até mesmo a agenda ambiental foi perdendo espaço dentro do PV 
para temas marginais. A entrada do PV na Federação, que tem o PT 
como partido timoneiro, só fez enfraquecer ainda mais a legenda. Te-
mas próprios da bandeira vermelha do Partido dos Trabalhadores se 
sobrepuseram aos ideais de preservação do meio ambiente, fazendo 
o PV um satélite sem importância e de pouca efetividade. Pior, o apoio 
às teses extremistas defendidas pelo PT passou também a contar com 
a adesão dos verdes.

As recentes falas defendidas pelo chefão petista, considerando Israel 
um ente genocida, que age com os palestinos da mesma forma que os 
nazistas agiam contra os judeus, tiveram que contar com o apoio cons-
trangido do PV. Para algumas lideranças de ponta, como é o caso da se-
cretária de formação do PV, professora Emília Stenzel, a encruzilhada 
ética em que a legenda se vê metida agora, tendo que apoiar teses clara-
mente antissemitas e antissionistas do PT, distantes, pois, da visão am-
bientalista e humana do PV, contribuiu para sua decisão de sair do parti-
do. Perde a força o PV e a agenda ambiental, num país e num momento 
em que essa questão pode definir se teremos ou não futuro pela frente.

Partido Verde

“E, ao mesmo tempo em que incitam 
nas redes e exponenciam na agenda dos 
partidos da base governista, a mobilização 
com a guerra na Faixa de Gaza, aqueles 
mesmos que, principalmente no PT, mas 
também no PV, vão às redes contra o 
“genocídio” em Gaza, silenciam enquanto 
a “boiada” do massacre aos Yanomamis 
segue passando com sua brutalidade e 
poder exterminador conhecidos. Aqui, 
sob o nariz dos indignados: não em  
Gaza, mas na terra brasilis.”
Professora Emília Stenzel 

Cante
 » Schola Cantorum com inscrições abertas e ensaios nas 

terças, às 21h30, no anfiteatro 10 da UnB. Conduzido 
pelo maestro Felipe Ayala e o brilhante Rafael Ribeiro 
ao piano. O grupo comemora o terceiro ano com um 
repertório vasto e de bom gosto.

Sortudos
 » Novamente a questão do aborto tentado passar 

sorrateiramente por notas técnicas. Deputados federais 
já expediram diversos requerimentos para que Nísia 
Trindade explique a posição do Ministério da Saúde 
sobre o assunto. Pessoal que decide esse assunto teve 
a sorte de ser gerado por alguém que pensou diferente 
durante a gestação.

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br



A obesidade tem se tornado um 
problema de saúde pública crescen-
te tanto no Brasil quanto no mundo. 
As mudanças nos padrões alimen-
tares, com uma dieta mais ocidentali-
zada, aliadas à redução da atividade 
física, têm contribuído significativa-
mente para o aumento da obesidade 
em diversas regiões do planeta. No Bra-
sil, estudos mostram uma prevalência 
crescente em diferentes faixas etárias e 
condições socioeconômicas, com nú-
meros alarmantes especialmente entre 
crianças e adolescentes.

A disponibilidade de alimentos ultra-
processados, juntamente com a redução 
da prática de atividade física, tem sido 
apontada como um dos principais fa-
tores responsáveis pelo aumento da obe-
sidade. Além disso, a vida sedentária e o 
aumento da ingestão de gordura na ali-
mentação são destacados como elemen-
tos-chave no crescimento do número de 
casos em todo o mundo.

A obesidade infantil é particularmen-
te preocupante, sendo considerada um 
dos maiores desafios de saúde pública, 
com sua prevalência aumentando signi-
ficativamente ao longo dos anos. Estudos 
indicam que o problema está associado 
ao desenvolvimento precoce de doenças 
crônicas, ressaltando a importância de 
abordá-lo desde a infância.

É importante reconhecer que a 
obesidade não é apenas uma ques-
tão estética, mas, sim, uma condição 
de saúde séria. Além disso, pode levar 
a complicações psicossociais, como 

baixa autoestima e depressão. Por-
tanto, ignorar ou minimizar a gra-
vidade da obesidade é um equívoco 
que pode ter consequências devas-
tadoras para a saúde da população.

No entanto, apesar da crescente pre-
valência da obesidade no Brasil, as 
campanhas de conscientização sobre 
esse problema são escassas e, muitas 
vezes, ineficazes. Existem várias razões 
para essa lacuna. A primeira é a fal-
ta de prioridade política. A obesida-
de, muitas vezes, não recebe a mesma 
atenção que outras questões de saúde 
pública, como doenças infecciosas ou 
acidentes de trânsito. Como resulta-
do, há uma falta de recursos e inves-
timentos direcionados para campa-
nhas de prevenção e tratamento.

A indústria de alimentos altamen-
te processados, muitas vezes, tem um 
papel significativo na perpetuação 
da obesidade, pela promoção de ali-
mentos pouco saudáveis e altamente 

calóricos. Essas empresas têm poder 
econômico e político para influenciar 
políticas públicas e resistir a regula-
mentações que limitem a comerciali-
zação de produtos não saudáveis.

Muitas vezes, a obesidade é vis-
ta como resultado de falta de dis-
ciplina ou força de vontade, o que 

contribui para o estigma associa-
do a essa condição. Isso pode le-
var a uma relutância em abordar 
o problema de maneira eficaz, tan-
to por parte dos governantes quan-
to da população em geral. Por fim, 
muitas pessoas não compreendem 
completamente os riscos à saúde 
associados à obesidade, ou não têm 
acesso a informações sobre como 
adotar hábitos de vida saudáveis. 

É crucial implementar políticas pú-
blicas que promovam ambientes alimen-
tares e de atividade física saudáveis, in-
cluindo a regulação da publicidade de 
alimentos não saudáveis, o incentivo à 
produção e consumo de alimentos fres-
cos e nutritivos, e a promoção de espaços 
públicos seguros e acessíveis para a prá-
tica de atividade física. Somente com es-
forços coordenados e abrangentes será 
possível reverter a epidemia de obesi-
dade e garantir um futuro mais saudá-
vel para todos os brasileiros.

 João LindoLfo Borges — médico endocrinologista, professor universitário e pesquisador clínico

Artigo

Cada vez mais 

PESADOS

C
om mais de 1 bilhão de pessoas 
vivendo com obesidade, a con-
dição já é a deficiência nutri-
cional mais comum no mundo, 

alerta a Organização Mundial da Saúde 
(OMS) em um estudo global publicado 
na revista The Lancet. Enquanto as taxas 
de baixo peso estão em queda desde os 
anos 1990, o excesso de gordura corpo-
ral dobrou entre adultos, aumentando 
quatro vezes em crianças e adolescen-
tes em três décadas.

O estudo foi conduzido pela rede in-
ternacional de cientistas NCD-RisC, em 
colaboração com a OMS. Os pesquisa-
dores avaliaram medidas de peso e al-
tura de mais de 220 milhões de pessoas 
acima de 5 anos, representando 190 paí-
ses. Com os dados, eles calcularam o ín-
dice de massa corporal (IMC) e com-
pararam o cenário de 1990 ao de 2022.

Em adultos, a obesidade é classifica-
da como IMC maior ou igual a 30kg/m2. 
Já os abaixo do peso são aqueles com 
a medida inferior a 18,5kg/m2. Entre 
crianças e adolescentes, o índice é va-
riável, pois depende da idade e do sexo, 
considerando o aumento significativo 
de altura e peso nessa fase.

A análise dos dados globais estima 
que, entre as crianças e adolescentes, a 
taxa de obesidade em 2022 era quatro 
vezes superior à de 1990. Entre os adul-
tos, mais do que duplicou nas mulheres 
e quase triplicou nos homens. No total, 

159 milhões de meninos e meninas, de 
5 a 19 anos, e 879 milhões de pessoas, 
acima de 20 anos, viviam com obesida-
de no ano pesquisado.

Queda

Entre 1990 e 2022, a proporção 
de crianças e adolescentes do mun-
do afetados pelo baixo peso caiu 
cerca de um quinto nas meninas 
e mais de um terço nos meninos. 
No mesmo período, a proporção de 
adultos com IMC inferior a 18,5kg/
m2 caiu para mais da metade.

Em nações insulares do Pacífico, paí-
ses do Oriente Médio e do Norte da Áfri-
ca, os pesquisadores encontraram taxas 
elevadas de baixo peso e obesidade, con-
sideradas as formas mais prejudiciais à 
saúde de desnutrição. O estudo destaca 
a necessidade de mudanças nas políti-
cas destinadas a combater tanto o exces-
so quanto o baixo peso, especialmente 
nas partes mais pobres do mundo.

“É muito preocupante que a epi-
demia de obesidade que, era evi-
dente entre adultos em grande 
parte do mundo em 1990, se re-
flita, agora, em crianças e adoles-
centes em idade escolar”, comenta 
Majid Ezzati, pesquisador do Impe-
rial College London, na Inglaterra, e 
autor sênior do estudo. “Ao mesmo 
tempo, centenas de milhões de pes-
soas ainda são afetadas pela subnu-
trição, especialmente em algumas 

das partes mais pobres do globo. Pa-
ra combater com sucesso ambas as 
formas de desnutrição, é vital me-
lhorar significativamente a dispo-
nibilidade e o preço acessível de ali-
mentos saudáveis e nutritivos.”

Prevenção

“Esse novo estudo destaca a im-
portância de prevenir e controlar 

a obesidade desde o início da vi-
da até a idade adulta, por meio 
de dieta, atividade física e cui-
dados adequados, conforme ne-
cessário”, afirmou Tedros Adha-
nom Ghebreyesus, diretor-geral da 
OMS. “Regressar ao caminho cer-
to para cumprir as metas globais 
de redução da obesidade exigirá 
o trabalho dos governos e das co-
munidades, apoiado por políticas 

baseadas em evidências da OMS 
e  das  agências  nacionais  de 
saúde públ ica.  É  impor tante 
ressaltar que requer a coope-
ração do setor privado, que de-
ve ser responsável pelos impac-
tos dos seus produtos na saúde.”

Segundo Guha Pradeepa, coau-
tor do estudo e pesquisador da Ma-
dras Diabetes Research Foundation, 
grandes problemas globais podem 
agravar ambas as formas de desnu-
trição. “O impacto de questões como 
as alterações climáticas, as pertur-
bações causadas pela pandemia da 
covid e as guerras podem impactar, 
ao aumentar a pobreza e o custo dos 
alimentos ricos em nutrientes. As re-
percussões disso são a alimentação 
insuficiente em alguns países e fa-
mílias e a mudança para alimentos 
menos saudáveis noutros. Para criar 
um mundo mais saudável, precisa-
mos de políticas abrangentes para 
enfrentar esses desafios.”

Os países com a maior prevalência 
de obesidade em 2022 foram as nações 
insulares de Tonga, Samoa Americana 
e Nauru. Niue e Ilhas Cook, também 
na Oceania, registraram os maiores 
casos de IMC acima de 30kg/m2 en-
tre crianças e adolescentes. O estudo 
destaca que, na Polinésia e Microné-
sia, mais de 60% da população acima 
de 20 anos está obesa. Por outro lado, 
Eritreia, Timor-Leste e Etiópia lideram 
o ranking do baixo peso.
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União de forças contra 
o avanço da epidemia
Com 14 convidados, entre especialistas da área e autoridades políticas dos governos federal e local, o Correio promoveu 

debate sobre ações de prevenção e combate à doença. A preocupação com os idosos foi um dos temas

O 
Correio Braziliense promoveu, on-
tem, o seminário Dengue — Uma 
luta de todos, que contou com a 
presença de 14 painelistas, entre 

especialistas da área e autoridades, para 
discutir ações de prevenção e de combate 
à doença. O evento, mediado pelos jorna-
listas Adriana Bernardes e Carlos Alexandre 
de Souza, foi dividido em quatro momen-
tos: abertura; primeiro painel, que abordou 
medidas de enfretamento; segundo painel, 
sobre prevenção e controle de casos; tercei-
ro painel, acerca da responsabilidade para 
os próximos anos; e encerramento, com a 
presença da vice-governadora do DF, Celi-
na Leão (PP). 

Na abertura, o diretor-presidente da 
Agência Nacional de Vigilância Sanitária 
(Anvisa), Antônio Barra Torres, abordou 
a questão do abastecimento de insumos, 
destacando que, em breve, haverá pedidos 
para registro de autotestes para a dengue. O 
diretor também tranquilizou a população 
em relação a repelentes e medicamentos. 
“Não há ameaça de desabastecimento de 
insumos”, garantiu. 

Além disso, Barra explicou que o fenô-
meno climático El Niño, que está provo-
cando mais chuvas e mais calor, faz com 
o ciclo reprodutivo do mosquito, vetor da 
dengue, fique mais curto. “É necessário o 
recolhimento de lixo e outros materiais que 
possam favorecer os focos do Aedes aegypti. 
Se temos mosquito na nossa casa, é porque 

há focos dele nas proximidades”, ressaltou. 
O diretor lembra que a vacina só imuniza 
após a segunda dose, que ocorre três meses 
após a primeira. “Por isso, o enfrentamento 
imediato à doença é tão necessário”, refor-
çou. A imunização está prevista para crian-
ças de 10 e 11 anos, inicialmente. 

Indicadores e alertas

Os efeitos das mudanças climáticas po-
dem impactar mais um pico de casos da 
dengue no país, a partir de março. É o 
que revelou o diretor do Departamento de 
Emergência em Saúde Pública do Minis-
tério da Saúde, Márcio Garcia. Ele destaca 
a preocupação com o aumento global da 
temperatura, e os efeitos no Brasil, um país 
tropical. Além disso, a circulação de quatro 
sorotipos da doença também potencializa 
a ação do mosquito da dengue em solo bra-
sileiro, visto que, certas cidades, que esta-
vam somente com um sorotipo, começa-
ram a ter a circulação de outros. 

Ao longo da apresentação, o diretor cha-
mou atenção para o óbito de pessoas aci-
ma de 60 anos. No DF, 32 das 55 mortes são 
de um público na faixa etária acima dos 
60. “O adulto jovem tem a maior incidên-
cia de casos graves, mas a população que 
está morrendo é a de idosos. Por isso, eles 
precisam ser olhados de maneira diferen-
ciada, com orientações sobre o curso da 
doença. De forma geral, orientamos que 
os agentes de saúde e de vigilância moni-
torem esses casos ao longo da trajetória da 
doença”, citou o gestor.

Garcia pediu atenção da popu-
lação contra a automedicação. O 

Correio destacou, no início da semana, 
que informações equivocadas comparti-
lhadas nas redes sociais sobre o uso de me-
dicamentos durante o tratamento da den-
gue podem gerar complicações no estado 
de saúde do paciente e, até mesmo, levar 
a óbito. “A questão dos sinais de alarme e 
a procura por um atendimento médico rá-
pido vão salvar muitas vidas. A automedi-
cação pode retardar a busca e não resolver, 

como também agravar a condição de saúde 
de quem pode estar com dengue”, advertiu.

Estabilização 

A secretária de Saúde do Distrito Fede-
ral (SES-DF), Lucilene Florêncio, estimou 
que, até a segunda quinzena de março, os 
casos de dengue devem se estabilizar. “Is-
so é próprio da sazonalidade da doença, e 
agora estamos passando pelo pico, e, do 
ponto de vista epidemiológico, é previs-
to que haja uma estabilização e, em abril, 
a gente possa vivenciar uma redução”, al-
meja. Sobre o plano de contingenciamen-
to da pasta, desenvolvido desde o final de 
2023, a secretária citou o monitoramento 
de locais com maior número de ovos para 
priorizar o uso do fumacê. 

Lucilene celebrou que o DF foi a primeira 
unidade da Federação a começar a vacina-
ção e alertou que a dengue é uma doença 
que vai além de obstáculo de saúde, abran-
gendo a questão ambiental. “É necessário 
alterações nos hábitos de comportamento.” 
A secretária destacou que sua maior missão 
durante a epidemia é evitar mortes e tam-
bém enfatizou que o combate à doença de-
pende da união de vários órgãos públicos. “A 
(pasta da) Saúde, sozinha, não dá conta de 
tudo, do ponto de vista de contingência. Nós 
buscamos ajuda com o reforço do Corpo de 
Bombeiros, do Exército e da Aeronáutica”. 

Conscientização

Para o presidente do Correio Brazilien-

se, Guilherme Machado, o Correio, co-
mo uma referência jornalística do DF, não 

poderia deixar de se mobilizar nesse mo-
mento de epidemia. “Nós temos que auxi-
liar os órgãos públicos no combate à den-
gue e, com este seminário, iniciamos uma 
campanha de conscientização que une as 
pessoas e os governos”, disse. “Não vamos 
discutir o que poderia ter sido feito, mas, 
sim, quais ações podemos fazer agora para 
minimizar essa situação difícil que estamos 
passando”, completou Machado.

No encerramento do debate, a vice-go-
vernadora do DF, Celina Leão, acrescentou 
a importância do envolvimento de toda a 
sociedade. “Aqui, na capital, temos um la-
boratório central que faz uma prévia do 
que pode acontecer. Assim, conseguimos 
testar mais de 100 mil pessoas e, com isso, 
o governo conseguiu se antecipar rapida-
mente em relação ao combate à epidemia, 
ampliando os horários nas Unidades Bási-
cas de Saúde (UBS) e oferecendo tendas de 
hidratação”, ressaltou. 

Celina reforçou que o Hospital de Cam-
panha (Hcamp) da Força Aérea Brasileira 
(FAB), inaugurado no início de fevereiro, 
possui mais de 40 leitos e há perspectiva 
de abrir mais 10, além de ampliar as ten-
das de hidratação de nove para 20. Sobre 
os demais investimentos, Celina elencou a 
capacitação e nomeação de servidores; en-
tre médicos, técnicos de enfermagem, en-
fermeiros e agentes de vigilância ambien-
tal. Outro tema abordado pela vice-gover-
nadora foi o descarte irregular de lixo. “Não 
adianta limparmos se as pessoas continua-
rem a sujar, ação que coloca a própria fa-
mília e a dos outros em risco. Cerca de 70% 
dos focos (de mosquitos) estão dentro das 
residências”, acrescentou.

 » MARIANA SARAIVA
 » PABLO GIOVANNI
 » NAUM GILÓ
 » LETÍCIA MOUHAMAD
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Não há ameaça de desabastecimento de insumos 
(para o combate à doença)"

Antônio Barra Torres, diretor-presidente da Anvisa  

É previsto que haja uma estabilização e em abril  
a gente possa vivenciar uma redução”

Lucilene Florêncio, secretária de Saúde do Distrito Federal

Automedicação pode agravar a condição de saúde de 
quem pode estar com dengue”

Márcio Garcia, diretor do Departamento de Emergência 
em Saúde Pública do Ministério da Saúde

O governo conseguiu se antecipar rapidamente em 
relação ao combate à epidemia”

Celina Leão, vice-governadora do DF

Com este seminário, 
iniciamos uma campanha 
de conscientização que 

une as pessoas e os 
governos”

Guilherme Machado, presidente 
do Correio Braziliense
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Projeção de 400 mil casos no DF

No primeiro painel, os debatedores discutiram a busca de soluções para a epidemia, a eficácia das medidas de prevenção, o 
uso dos dados disponíveis para planejar ações e problemas de saúde que podem surgir em pacientes com a doença

A
lternativas para o con-
trole do Aedes aegypti, o 
comprometimento neu-
rológico que pode aco-

meter pacientes com quadros 
mais graves da doença e as pro-
jeções de incidência para este 
ano, que são preocupantes, fo-
ram os principais tópicos abor-
dados no primeiro painel do 
CB.Debate Dengue — uma lu-
ta de todos, realizado ontem, 
no auditório do jornal.

Com mediação dos jornalis-
tas Adriana Bernardes e Carlos 
Alexandre de Souza, os parti-
cipantes foram o professor e 
pesquisador em ciências do 
comportamento da Universi-
dade de Brasília (UnB) Breno 
Adaid; o coordenador cientí-
fico da Sociedade de Infecto-
logia do Distrito Federal, Ale-
xandre Lima Rodrigues Cunha; 
e a coordenadora do Serviço 
de Neurologia do Hospital Sí-
rio-Libanês, Luciana Mendon-
ça Barbosa. 

Todos os debatedores enal-
teceram a iniciativa do Cor-

reio, como forma de buscar 
soluções, mobilizar o poder 
público e a sociedade. “Achei 
fantástico. Vi vários outros 
pontos de vista. Todo mun-
do está realmente preocupa-
do. Ninguém veio passar pa-
no quente”, comentou Breno, 
entusiasmado com o evento 
de ontem. 

Alexandre destacou que es-
se tipo de evento é de grande 
relevância para a conscientiza-
ção das pessoas. “Para o contro-
le da dengue, é preciso envolvi-
mento de toda a comunidade e 
a população precisa estar bem 
informada, desde a proteção até 
o tratamento”, afirmou.

“É importante tanto no as-
pecto preventivo, relaciona-
do ao comportamento da so-
ciedade, quanto no aspecto de 
chamar atenção para a des-
tinação de recursos à saúde, 
porque ainda há uma limita-
ção muito grande na assistên-
cia”, observou Luciana.

Fotos: Marcelo Ferreira/CB/D.A Press
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tinham elementos 
para começar 
ações de combate 
e de prevenção 
de forma mais 
intensa”
Breno Adaid, professor 
e pesquisador da UnB

É impossível 
erradicar o 
mosquito da 
dengue com essas 
medidas (adotadas 
atualmente)”
Alexandre Cunha, 
coordenador científico 
da Sociedade de 
Infectologia do DF

Familiares precisam 
estar atentos 
também, porque, 
às vezes, o próprio 
paciente não 
percebe (sintomas)”
Luciana Barbosa, 
coordenadora do Serviço 
de Neurologia do 
Hospital Sírio-Libanês

Aponte a câmera  
do celular e acesse o 1º  

painel na íntegra

Prognóstico preocupa

A discussão foi aberta por Bre-
no Adaid. Observar os padrões 
de comportamento dos casos de 
dengue é fundamental para pro-
jetar dados e planejar os próximos 
passos para lidar com a epidemia. 
Esse é o entendimento do pes-
quisador, que apresentou dados 
preocupantes. Ele mostrou gráfi-
cos que apontavam, em novem-
bro do ano passado, a previsão 
de aumento de infecções acima 
do ocorrido em anos anteriores.

“Pela ótica dos dados, já havia 
um prelúdio ruim que, sabíamos, 
poderia piorar, porque, historica-
mente, piora nesta época. Então, 
as autoridades tinham elementos 
para começar ações de combate 
e de prevenção de forma mais in-
tensa”, criticou. Nas duas primei-
ras semanas de janeiro, por exem-
plo, houve a primeira aceleração 
significativa de casos. “Já come-
çamos esse período típico de au-
mento muito mal”, lamentou.

Quanto ao pico, o pesquisador 
elencou que existem duas fases — 
aceleração, na qual o DF se en-
contra, e desaceleração. “Os casos 
que estão em aceleração entram 
em um pico quando atingem seu 
nível mais alto e, assim, estabili-
zam”, informou.

Como investiga o acumulado 
de casos semanalmente, Breno 
observa oscilações maiores nos 
números. Na penúltima semana 
de fevereiro, houve uma dimi-
nuição na quantidade de infec-
ções. No entanto, segundo ele, 
trata-se de uma subnotificação, 
tendo em vista que houve redu-
ção nas testagens. “Hoje, anali-
sando séries passadas e contan-
do com dados atuais, consigo es-
timar entre 300 e 400 mil casos 
para 2024”, alertou.

Em resposta a uma dúvida da 
plateia, Breno explicou que é pos-
sível ocorrer a queda de casos an-
tes de se chegar ao pico. “Porém, 
isso depende de questões climá-
ticas e do papel de prevenção do 
Estado e da população”, ressalvou.

Novas tecnologias

O coordenador científico da So-
ciedade de Infectologia do Dis-
trito Federal, Alexandre Lima 

Rodrigues Cunha, enfatizou que 
a prevenção adotada atualmente 
não é suficiente e não obteve su-
cesso em nenhum lugar do mun-
do. “A gente sabe que dengue tem 
uma participação grande no con-
trole do poder público, com fiscali-
zação, campanhas informativas, e 
da população, a comunidade tem 
que estar envolvida para não dei-
xar criadouros, esvaziar água pa-
rada, mas é impossível erradicar 
o mosquito da dengue com essas 
medidas”, afirmou. “Se o poder 
público e a população fizerem o 
melhor trabalho do mundo, exis-
tem criadouros que são inalcançá-
veis”, advertiu. 

Ele apresentou alternativas de 
enfrentamento biológico ao Aedes 
aegypti. Alexandre explicou que 
existem duas tecnologias que ain-
da não foram implementadas em 
nível nacional, mas são perspectivas 
para o futuro. “Uma delas é a bac-
téria Wolbachia, que infecta outros 
insetos e consegue atingir o Aedes 
macho e, quando ele está infecta-
do, o vírus da dengue não consegue 
se proliferar dentro dele”, detalhou.

Segundo ele, esse mosquito 
infectado, ao se acasalar com 
a fêmea, terá descendentes es-
téreis, que não vão transmitir 
a doença. “Na Austrália, por 
exemplo, conseguiram erradi-
car, onde o projeto foi pioneiro”, 
conta. “E não há nenhum risco 
biológico. São mais de 10 anos 
de estudos com o Wolbachia”, 
acrescentou Alexandre.

Outra estratégia é a tecnologia 
“Aedes do Bem”, desenvolvida pe-
lo laboratório Oxitec, na Universi-
dade de Oxford, no Reino Unido. 

Nela, os embriões da fêmea não 
passam do estágio de larva. “O 
mosquito não consegue evoluir. 
Isso já foi testado e provado que 
é eficaz”, destacou.

Alexandre finalizou ponderan-
do que um dos embargos para 
que essas soluções sejam adota-
das é o custo elevado, principal-
mente pelas dimensões continen-
tais do país.

Dano à saúde

A coordenadora do Serviço de 
Neurologia do Hospital Sírio-Li-
banês, Luciana Mendonça Barbo-
sa, trouxe para a mesa as possíveis 
complicações neurológicas cau-
sadas, geralmente, pelas formas 
mais graves da dengue.

“Embora sejam raros, a gente 
tem visto alguns casos de com-
prometimento neurológico por 
conta da doença que, normal-
mente, são associados à dengue 
grave. São pacientes em contex-
to hospitalar e, quando eles não 
estão, é indicado que sejam in-
ternados e monitorizados”, ressal-
tou Luciana. A especialista com-
plementou que o grande aumen-
to de ocorrências de dengue faz 
com que esses tipos de sintomas 
apareçam mais.

De acordo com ela, é preciso 
ter atenção a alguns sinais, como 
quadros de confusão, sonolência 
e crises epilépticas. Outro aspec-
to são sintomas que acontecem 
na fase de recuperação — cerca 
de uma ou duas semanas após 
os primeiros —, como alterações 
visuais e de sensibilidade, sendo 
que essa última pode evoluir pa-
ra fraqueza muscular. Em todas 
essas situações, o recomendado 
é procurar ajuda médica.

Luciana também apontou al-
guns cuidados para que o qua-
dro não evolua para complica-
ções neurológicas. “Ter o diag-
nóstico e ficar atento aos sinais 
de alarme. Se começar a não con-
seguir se hidratar bem em casa, 
ter náusea, vômitos, diarreia, sin-
tomas de pressão baixa — como 
se levantar e ter mal-estar —, é 
importante que essa pessoa se-
ja avaliada. Familiares precisam 
estar atentos também, porque, 
às vezes, o próprio paciente não 
percebe”, alerta.
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Cuidados, prevenção e controle

Em evento promovido pelo Correio, especialistas apontaram metodologias sobre como a população deve escolher seus repelentes, as 
precauções a serem tomadas para evitar focos do Aedes aegypti e, ainda, o papel da saúde suplementar no trabalho contra a doença

“P
revenção e contro-
le da dengue: co-
mo devemos agir?” 
Esse foi o tema do 

segundo painel do CB.Debate 
Dengue — Uma luta de todos, 
que ocorreu ontem, no auditó-
rio do Correio Braziliense. Entre 
as autoridades que integraram o 
momento de diálogo, estavam 
Allan Bruno de Souza Marques, 
diretor assistencial do Grupo H 
Dia; o infectologista do Hospital 
Brasília Henrique Valle Lacerda; 
e Marcelo Maia, médico do Cen-
tro de Terapia Intensiva (CTI) do 
Hospital Anchieta.

Com a explosão de casos de 
dengue, surgem dúvidas sobre 
o uso de produtos para com-
bater o mosquito Aedes aegyp-
ti, como medicamentos e re-
pelentes. O tema foi lançado 
pelo painelista Henrique Valle 
Lacerda. Ele explicou que re-
pelentes caseiros, por exemplo, 
não têm comprovação cientí-
fica e, por isso, não garantem 
a proteção contra o transmis-
sor da dengue. O especialis-
ta acrescentou que é necessá-
rio que esses produtos tenham 
aprovação da Agência Nacional 
de Vigilância Sanitária (Anvisa).

“É essencial que os repelen-
tes tenham dois componentes 
para ter proteção contra o mos-
quito: o primeiro é a icaridina e 
o segundo é o DEET — substân-
cia necessária na composição do 
medicamento. O primeiro preci-
sa ter acima de 20% de concen-
tração e o segundo, entre 30% e 
50%. É necessário, ainda, olhar as 
letrinhas miúdas antes de com-
prar”, explicou. “Já os caseiros, 
não têm eficácia garantida. Ago-
ra, com uma epidemia de den-
gue, os repelentes ficaram bem 
mais caros, mas isso não garan-
te que eles tenham eficácia”, afir-
mou o infectologista.

Lacerda projetou informa-
ções sobre o ciclo do Aedes ae-
gypti. Aos jornalistas Carlos 
Alexandre de Souza e Adria-
na Bernardes, o especialista ex-
plicou que a dengue existe em 

Fotos: Marcelo Ferreira/CB/D.A Press
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praticamente todo o mundo 
e em determinados meses do 
ano — diferentemente do Bra-
sil. Um dos exemplos utiliza-
dos é de que, com mais casos 
durante o ano, a taxa de mor-
tes, consequentemente, se tor-
na maior. “Se a gente pode ter 
dengue o ano inteiro, a gente 
tem o potencial de ter o hos-
pital cheio o ano inteiro, além 
de mais pessoas morrendo, por 
ter tido uma ou duas infecções 
da doença. Nós vimos o reflexo 
disso”, explica.

“Se compararmos 2023 e 
2024, as semanas epidemio-
lógicas revelam um aumento 
expressivo de casos no país, 
principalmente no Centro
-Oeste. Quando falamos de 
prevenção, temos que lembrar 
que ela precisa ser uma mo-
bilização do país inteiro e do 
resto do mundo. A Organiza-
ção Mundial da Saúde (OMS) 
cita que a prevenção combina-
da precisa ter monitoramento 
e, nele, prever riscos de epide-
mia. Só assim conseguimos fa-
zer o controle de vetores, pre-
parando a população em caso 
de surtos, evitando hospitali-
zações e óbitos.

Saúde suplementar

Para Allan Bruno de Souza 
Marques, diretor assistencial 
do grupo H Dia, é importan-
te informar para o público o 
que vem sendo feito no en-
frentamento à dengue, tan-
to pelo poder público quanto 

pelo entidades de saúde su-
plementar que trabalham es-
tratégias conjuntas.

Mestre em ciências sociais e 
professor dos cursos de gradua-
ção e pós-graduação do Centro 
Universitário LS, Allan consi-
dera relevante a atuação da re-
de privada de saúde no incenti-
vo à vacinação contra a dengue. 
“Trabalhar junto ao Ministério 
da Saúde, contribuindo para 
a divulgação da campanha de 
imunização, ajuda a tornar a 
vacina mais acessível. Sabemos 
que hoje o governo federal não 
consegue oferecer vacinas para 
100% da população — até por-
que não há laboratório que con-
siga fabricar isso a contento —, 
mas a rede privada também está 
empenhada em conseguir dis-
ponibilizar, dentro de sua ca-
pacidade, acesso a esses imu-
nizantes”, afirmou.

Além das dificuldades para o 
abastecimento de insumos da 
vacinação no Brasil, Marques 
considera que aumentar os cen-
tros de atendimentos e dissemi-
nar informações sobre a preven-
ção são os principais fatores pa-
ra garantir o acesso à saúde, no 
contexto da epidemia de den-
gue. “Sempre existirá alguma 
condição ambiental que vai co-
locar o mosquito Aedes aegypti à 
disposição. É um desafio imen-
so trabalhar a conscientização 
da população para diminuir os 
focos de reprodução e reper-
cutir na diminuição dos casos, 
consequentemente”, pontuou o 
diretor assistencial do Grupo H 
Dia. “Os pacientes estão mais 
preocupados, atualmente, por-
que as manifestações sintoma-
tológicas têm sido atípicas, os 
pacientes têm ficado com sinto-
mas mais graves”, acrescentou.

Dada a evolução dos soroti-
pos do vírus da dengue e o agra-
vamento dos casos de infecção 
por dengue, o especialista men-
ciona estudos e inovações tecno-
lógicas que ajudam a mitigar ris-
cos. “Hoje, se pesquisa diversas 
soluções, como drones que têm 
um sistema de monitoramento 
e captação dos mosquitos, inse-
ticidas, estudos microbiológicos 
com larvas e bactérias que pos-
sam combater o mosquito, e o 

estudo de outros medicamentos 
antivirais”, descreveu.

Pacientes

Marcelo Maia, médico do CTI 
do Hospital Anchieta, explica que 
a hidratação venosa, reposição 
eletrolítica e o controle sintomá-
tico têm se mostrado bastante efi-
cazes no tratamento de pacientes 
dos subgrupos A e B. Por sua vez, 
no dos subgrupos C e D, são ob-
servados casos mais graves. “Al-
terações de vários componentes 
sanguíneos e no sistema de coa-
gulação fazem com que esses pa-
cientes tenham, eventualmente, 
algum sangramento. Dengue cau-
sa redução de plaquetas, o que 
pode causar hemorragia e as sa-
las de emergência do DF devem 
estar preparadas para isso”, avalia.

Para um grupo, em especial, 
o contágio pela doença pode ter 
consequências graves, levan-
to a necessidade de transplan-
te e à morte.

“Os grupos C e D são com-
postos pela população mais frá-
gil, como idosos, crianças, imu-
nossuprimidos e demais pessoas 
mais propensas a ter uma in-
fecção viral. Nós temos pacien-
tes com síndrome hepatorrenal, 
bastante grave e que pode de-
mandar uma substituição renal”, 
destaca Maia.

Ao passo que os grupos A e 
B são mais tratáveis em pron-
tos-socorros, com hidratação ve-
nosa e controle sintomático, os 
dos outros dois grupos terão um 
atendimento inicial na emergên-
cia, mas depois precisam ser en-
caminhados para a UTI — Uni-
dade de Terapia Intensiva.

No combate à epidemia de 
dengue, Marcelo Maia defende o 
envolvimento de entidades pú-
blicas e privadas. “O combate à 
epidemia de dengue depende de 
todos nós, não somente do go-
verno ou dos entes privados. A 
disseminação dos mosquitos re-
lacionados à água parada deve 
ser uma obrigação cívica de to-
dos. Nós não temos um quanti-
tativo de vacinas necessário pa-
ra a imunização da população. A 
eliminação de focos de mosqui-
to em regiões frágeis é responsa-
bilidade nossa”, define.

Aponte a câmera  
para o QR Code e assista  

ao painel do debate
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Os (repelentes) 

caseiros não têm 

eficácia garantida. 

Agora, com uma 

epidemia de dengue, 

os repelentes ficaram 

bem mais caros, mas 

isso não garante que 

eles tenham eficácia

Henrique Valle Lacerda, 
infectologista

Os grupos C e D 

são compostos 

pela população de 

idosos, crianças, 

imunossuprimidos e 

demais pessoas mais 

propensas a ter uma 

infecção viral. Nós temos 

pacientes com síndrome 

hepatorrenal grave” 

Marcelo Maia, médico intensivista

Sabemos que hoje o 

governo federal não 

consegue oferecer 

vacinas para 100% 

da população. Não 

há laboratório que 

consiga fabricar  

isso a contento”

Allan Bruno de Souza Marques, 

diretor assistencial
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Compromisso com o futuro 

No terceiro painel do evento organizado pelo Correio, foram apresentadas medidas de prevenção contra a doença nos 
próximos anos. Avaliou-se também a necessidade de investimentos e de mais ações de esclarecimento à população

O 
terceiro painel do CB.De-
bate Dengue — Uma luta 
de todos abordou o tema 
A responsabilidade para os 

próximos anos. No evento, pesqui-
sadores e parlamentares falaram 
sobre tecnologias e outras medi-
das para evitar a proliferação do 
Aedes aegypti, mosquito transmis-
sor da dengue, chikungunya, zika e 
febre amarela.

O professor da Universidade 
de Brasília (UnB) Rodrigo Gur-
gel Gonçalves apresentou ações 
científicas para o combate ao in-
seto, entre elas, uma que consi-
dera ser “um cavalo de Troia”. 
Segundo o especialista em pa-
rasitologia e medicina tropical, 
trata-se de um estudo de 2016 
que usou estações dissemina-
doras de larvicidas, em São Se-
bastião (DF). Elas continham 
vasos plásticos com pano, inse-
ticida e água. O custo do con-
junto é de R$ 5, segundo o es-
pecialista, e deixa protegidas as 
pessoas que estivem dentro de 
um raio de 400 metros, a partir 
do ponto em que for instalado. 
Seu funcionamento consiste em 
atrair o Aedes (tanto macho co-
mo fêmea) e contaminá-lo com 

larvicida. O produto acaba leva-
do pelo mosquito ao ponto onde 
coloca suas larvas, que termina-
rão mortas. “É uma estratégia ti-
po cavalo de Troia”, comentou o 
pesquisador, acrescentado que a 
taxa de sucesso média foi de 66% 
nas áreas trabalhadas.

A mesma experiência foi fei-
ta entre 2020 e 2022 na Estrutu-
ral (DF). Ela permitiu observar 
a influência da vulnerabilidade 
social para a proliferação do in-
seto. A combinação de coleta de 
lixo, saneamento básico e das es-
tações resultou na sua diminui-
ção. “Há grande importância da 
infraestrutura urbana no contro-
le de mosquitos. Havia cinco ve-
zes mais deles na parte sem sa-
neamento básico do que na sa-
neada”, relatou.

Outra opção apresentada por 
Gonçalves é a chamada borrifa-
ção residual intradomiciliar. Con-
siste, basicamente, na aplicação 
de inseticida diretamente nas pa-
redes internas dos imóveis. Essa 
técnica, segundo o professor, é 
recomendada em locais com al-
ta circulação de pessoas, como 
hospitais, escolas e Unidades de 
Pronto Atendimento. Ele ainda 
comentou que, junto ao Gover-
no do Distrito Federal, está sendo 
pensado um plano de ações pa-
ra acabar com os focos de proli-
feração. Avalia-se que ambos os 

métodos expostos pelo docente 
sejam utilizados.

Trabalho conjunto

No encontro, o epidemiologis-
ta Wildo Navegantes Araújo, tam-
bém da UnB, chamou a atenção 
para a necessidade de recursos fi-
nanceiros que permitam mais so-
luções que protejam a população 
contra a enfermidade.

“Vale a pena entendermos que 
gestão pública e privada, no Sis-
tema Único de Saúde (SUS), não 
se faz apenas com a sociedade ou 
com Executivo. Ela também se faz 
com os parlamentares. Eles es-
tão conseguindo recursos com as 
emendas destinadas para o com-
bate da dengue e a fiscalização da 
execução do orçamento”, expli-
cou o professor. “Então, é super 
importante que se mantenha (es-
se investimento), para dar supor-
te ao Executivo e fazer as ativida-
des necessárias”, afirmou.

Navegantes reforçou ainda que 
o combate à dengue também de-
pende do apoio da população. “Às 
vezes, nós não entendemos a im-
portância de, por exemplo, usar 5 
ou 10 minutos para cuidar de nos-
sa casa. Não é nada demais passar 
os olhos na casa vendo o que fazer 
para que não tenhamos uma proli-
feração de mosquitos”, disse.

Ele acrescentou que informação 

de qualidade a respeito da doen-
ça é um fator essencial para que o 
país possa se livrar da epidemia de 
dengue. Analisou que a abundân-
cia de mídias sociais pode ser super 
positiva por um lado e negativa por 
outro. “O excesso de mídias sociais 
que nós temos atualmente pode 
ser super positivo para a divulga-
ção do debate que estamos fazendo 
hoje. Mas também temos que com-
bater as fake news”, pontuou. Nave-
gantes recordou que, numa mesa 
anterior no mesmo evento, foi ne-
cessário explicar que ivermectina e 
cloroquina não curam a dengue. E 
lamentou que essa informação es-
teja sendo difundida.

Cuidado 

Para o deputado federal Zacha-
rias Calil (União Brasil-GO), que é 
médico, a imprensa tem o papel 
fundamental de informar e alertar 
a população sobre prevenção e cui-
dado com os focos do mosquito Ae-
des Aegypti. “A dengue vem aumen-
tando não só em Brasília, mas no 
país inteiro. Por isso a importância 
dos meios de comunicação chama-
rem a atenção da sociedade em ge-
ral a respeito das medidas preven-
tivas que devemos ter dentro de 
casa. Porque 75% das contamina-
ções acontecem dentro das casas. 
Temos que ter cuidado com o lixo e 
com água parada nas calhas. Tudo 

isso pode ser prevenido com limpe-
za. Perder a vida para um mosquito 
é uma coisa muito séria”, defendeu.

O parlamentar afirmou que a 
vacina contra a dengue é uma es-
tratégia complementar às demais 
ações de controle recomendadas 
e, por isso, é imprescindível que 
a população contribua para que 
o conjunto de medidas seja efeti-
vo. “O Brasil está sendo o primei-
ro país do mundo a disponibili-
zar a vacina contra a dengue de 
graça pelo SUS, mas ela não te dá 
uma imunidade permanente. A 
vacina vai melhorar bastante, mas 
não agora”, declarou. Na avalia-
ção do deputado federal faltaram 
ações básicas, por parte dos gover-
nos municipais, estaduais e fede-
ral para alertar a população sobre 

medidas como, por exemplo, não 
acumular lixo e evitar água parada.

Por sua vez, o deputado federal 
Doutor Luizinho (PP-RJ) defendeu 
que a vacinação contra a dengue se-
ja disponibilizada para toda a socie-
dade em até dois anos. “A gente tem 
um avanço, do ponto de vista tec-
nológico, que é a vacina para a den-
gue. O que temos que fazer é que o 
ministério incorpore a vacinação 
em toda a população brasileira, em 
todos os locais e todas as faixas etá-
rias”, defendeu o parlamentar.

O laboratório Takeda, que fabri-
ca a Qdenga, tem divulgado que 
sua produção é limitada. E, des-
de que a vacina foi anunciada, o 
Ministério de Saúde destacou es-
se problema. Isso fez a pasta mon-
tar uma estratégia que priorizou 
alguns municípios. Além disso, o 
Executivo federal determinou a es-
se fornecedor que produzisse doses 
apenas para o SUS, sem incluir a re-
de privada. Outro alerta das autori-
dades é que a vacina ainda não foi 
testada em todas as faixas etárias.

De acordo com Doutor Luizi-
nho, caso o ministério não dispo-
nibilize o imunizante em até dois 
anos para toda a população, o 
Congresso Nacional fará um pro-
jeto de lei “obrigando o país a fa-
zer a aquisição de vacinas”.

* Estagiária sob supervisão de 
Manuel Martínez

Fotos: Marcelo Ferreira/CB/D.A Press
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Há grande importância 

da infraestrutura 

urbana no controle de 

mosquito”

Rodrigo Gurgel Gonçalves 

Professor da UnB

Ivermectina  

e Cloroquina  

não se usam  

para a dengue”

Wildo Navegantes Araújo 

Professor da UnB

Perder a vida  

para um mosquito  

é uma coisa  

muito séria” 

 Zacharias Calil 
Deputado Federal

A gente tem um avanço, 

do ponto de vista 

tecnológico, que é a 

vacina para a dengue”

 Doutor Luizinho 

Deputado Federal
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Eixo Capital

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Com ares de 
lançamento de 

candidatura
Pareceu lançamento da pré-candidatura de 
Celina Leão ao Palácio do Buriti. Esse foi o 

comentário geral entre os políticos que estiveram 
ontem na solenidade de concessão do título de 

cidadã honorária de Brasília à vice-governadora. 
Integrantes do governo, parlamentares federais, 
como a senadora Damares Alves (Republicanos-
DF), a ex-primeira-dama Michelle Bolsonaro e 

o governador Ibaneis Rocha (MDB) ocuparam a 
mesa do evento promovido pelo presidente da 
CLDF, Wellington Luiz (MDB), e pelo deputado 

distrital Pepa (PP). Celina se emocionou quando 
o deputado Joaquim Roriz Neto (PL) leu uma 
carta da mãe dele, a ex-deputada Jaqueline 

Roriz. Foi ao lado da família Roriz que Celina 
estreou na política.

ANA MARIA CAMPOS

anacampos.df@dabr.com.br

EDUCAÇÃO /

O futuro começa aos 60
Aprovados em seleção inédita da UnB, idosos celebram a vaga na instituição e a política de inclusão 

A
Universidade de Brasí-
lia (UnB) divulgou, on-
tem, a lista dos aprova-
dos no vestibular desti-

nado a pessoas acima de 60 anos. 
A festa aconteceu no ICC norte, 
onde os aprovados se reuniram 
para procurar seus nomes e ce-
lebrar a conquista.

Uma das aprovadas para o 
curso de saúde coletiva, Maria 
de Lourdes, de 60 anos, mora no 
Guará e, atualmente, cursa direi-
to na UDF. Mas a futura estudante 
da UnB já possui outras duas gra-
duações: uma em arte e educação 
e a outra em pedagogia. “Apesar 
dos meus dois cursos, minha his-
tória profissional toda foi na área 
de saúde pública. Por isso, sem-
pre sonhei em cursar esse curso 
na UnB”, celebrou.

Maria demonstrou empol-
gação com o curso e parabeni-
zou a iniciativa da universida-
de. “Esse projeto da UnB está 
abrindo portas para outras po-
líticas públicas de reinserção 
das pessoas idosas na socie-
dade. É uma forma de dar visi-
bilidade para essa população”, 
declarou. “Minhas expectativas 
não são só minhas, mas, sim, de 
todas as pessoas que estão en-
trando na terceira idade e que-
rem se sentir incluídas na so-
ciedade”, completou.

Aprovados no Vestibular 60+ comemoram ingresso na UnB. Iniciativa inédita oportuniza o acesso de 136 idosos no ensino superior gratuito

Anastácia Vaz Secom/UnB

 » GABRIELA SENA*

Vida ativa

Maria do Socorro, 65, também 
foi à UnB comemorar a aprovação. 
Ela tirou nota máxima na redação e 
foi a primeira colocada no curso de 
ciências sociais. Por já ser formada 
em letras, ela explicou que teve fa-
cilidade com a redação, mas que o 
processo de preparação para a pro-
va foi intenso. “Eu fiz 18 redações 

nos últimos dias de estudo. Todo dia 
eu escrevia uma redação”, lembrou.

Moradora da Asa Sul, a brasi-
liense tem uma vida muito ativa. 
“Eu sempre trabalhei muito, mas 
fui forçada a me aposentar na pan-
demia. Nesses últimos três anos, 
tenho feito muita coisa: vou ao ci-
nema, à academia, a passeios. Foi 
aí que eu vi que eu queria fazer algo 
ligado a esse repertório de leituras 

e estudo todo que eu tenho”, des-
creveu. “Eu acredito que pessoas 
como eu, que têm uma bagagem 
cultural muito grande, não podem 
ficar paradas dentro de casa.”

Inspiração

A principal inspiração para 
Theresa Guedes, 68, escolher o 
curso de história foi o marido, 

Guilherme de Jorge, 74. “Ele sa-
be muito de história, e eu sempre 
tive vontade de entender mais 
também”. Arquiteta aposenta-
da há 10 anos, Theresa afirmou 
que a iniciativa pioneira da UnB 
veio para preencher uma lacuna 
e abrir caminho para outras uni-
versidades fazerem processos si-
milares. “É preciso integrar mais 
a sociedade. Ela precisa ser um 

todo, não nichos separados de 
pessoas”, defendeu.

Amiga de Theresa, Etel Tomaz, 
68, foi aprovada em ciência políti-
ca. Para ela, o tema da redação do 
processo seletivo — direito à uni-
versidade e ao envelhecimento 
saudável — é extremamente rele-
vante. “Estamos vivendo em uma 
sociedade composta, em grande 
parte, por pessoas idosas, então, 
é muito importante que existam 
políticas para essa população”, 
ressaltou. Etel está empolgada 
com a possibilidade de integra-
ção entre jovens e pessoas ido-
sas nas salas de aula. “Você tem a 
oportunidade de renovar sua vi-
da, mas também traz experiên-
cia para os mais jovens e estabe-
lece uma relação mais leve entre 
as faixas etárias”, previu.

O vestibular

Realizado em 28 de janeiro, o 
Vestibular 60+ teve apenas prova 
de redação. Todos os candidatos 
tinham entre 60 e 88 anos. O pro-
cesso de seleção contou com 3.013 
inscrições, sendo 59% dos candi-
datos mulheres e 41%, homens. De 
todos os inscritos, 1.979 compare-
ceram para a realização da prova 
e 136 pessoas foram aprovadas. 

*Estagiária sob a supervisão 
de Priscila Crispi

Marcos Oliveira/Agência Senado

Eurico Eduardo/CLDF
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Bandarra é 
absolvido na 
denúncia de 
vazamento de 
informações 
para Durval
Depois de 14 anos, o 
ex-procurador-geral de 
Justiça do DF Leonardo 
Bandarra foi absolvido da denúncia mais emblemática para o 
Ministério Público do Distrito Federal e Territórios (MPDFT) 
na Operação Caixa de Pandora: a de vazamento de dados da 
Operação Megabyte para o principal alvo, Durval Barbosa. 
Bandarra foi absolvido por oito votos a cinco. O relator do 
processo, desembargador Néviton Guedes, concluiu que 
não há elementos de prova da acusação, a não ser a palavra 
de Durval, que fez acordo de delação premiada. Bandarra 
está há mais de 10 anos afastado do cargo e não recebe 
salário. Nesse processo, ele foi acusado de violação do sigilo 
funcional. A denúncia aponta que Bandarra repassou a 
Durval dados da investigação, conduzida pelo MPDFT, sobre 
um esquema de corrupção liderado por ele com empresas 
de informática. A apuração levou ao cumprimento de 
mandados de busca e apreensão na casa de Durval e nas 
empresas investigadas. O caso foi considerado inusitado 
porque Bandarra era o chefe da instituição que desbaratou os 
contratos que resultaram em desvios milionários.

Impacto nas ações cíveis

Leonardo Bandarra foi absolvido, até agora, em todos os 
processos criminais da Operação Caixa de Pandora. Restam 
ações de improbidade administrativa relacionadas aos 
mesmos fatos, inclusive a que pede a perda do cargo. Mas a 
advogada Gabriela Benfica, que representa o ex-procurador-
geral de Justiça, diz que vai juntar as decisões favoráveis na área 
penal. Segundo ela, a nova lei de improbidade administrativa 
estabelece que os processos criminais têm impacto nos cíveis.

Vida nova
A ministra Daniela Teixeira, 
do Superior Tribunal de 
Justiça (STJ), teve alta médica 
ontem e retorna hoje a 
Brasília, depois de passar 
por um procedimento no 
coração, no Hospital Sírio-
Libanês, em São Paulo. Ela 
está animada e disposta a 
levar uma vida diferente, 
com menos estresse, 
mais exercícios físicos e 
alimentação saudável. Desde 
que assumiu o gabinete no STJ, Daniela tem trabalhado 12 
horas por dia nos milhares de processos que herdou.

Aposta
O presidente regional do 
União Brasil, Manoel Arruda, 
trabalhou muito nos últimos 
dias no embate entre 
Antonio de Rueda, vice-
presidente eleito presidente, 
e o ex-presidente, Luciano 
Bivar. Arruda é do grupo 
político de Rueda e deve 
ser uma aposta eleitoral do 
partido em 2026.

Sem moral
Na nova comissão 
executiva nacional 

do União Brasil, 
eleita ontem, o 
senador Sergio 

Moro (PR) 
foi escolhido 

suplente.

Abatedouro
Distrito Federal e Entorno vão ganhar o primeiro 
abatedouro de frango caipira da região. A estrutura será 
montada no Instituto Federal de Brasília (IFB), Campus 
de Planaltina, uma das maiores escolas agrícolas do país. 
A deputada distrital Paula Belmonte (Cidadania), que está 
apoiando o projeto com recursos de emenda parlamentar, 
em parceria com a senadora Damares Alves (Republicanos-
DF), entende que a iniciativa representa um grande avanço 
para a comunidade acadêmica e para a cadeia produtiva da 
região. “Além de contribuir com toda a cadeia agrícola do 
DF e Entorno, essa iniciativa traz segurança jurídica para 
os pequenos produtores”, destaca a distrital. A previsão 
do IFB é que a licitação ocorra neste mês e as obras sejam 
concluídas ano que vem.

Salários na pauta
O ministro da Justiça e Segurança Pública, Ricardo Lewandowski, 

recebeu ontem o senador Izalci Lucas (PSDB-DF) e o deputado 
Roosevelt Vilela (PL) em audiência para tratar de questões sobre 
a segurança pública do DF. Izalci falou sobre as remunerações de 

policiais civis e militares e integrantes do Corpo de Bombeiros, 
para desfazer a máxima de que são os mais bem pagos do país.

Mergulho contra a poluição
As Associações de Mergulho, Pesca Sub e Apneia do 
Distrito Federal promovem, hoje, uma iniciativa em 

favor do Lago Paranoá e do meio ambiente. Cerca 
de 50 pessoas, entre mergulhadores e apoiadores 
do projeto, vão passar a manhã recolhendo lixo 

submerso nas águas do nosso lago. Trata-se de um 
trabalho voluntário, coordenado pelo presidente 

da Pesca Sub, Marcelo Reisman, em benefício 
da despoluição desse patrimônio natural dos 

brasilienses. A iniciativa tem o apoio de órgãos do 
GDF, como Caesb e SLU, e entidades como a Fibra.

As Associações de Mergulho, Pesca Sub e Apneia do 
Distrito Federal promovem, hoje, uma iniciativa em 

favor do Lago Paranoá e do meio ambiente. Cerca 
de 50 pessoas, entre mergulhadores e apoiadores 
do projeto, vão passar a manhã recolhendo lixo do projeto, vão passar a manhã recolhendo lixo 

submerso nas águas do nosso lago. Trata-se de um submerso nas águas do nosso lago. Trata-se de um 
trabalho voluntário, coordenado pelo presidente trabalho voluntário, coordenado pelo presidente 

da Pesca Sub, Marcelo Reisman, em benefício da Pesca Sub, Marcelo Reisman, em benefício 
da despoluição desse patrimônio natural dos da despoluição desse patrimônio natural dos 

brasilienses. A iniciativa tem o apoio de órgãos do brasilienses. A iniciativa tem o apoio de órgãos do 
GDF, como Caesb e SLU, e entidades como a Fibra.GDF, como Caesb e SLU, e entidades como a Fibra.

As Associações de Mergulho, Pesca Sub e Apneia do 
Distrito Federal promovem, hoje, uma iniciativa em 

favor do Lago Paranoá e do meio ambiente. Cerca 
de 50 pessoas, entre mergulhadores e apoiadores 
do projeto, vão passar a manhã recolhendo lixo do projeto, vão passar a manhã recolhendo lixo 

submerso nas águas do nosso lago. Trata-se de um submerso nas águas do nosso lago. Trata-se de um 
trabalho voluntário, coordenado pelo presidente trabalho voluntário, coordenado pelo presidente 

da Pesca Sub, Marcelo Reisman, em benefício da Pesca Sub, Marcelo Reisman, em benefício 
da despoluição desse patrimônio natural dos da despoluição desse patrimônio natural dos 

brasilienses. A iniciativa tem o apoio de órgãos do brasilienses. A iniciativa tem o apoio de órgãos do 
GDF, como Caesb e SLU, e entidades como a Fibra.GDF, como Caesb e SLU, e entidades como a Fibra.



18  •  Cidades  •  Brasília, sexta-feira, 1º de março de 2024  •  Correio Braziliense

Capital S/A SAMANTA SALLUM

samantasallum.df@cbnet.com.br

O que é uma mulher? Não acredito que alguém possa 
saber até que ela tenha se expressado em todas as 
artes e profissões abertas à habilidade humana. 

Virginia Woolf

Sebrae/DF reúne autoridades 
e empresárias para fortalecer 
empreendedorismo feminino
O Sebrae no Distrito Federal abriu oficialmente ontem à noite a primeira edição do 

Movimente, uma iniciativa voltada para promover o empreendedorismo feminino na região. 
O evento gratuito tem programação o dia todo, hoje, no Complexo Brasil 21, com objetivo 
discutir e propor políticas públicas, projetos, programas e iniciativas da sociedade civil e 
empresarial para impulsionar o segmento. A abertura oficial contou com a presença da 

diretoria executiva do Sebrae, autoridades do GDF e da segunda-dama do Brasil, Lu Alckmin. 
A participação especial foi da cantora Alcione, com apoio da Fecomércio/DF, que realizou um 
show ao final da solenidade. Os convidados do evento foram recebidos pela superintendente 

do Sebrae do DF, Rose Rainha. A vice-governadora do DF, Celina Leão, prestigiou o evento 
junto com Margarete Coelho, diretora nacional do Sebrae. Rose Rainha fez uma homenagem 

à mãe, Ana, de 92 anos, que esteve presente. “Aprendi a empreender com ela”, disse. A 
programação faz parte da celebração do Dia Internacional da Mulher, em 8 de março.

Obituário

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfi co. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

Sepultamentos realizados em 29 de fevereiro de 2024
 » Campo da Esperança

Adelardo Candido Lopes, 93 anos
Francisco de Sales Ribeiro, 
90 anos
Itamar Leal, 89 anos
Jannet Sisdelvalle Guerra 
Marin, 40 anos
Jaqueline Stefania Spindola de 
Ataide, 34 anos
Joaquin Julian Echevarria 
Bastante, 42 anos
Kleber Eduardo Bull Gutierres, 
86 anos
Luzia de Fatima Pires Moreira, 
72 anos
Margarida Maria Soares da 
Silva, 69 anos
Marietta Tavernard de Oliveira, 
83 anos
Salome Gomes de Moraes 
Arcanjo, 70 anos

Wagner Resende de Castro, 
61 anos

 » Taguatinga

Arley de Sousa Freitas, 40 anos
Djanira Carvalho de Oliveira, 
87 anos
Edival Bizerra Gracia, 89 anos
Eginiano da Costa e Silva, 88 anos
Elza de Souza Machado, 85 anos
Francisco Moreira de Oliveira, 
54 anos
Gabriel Pinheiro da Silva, 
menos de 1 ano
Jorge dos Santos Pinheiro, 
34 anos
Jose Maria Silveira, 78 anos
Jozyanne Avelino do 
Nascimento, 29 anos
Luiza Vieira de Souza, 80 anos
Marcos Antonio de Araujo 
Castro, 75 anos

Maria Abadia dos Santos, 93 anos
Maria Severo de Macedo, 73 anos
Rita das Dores Cezario, 78 anos
Severino de Sousa Lima, 72 anos

 » Gama

Alzeni Maria da Silva, 65 anos
Carmelita Soares Sena, 86 anos
Ecilene Maria de Oliveira 
Passos, 53 anos
Maria José da Silva, 55 anos
Maria Zuleide Xavier de 
Oliveira, 55 anos

 » Planaltina

Helena Alves Martins Dourado, 
menos de 1 ano

 » Brazlândia

Hilario Pereira de Souza, 74 anos
Jasmim Maria Oliveira Araujo, 
menos de 1 ano

 » Sobradinho

Iracema Rosa dos Santos, 
49 anos
Janio Emanuel Schiessl, 63 anos
Mozarina Alves de Oliveira, 
69 anos
Pedro Lopes Bandeira, 90 anos
Rafaela Helena Goerhing 
Cavalvante de Farias, 37 anos
Reinaldo Francisco de Almeida, 
76 anos
Jardim Metropolitano
Kássio Luiz Oliveira de Moura, 
27 anos
Janilton Morais Carvalho, 46 anos
Lindomar Ferreira Batista, 56 anos
Maria Ambrosio de Frias, 54 anos
Eudoro Augusto Macieira de 
Sousa, 80 anos (cremação)
Marivalda da Silva Ferreira, 65 
anos (cremação)

PPCUB /

Projeto chega na segunda à CLDF
O governador Ibaneis Rocha disse ao Correio que o documento será enviado ao Legislativo para ser votado

O 
Governo do Distrito Fe-
deral (GDF) vai enviar, 
na segunda-feira, o pro-
jeto de lei complemen-

tar que trata sobre a atualiza-
ção do Plano de Preservação do 
Conjunto Urbanístico de Brasí-
lia (PPCUB) à Câmara Legislati-
va (CLDF). A informação foi con-
firmada pelo governador, Iba-
neis Rocha (MDB), ao Correio.

O projeto, segundo interlocu-
tores ouvidos pela reportagem, 
está maduro e pronto para ser co-
locado em votação. O documen-
to, com 68 páginas, foi desenvol-
vido pela Secretaria de Desenvol-
vimento Urbano e Habitação (Se-
duh) e passou pelas mãos de vá-
rios secretários antes de ser des-
pachado ao Legislativo.

No início de fevereiro, du-
rante a retomada dos distritais 
ao trabalhos da CLDF, Ibaneis 

chegou a afirmar que restavam 
apenas detalhes para o envio do 
projeto. O processo só avançou 
com a aprovação, por unanimi-
dade, do projeto por parte do 
Conselho de Planejamento do 
Distrito Federal (Conplan), em 
dezembro do ano passado.

A minuta do PPCUB vai ser 
enviada pelo GDF e entidades, 
como o Sindicato da Indústria 
da Construção Civil do Distri-
to Federal (Sinduscon-DF), ao 
presidente da CLDF Wellington 
Luiz (MDB). “Uma é exatamen-
te a norma de uso e ocupação do 
solo do CUB, objeto de enorme 
importância que estabelece todo 
o regramento de ordenamento e 
controle urbano, que precisa pas-
sar por um processo de revisão 
periódica a cada 10 anos, con-
forme previsto em legislação fe-
deral, e que, no caso, não passou 
por esse processo de revisão des-
de a sua criação, mais de 60 anos 

A atualização do PPCUB é uma discussão que se arrasta desde 2011

Divulgação/Agência Brasília

 » PABLO GIOVANNI

atrás”, explicou o vice-presiden-
te do Sinduscon-DF, João Accioly.

Accioly acrescentou que o 

Plano de Desenvolvimento Local 
(PDL) do Conjunto Urbanístico 
de Brasília estabelece objetivos 

específicos e busca atingir um 
projeto sustentável. “Por fim, tal-
vez o maior e mais complexo de-
safio seja buscar estabelecer os 
critérios, graus de importância 
e relevância e regramentos pa-
ra a garantia da manutenção do 
tombamento do CUB”, ressaltou.

Antes de ir ao plenário pa-
ra votação, o PPCUB deverá ser 
analisado pelas comissões de 
Assuntos Fundiários (CAF); de 
Desenvolvimento Econômico 
Sustentável, Ciência, Tecnolo-
gia, Meio Ambiente e Turismo 
(CDESCTMAT); e de Constitui-
ção e Justiça (CCJ).

Uso e ocupação

A polêmica do PPCUB se es-
tende desde 2011, no governo 
de Agnelo Queiroz (PT), que es-
barrou em uma portaria de 1998 
do Instituto do Patrimônio His-
tórico e Artístico Nacional no 

Distrito Federal (Iphan-DF). 
O projeto reúne toda a legisla-
ção urbanística da área do Con-
junto Urbanístico de Brasília 
(CUB), tombado nas instâncias 
distrital e federal e inscrito co-
mo Patrimônio da Humanida-
de, e foi concluído após 11 anos 
de trabalho e discussões.

O CUB abrange as regiões ad-
ministrativas do Plano Piloto, 
Cruzeiro, Candangolândia e Su-
doeste/Octogonal/Setor de In-
dústrias Gráficas (SIG), incluindo 
o Parque Nacional de Brasília e o 
espelho d’água do Lago Paranoá.

A atual proposta divide o 
conjunto urbanístico em 12 
Territórios de Preservação 
(TPs), cada um com regras pró-
prias e subdivididos em Unida-
des de Preservação (UPs), onde 
são definidos os parâmetros de 
uso e ocupação e os instrumen-
tos de controle urbanístico e de 
preservação.

George Gianni Samanta Sallum

Divulgação

Klaus Lins

Presenças
Entre os convidados especiais presentes, o presidente do TRE, desembargador Roberval Belinati; a 

coordenadora da Câmara de Mulheres Empreendedoras da Fecomércio, Beatriz Guimarães; 
a deputada distrital Jane Klébia; o presidente do Sistema FAPE-DF e do Conselho do Sebrae-DF, 

Fernando Cezar Ribeiro; e o presidente do Sindivarejista-DF, Sebastião Abritta. O diretor do Sesc-
DF, Valcides Araújo, representou o presidente da Fecomercio, José Aparecido Freire.

Samanta Sallum

Certificado Empresa Promotora da Saúde Mental
O Plenário do Senado aprovou projeto de lei que cria o Certificado Empresa Promotora da Saúde Mental 
(PL 4.358/2023). Da deputada Maria Arraes (Solidariedade-PE) e relatado pela senadora Jussara Lima 
(PSD-PI), o projeto segue agora para a sanção da Presidência da República. A proposição tem por objetivo 
instituir certificação a ser dada pelo governo federal a empresas que adotem critérios de promoção da 
saúde mental e do bem-estar de seus colaboradores, conforme as diretrizes previstas no texto.

Combate à discriminação e ao assédio
O certificado será concedido por comissão nomeada pelo governo federal, 
responsável por analisar a conformidade das práticas desenvolvidas pela 
empresa com as referidas diretrizes, entre elas a implementação de programas 
de promoção da saúde mental no ambiente de trabalho e o combate à 
discriminação e ao assédio em todas as suas formas.

Roda de Estilo
Salviana Ribeiro de Pinho, consultora de imagem e estilo, 
recentemente firmou sociedade com a profissional da área 
de beleza, maquiadora e visagista Rose Paz — proprietária 
do salão The North — inauguram a Roda de Estilo — 
Consultoria de Imagem e Brechó Chic. A empresa foi 
criada em abril de 2022, tendo como pilares a procura pelo 
autoconhecimento e o interesse no bem viver consciente e 
sustentável. Agora, elas oferecem espaço físico de charme 
para personalizado atendimento na CLN 213, Bloco 
C, Salas 205/206. Parte da arrecadação do brechó será 
revertido para ações sociais com mulheres em situação 
de vulnerabilidade. A programação de encontros pode ser 
acompanhada pelo @rodadeestilo.

Pregão Eletrônico nº. 90001/2024
OBJETO: Contratação de empresa especializada para continuidade e
aprimoramento dos serviços que suportam o Centro Nacional de Supervisão
Operacional (CNSO), compreendendo a operação do centro de controle e
monitoramento 24x7x365, a sustentação dos sistemas e do ambiente em
operação, a disponibilização de soluções tecnológicas bem como a execução de
projetos envolvendo o tratamento, análise, gestão e disponibilização de dados
e informações estratégicas. Os serviços previstos deverão ser executados sem
dedicação exclusiva demão de obra, na forma de serviços continuados, por 12
(doze) meses, conforme condições, quantidades e exigências estabelecidas no
Edital e seus anexos. Total de Itens Licitados: 03. Edital: 01/03/2024. Endereço:
www.gov.br/compras. Entrega das Propostas: a partir de 01/03/2024 - às 08h00
no site www.gov.br/compras. Abertura das Propostas: 15/03/2024 - às 10h00 site
www.gov.br/compras.

Adão Cabral Formiga
Agente de Contratação

AVISO DE LICITAÇÃO
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Crônica da Cidade

A blindagem
das excelências

Algumas excelências articulam uma 
PEC para autoblindar-se contra as in-
vestigações do STF. Querem limitar 
as investigações nas dependências do 
Congresso. A política deveria ser a elei-
ção dos melhores cidadãos, imbuídos 
de consciência coletiva, de qualifica-
ção intelectual e de compromisso com 
a democracia. No entanto, particular-
mente depois do advento da internet, 
parece que as eleições se tornaram um 
concurso para escolher os piores ele-
mentos da sociedade.

É impressionante o número de 

excelências despreparadas, ignorantes, 
tolas e venais. Elas rebaixaram o parla-
mento e a atividade política. A figura da 
imunidade parlamentar precisa ser re-
discutida. Ela foi criada com a Consti-
tuição Cidadã de 1988 para garantir o 
pleno exercício das funções dos repre-
sentantes do mandato popular em um 
contexto de cerceamento das liberdades 
imposto pelo regime militar.

No entanto, a imunidade parlamen-
tar foi totalmente deturpada. Ela virou 
um chamariz para pessoas enroladas 
com a Justiça, envolvidas em atividades 
suspeitas ou francamente delituosas, 
ainda à espera de veredito dos tribunais. 
Os meliantes viram no mandato demo-
crático um escudo para protegê-los de 
ações escusas. Eles se consideram ci-
dadãos acima da lei e, mesmo quando 

flagrados em delitos, ficam irritados.
É claro que a atividade parlamen-

tar tem as prerrogativas. E que elas se-
jam respeitadas. Mas, com certeza, a 
imunidade não contempla nem isenta 
ações criminosas, nas quais algumas 
excelências têm incorrido, tais como: 
propagação de notícias falsas, incita-
ção à desordem social ou tentativa de 
golpe de Estado.

Pelo que se lê nas notícias sobre os 
bastidores da Câmara dos Deputados, 
algumas excelências pretendem forjar 
uma PEC absurda de blindagem dos 
seus atos, exigindo que os mandados de 
busca e apreensão cumpridos pela Polí-
tica Federal nas dependências do Con-
gresso Nacional só possam ser realiza-
dos mediante autorização prévia do par-
lamento. É uma exigência estapafúrdia 

que pode ser entendida, em si mesma, 
como uma tentativa de obstrução da 
Justiça e de se colocarem na condição 
de cidadãos acima da lei, o que é veda-
do pela Constituição.

Não existe nenhuma justificativa ra-
zoável para a estratégia disparatada. Os 
processos contra parlamentares têm si-
do conduzidos pelo STF dentro do mais 
estrito respeito pelos trâmites da Justiça. 
Se não querem ser incomodados, basta 
não cometerem crimes. E se forem acu-
sados injustamente, que se defendam e 
provem que são inocentes. Como não 
podem negar as infrações apontadas nas 
investigações, eles querem virar a mesa 
e mudar as regras do jogo. Na verdade, 
o que intentam é aplicar um golpe par-
lamentar dentro da tentativa do golpe.

As excelências já são blindadas pela 

imunidade parlamentar para o exercício 
de suas atividades. Os políticos preten-
dem ser semideuses inimputáveis. Mas 
o fato de ser votado por milhões de elei-
tores não confere a nenhum parlamen-
tar o direito de pairar acima das leis e co-
meter crimes. A soberania do voto é um 
requisito essencial, mas não absoluto.

Essa pretensão de flanar acima da lei 
é abuso de poder e precisa ser repelida 
com veemência, pois é imoral, anti-re-
publicana e anticonstitucional. Só cui-
dam dos interesses pessoais, transgri-
dem a lei e ainda desejam ser condeco-
rados. Desejam um processo sem inves-
tigação. Isso piora ainda mais a imagem 
do Congresso Nacional. No fundo, o que 
querem é uma anistia para os crimes que 
cometeram e para os que porventura 
cometerão. Ninguém está acima da lei.

        UMA 
     CELEBRAÇÃO
BRASILEIRA!

O
 Instituto do Patrimônio Histórico 
e Artístico Nacional (Iphan) deci-
diu, por unanimidade, durante a 
103ª reunião do Conselho Consul-

tivo do Patrimônio Cultural, conceder o re-
gistro do choro como Patrimônio Cultural 
do Brasil. Como parte do cadastro, o gênero 
musical será inscrito no Livro das Formas 
de Expressão. A cerimônia ocorreu com a 
presença do presidente do Iphan, Leandro 
Grass, que destacou a relevância do reco-
nhecimento do choro como patrimônio.

“O choro tem uma grande capacidade 
de conexão e de integração social. É um 
bem cultural que irradia outros direitos, 
principalmente a cidadania. Agora, com 
esse reconhecimento, a missão é fazer o 
choro ser difundido e popularizado, che-
gando às escolas, aos espaços públicos e 
a todos os espaços do Brasil”, ressaltou.

Para Grass, esse registro não é apenas 
um título. “Patrimonialização não é um 
status, não é apenas um prestígio, é um 
compromisso do Estado brasileiro com 
essas expressões, com os grupos, comu-
nidades e artistas, detentores do patrimô-
nio”, acrescentou.

De acordo com a ministra da Cultura, 
Margareth Menezes, “esse é um passo mui-
to importante para a música brasileira, que 
é referência pela sua diversidade de ritmos. 
O choro é uma construção do povo brasi-
leiro e o Brasil precisa, cada vez mais, se 
apropriar do chorinho, que é nosso e lin-
do desde o seu surgimento. Agora, como 
Patrimônio Cultural do Brasil, será mais 
um momento muito especial para todos 
os que gostam e valorizam a nossa cultura”.

Após a votação do conselho, a progra-
mação seguiu com apresentações cultu-
rais no Clube do Choro de Brasília. O fun-
dador da Escola de Choro Raphael Rabel-
lo, Reco do Bandolim, esteve à frente de 
todo o processo de registro e comemora o 
marco como essencial para a valorização 
da música brasileira. “Esse reconhecimen-
to significa uma espécie de testemunho da 
tradição artística histórica. O choro está na 
base da música brasileira, ele vem antes 
do samba, é o espelho da nossa alma pro-
funda. Considero uma vitória muito gran-
de, especialmente para o povo brasileiro.”

O pedido de registro foi feito pelo Clu-
be do Choro de Brasília em 2011, e entre 
muitas exigências para o Iphan avaliar a 
qualificação do choro como patrimônio 
imaterial, foi necessário coletar cartas de 
recomendação pelo Brasil inteiro, que re-
conheciam, inclusive, o trabalho do Clu-
be do Choro como importante defensor 
da música popular brasileira.

Em 2015, o Iphan enviou uma carta que 
legitimou o Clube do Choro de Brasília co-
mo tendo substância para ser um propo-
nente do pedido de registro do gênero mu-
sical, e, em seguida, os Clubes de Choro do 
Rio de Janeiro e de Santos também pedi-
ram para serem proponentes do processo.

Escola 

Em 1998, Reco do Bandolim fundou a 
Escola de Choro Raphael Rabello, que é 
referência nacional para o gênero, e de-
senvolveu a metodologia de ensino do 
choro, música de tradição oral passada 

de mestre para discípulo.
Diretor-geral da instituição e vio-

lonista, Henrique Neto acredita que 
a transmissão desse conhecimento é 
essencial para a cultura brasileira. “O 

choro é fundamental para a identidade 
cultural do país. O nosso trabalho, aqui 
em Brasília, sempre foi defender a ma-
nutenção da tradição e renovação desse 
gênero, que é reflexo do povo brasileiro”.

Lucila Moraes, 62, é aluna de flauta 
na Escola Raphael Rabelo desde 2015. 
“As aulas são muito profissionalizan-
tes. Não é como uma escola tradicio-
nal, a gente entra focado para aprender 
realmente a tocar choro”. Lucila acres-
centa que  “o choro é o Brasil. Tenho 
orgulho de terem conseguido o regis-
tro. É uma música muito difícil de to-
car, não é para qualquer um. E mere-
cia, sim, esse destaque.”

Clara Aguiar, 30, estuda pandeiro 

desde o ano passado. A aluna afirma 
que frequentar o ambiente e testemu-
nhar a celebração cultural do choro 
são essenciais para ela. “Todo mundo é 
muito amigo, é uma galera de todas as 
idades. Ir para a escola é a parte mais 
feliz do meu dia. O choro é a descoberta 
de um novo mundo, de uma nova etapa 
da minha vida”.

*Estagiárias sob a supervisão  
de José Carlos Vieira

Um clima de festa e muita música tomou o palco do Clube do Choro depois da decisão do Iphan de reconhecer o gênero como expressão brasileira

Fotos: Minervino Júnior/CB/D.A Press

 » AMANDA CANELLAS*
 » MARIA CLARA ABREU*

 Clara Aguiar é aluna da  
Escola Raphael Rabello

 Alunos e professores subiram ao palco para celebrar o choro como patrimônio 

 Reco do Bandolin: o gênero musical é 
uma representação do Brasil profundo

O choro, agora, é 
Patrimônio Cultural 
do Brasil. O título foi 
concedido pelo Iphan. 
No Clube do Choro, 
instrumentistas e artistas 
comemoraram com 
muita música. A Escola 
Raphael Rabello é 
referência nacional
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Hora de dar a 
largada em 24

FÓRMULA 1 Elite do automobilismo 

D
ez equipes, 20 pilotos, 24 
corridas e muita velocida-
de. Assim chega a Fórmula 
1 para a temporada de 2024, 

a maior da história da categoria. 
Após um ano dominado pelo tri-
campeão Max Verstappen e a im-
parável Red Bull, a elite do automo-
bilismo retorna com rostos familia-
res, poucas mudanças, calendário 
cheio e alimentando as expectati-
vas para o futuro. O capítulo ini-
cial é amanhã, no Grande Prêmio 
do Bahrein, às 12h, com transmis-
são da Band, BandSports e F1 TV.

Todos os pilotos que termina-
ram 2023 retornam para as mes-
mas equipes, fazendo a F1 não ter 
novatos pela primeira vez. Neste 
tópico, a diferença se restringe aos 
nomes, pois Alfa Romeo e Alpha 
Tauri agora se chamam Sauber e 
Racing Bulls (RB), respectivamen-
te. Vale ressaltar que a mudança 
de Lewis Hamilton para a Ferra-
ri será apenas em 2025. Outro fa-
tor que deve permanecer o mes-
mo é o favoritismo de Max Versta-
ppen. Apesar de não ter tido a volta 
mais rápida nos testes ou nos trei-
nos livres, o holandês é visto como 
amplo candidato a empatar com 

Sebastian Vettel e Alain Prost como 
tetracampeões.

Assim, a principal novidade do 
ano é o aumento para 24 corridas 
e o retorno do Grande Prêmio da 
China, após cinco temporadas fo-
ra. A extensão do calendário fez a 
Fórmula 1 procurar regionalizar 
mais as etapas, diminuindo via-
gens intercontinentais de um GP 
para outro. Por isso as datas do Ja-
pão, agora em abril, e do Azerbai-
jão, em setembro, praticamente se 
inverteram. Ainda assim, a decisão 
gerou uma série de críticas.

“Quando eu comecei, eram 16 
corridas, depois virou 18 e, quando 
a Liberty Media (dona da F1 desde 
2018) chegou, o recado era que 20 
era o limite. Agora estamos aqui 
com 24, isso não é sustentável pa-
ra o futuro. Até o campeão mundial 
pensa assim (Verstappen), imagi-
ne o restante de nós. Vamos para 
a segunda metade da temporada 
por nada, não tem incentivo para 
competir”, reclamou o bicampeão 
Fernando Alonso, da Aston Martin.

Além das 24, ainda serão mais 
seis corridas de sprint, as provas cur-
tas da categoria. A quantidade segue 
sendo seis, contando com a de In-
terlagos, mas o cronograma do fim 
de semana é outro. A classificação 

ARTHUR RIBEIRO*

AFP

começa temporada com maior calendário 
da história e favoritismo de Verstappen

para a disputa menor será nas sex-
tas-feiras, enquanto os carros acele-
ram no sábado, antes da classifica-
ção para o GP normal, de domingo. 
Isso acontece na China, em Mia-
mi, na Áustria, nos Estados Unidos 
(Texas), no Brasil e no Catar.

A abertura da temporada, no 
Bahrein, reserva curiosidade. 

Diferente do padrão, o fim de se-
mana começou na quinta e a corri-
da será no sábado, assim como na 
Arábia Saudita, entre 7 e 9 de março. 
O motivo é a celebração do Rama-
dã, período sagrado do Islã. O Mun-
dial terminará em Abu Dhabi, de 6 a 
8 de dezembro.

O Brasil não podia ficar fora. 

Marcada para ser a 21ª corrida do 
ano, o GP de Interlagos, em São 
Paulo, está marcado para 1º a 3 de 
novembro. Entre os pilotos, a ban-
deira verde-amarela será represen-
tada por Felipe Drugovich e Pietro 
Fittipaldi, reservas da Aston Martin 
e da Haas, respectivamente.

Independentemente de todo o 

previsto para 2024, o ano seguin-
te reserva atenção. Com mais da 
metade do grid sem contrato para 
2025, muitas mudanças futuras po-
dem surgir ao longo da temporada. 
Fora o drama envolvendo a ida de 
Hamilton para a Ferrari, no lugar 
de Carlos Sainz, de aviso prévio na 
equipe italiana.

Carros escuros 
viram tendência

A beleza pode ter um preço, 
ou melhor, um peso. Os carros 
da Fórmula 1 sofreram com isso 
nos lançamentos para 2024. Antes 
famosos pelas cores chamativas e 
em tons metálicos, os veículos vão 
correr nas pistas neste ano com 
predominância de preto e apa-
rência fosca, mas tudo sob uma 
justificativa: ser mais rápido.

Na realidade, a explicação por 
trás do cenário é que os mono-
postos simplesmente não foram 
pintados. Ou seja, o preto nada 
mais é que a cor “natural” deles, 
no caso da fibra de carbono, pre-
sente na maioria das peças.

Com o regulamento da Federa-
ção Internacional de Automobilis-
mo (FIA) determinando uma faixa 
de peso para os carros, as equipes 
tiveram dificuldade em se enqua-
drar no padrão e viram na pintura 
uma solução. A estimativa é que 
a tinta aplicada pode variar entre 
1 e 6 quilos adicionais ao veículo, 
dependendo da área pintada e do 
tom (fosco ou metálico) escolhido. 
O peso pode, inclusive, interferir 
no tempo de voltas. O cálculo é de 
um décimo a mais a cada 3,5 kg.

As raras exceções no grid de 
2024 foram a Ferrari, tradicio-
nalmente vermelha, mas menos 
brilhante que em anos anteriores, 
e a RB, ex-Alpha Tauri, que apos-
tou no azul, vermelho e branco, 
relembrando os tempos de STR.

*Estagiário sob supervisão de 
Marcos Paulo Lima

As 24 provas da temporada

2/3 (12h) GP do Bahrein
9/3 (14h) GP da Arábia Saudita
24/3 (1h) GP da Austrália
7/4 (2h) GP do Japão
21/4 (4h) GP da China*
5/5 (17h) GP de Miami*
19/5 (10h) GP da Emilia-Romagna
26/5 (10h) GP de Mônaco
9/6 (15h) GP do Canadá
23/6 (10h) GP da Espanha
30/6 (10h) GP da Áustria*
7/7 (11h) GP do Reino Unido
21/7 (10h) GP da Hungria
28/7 (10h) GP da Bélgica
25/8 (10h) GP da Holanda
1/9 (10h) GP de Monza
15/9 (8h) GP do Azerbaijão
22/9 (9h) GP de Singapura
20/10 (16h) GP dos EUA*
27/10 (17h) GP do México
3/11 (14h) GP do Brasil*
23/11 (3h) GP de Las Vegas
1/12 (14h) GP do Catar*
8/12 (10h) GP de Abu Dhabi

* Final de semana de sprint

Calendário

55%
de desconto sobre
o valor da inteira

Assinantes têm

INGRESSOS PRODUÇÃO INFORMAÇÕES
61 3554-4005

61 98141-1990

ohartes.com.br

SÁBADO ÀS 21H30
CENTRO DE CONVENÇÕES ULYSSES

20 DE ABRIL
Daniel Jobim & Kell Smith

Tributo a
Elis&Tom
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Os 380 caminhos estão traçados
BRASILEIRÃO CBF divulga tabela da Série A sem paralisação para a Copa América. Torneio ocorrerá de 13 de abril a 8 de dezembro

A 
Confederação Brasileira 
de Futebol (CBF) recusou 
o pedido de nove clubes 
para paralisação da Sé-

rie A durante a disputa do Co-
pa América, de 20 de junho a 14 
de julho, nos Estados Unidos. Na 
mesma levada, divulgou, ontem, 
a tabela completa e as datas-base 
da principal competição do país.

A bola rola a partir do fim de 
semana de 13 abril. Em outubro 
do ano passado, a CBF anunciou 
que haveria uma partida inaugural. 
A tendência é que esse confronto 
de abertura seja entre Palmeiras, o 
campeão da Série A, e Vitória, o ven-
cedor da edição 2023 da segunda 
divisão, no Barradão, em Salvador.

A primeira rodada será comple-
mentada nos dias 14 e 15. O en-
cerramento do primeiro turno se-
rá em 20, 21 e 22 de julho. O desfe-
cho da elite nacional está marcado 
para 8 de dezembro. Os destaques 
da última jornada do torneio fi-
cam por conta dos confrontos en-
tre Grêmio e Corinthians, em Porto 
Alegre; Palmeiras e Fluminense, na 
capital paulista; e Botafogo e São 
Paulo, no Rio de Janeiro.

Os 380 jogos da Série A serão 
desmembrados em breve. Athleti-
co-PR, Atlético-MG, Botafogo, Bra-
gantino, Flamengo, Fluminense, 
Palmeiras, São Paulo e Vasco pe-
diram a paralisação do torneio du-
rante a Copa América, mas recebe-
rão o não. A disputa continental es-
tá no calendário da Fifa e obriga os 
clubes a liberarem os convocados.

VICTOR PARRINI

BASQUETE

Candangos se 
enfrentam em 
jogo decisivo

ARTHUR RIBEIRO*
GABRIEL BOTELHO*

De um lado, uma tentativa de 
revigorar os ânimos. Do outro, um 
duelo pelo sonho. É nesse cenário 
que Brasília e Cerrado protagoni-
zam mais um confronto pelo Novo 
Basquete Brasil (NBB), hoje, às 
19h30, no Nilson Nelson. Embora 
sejam mandantes, os tricampeões 
estão em situação desconfortá-
vel. Na vice-lanterna e distante da 
briga por playoffs, a equipe trata 
a partida como vital, assim como 
o rival, em 16º e na zona de clas-
sificação. Os ingressos variam de  
R$ 20 a R$ 150. 

“Em termos de entrosamento, o 
Cerrado está melhor do que nós. É 
um jogo diferente, sempre impor-
tante. No primeiro turno, nossa 
atuação foi muito abaixo do espe-
rado. Eles têm feito o papel deles, 
acredito que deverão ter uma vaga 
nos playoffs”, palpita o técnico do 
Brasília, Dedé Barbosa.

O Cerrado mira o triunfo para 
avançar ao mata-mata. “O que nos 
interessa é a vitória, independen-
temente do adversário. É lógico 
que tem um ambiente diferente, 
acaba sendo um clássico. Vejo 
o time em condições de brigar, 
temos jogado bem, perdido jogos 
com uma diferença muito peque-
na. O foco é manter o bom nível e 
buscar nossa meta”, ressalta o trei-
nador Régis Marrelli.

Ambas equipes contam com 
estadunidenses liderando estatís-
ticas. Cestinha do Brasília e tercei-
ro maior pontuador do NBB, o ala 
Thomas Cooper contribui com 16,5 
pontos por jogo e busca ajudar. 
“Perdemos feio no primeiro, mas 
vamos nos manter fortes para bater 
de frente com eles. Agora, estamos 
em casa, vai ser completamente 
diferente”, prevê.

Maior ladrão de bolas da liga 
desde a chegada, em janeiro, o 
ala-pivô Daviyon Dreper reforça: 
“Meu foco é ser um jogador com-
pleto, sigo empenhado, indepen-
dentemente dos números, para nos 
fazer um time mais consistente. O 
jogo é importante, tem uma atmos-
fera extra. Queremos ganhar bem e 
mostrar que somos um bom time”.

*Estagiários sob supervisão  
de Victor Parrini

1ª rodada (13 a 15/4)
Inter x Bahia

Cruzeiro x Botafogo

Vitória x Palmeiras

Fluminense x Bragantino

Vasco x Grêmio

Corinthians x Atlético-MG

São Paulo x Fortaleza

Athletico-PR x Cuiabá

Atlético-GO x Flamengo

Criciúma x Juventude

2ª rodada (17 ou 18/4)
Grêmio x Athletico-PR

Atlético-MG x Criciúma

Bahia x Fluminense

Flamengo x São Paulo

Botafogo x Atlético-GO

Palmeiras x Inter

Bragantino x Vasco

Fortaleza x Cruzeiro

Cuiabá x Vitória

Juventude x Corinthians 

3ª rodada (20 a 22/4)
Grêmio x Cuiabá

Atlético-MG x Cruzeiro

Vitória x Bahia

Fluminense x Vasco

Botafogo x Juventude

Palmeiras x Flamengo 

Bragantino x Corinthians 

Athletico-PR x Inter

Atlético-GO x São Paulo

Criciúma x Fortaleza

4ª rodada (27 a 29/4)
Inter x Atlético-GO

Cruzeiro x Vitória

Bahia x Grêmio

Flamengo x Botafogo 

Vasco x Criciúma

Corinthians x Fluminense

São Paulo x Palmeiras 

Fortaleza x Bragantino 

Cuiabá x Atlético-MG

Juventude x Athletico-PR

5ª rodada (4 a 6/5)
Grêmio x Criciúma

Cruzeiro x Inter

Vitória x São Paulo

Fluminense x Atlético-MG

Botafogo x Bahia

Corinthians x Fortaleza

Bragantino x Flamengo

Athletico-PR x Vasco

Cuiabá x Palmeiras

Juventude x Atlético-GO

6ª rodada (11 a 13/5)
Inter x Juventude

Atlético-MG x Grêmio

Bahia x Bragantino

Flamengo x Corinthians

Vasco x Vitória

Palmeiras x Athetlico-PR

São Paulo x Fluminense

Fortaleza x Botafogo

Atlético-GO x Cruzeiro

Criciúma x Cuiabá

7ª rodada (18 a 20/5)
Grêmio x Bragantino

Atlético-MG x Bahia

Vitória x Atlético-GO

Fluminense x Juventude

Vasco x Flamengo

Corinthians x Botafogo

São Paulo x Cruzeiro

Fortaleza x Athletico-PR

Cuiabá x Inter

Criciúma x Palmeiras

8ª rodada (25 a 27/5)
Inter x São Paulo

Cruzeiro x Cuiabá

Bahia x Fortaleza

Flamengo x Grêmio

Botafogo x Fluminense

Palmeiras x Vasco

Bragantino x Atlético-MG

Athletico-PR x Criciúma

Atlético-GO x Corinthians

Juventude x Vitória

9ª rodada (1º ou 2/6)
Grêmio x Botafogo 

Atlético-MG x Palmeiras

Vitória x Inter

Fluminense x Atlético-GO

Vasco x Cruzeiro

Corinthians x São Paulo

Bragantino x Juventude

Athletico-PR x Flamengo

Cuiabá x Fortaleza

Criciúma x Bahia

10ª rodada (12 ou 13/6)
Inter x Corinthians

Cruzeiro x Fluminense

Vitória x Atlético-MG

Flamengo x Bahia

Botafogo x Athletico-PR

Palmeiras x Bragantino

São Paulo x Cuiabá

Fortaleza x Grêmio

Atlético-GO x Criciúma

Juventude x Vasco 

11ª rodada (15 a 17/6)
Grêmio x Inter

Atlético-MG x Fortaleza

Bahia x Cruzeiro

Fluminense x Flamengo

Vasco x São Paulo

Palmeiras x Juventude

Bragantino x Vitória

Athletico-PR x Corinthians

Cuiabá x Atlético-GO

Criciúma x Botafogo

12ª rodada (19 a 20/6)
Inter x Atlético-MG

Cruzeiro x Athletico-PR

Bahia x Vasco

Fluminense x Vitória

Botafogo x Bragantino

Corinthians x Cuiabá 

São Paulo x Criciúma

Fortaleza x Palmeiras

Atlético-GO x Grêmio

Juventude x Flamengo

13ª rodada (22 a 24/6)
Grêmio x Fluminense

Atlético-MG x Atlético-GO

Vitória x Athletico-PR

Flamengo x Cruzeiro

Vasco x Botafogo

Palmeiras x Corinthians 

São Paulo x Bahia

Fortaleza x Juventude

Cuiabá x Bragantino

Criciúma x Inter

14ª rodada (26 ou 27/6)
Grêmio x Palmeiras

Atlético-MG x Flamengo

Bahia x Juventude

Fluminense x Inter

Vasco x Fortaleza

Corinthians x Vitória

Bragantino x Atlético-GO

Athletico-PR x São Paulo

Cuiabá x Botafogo

Criciúma x Cruzeiro

15ª rodada (29/6 a 1º/7)
Inter x Vasco

Cruzeiro x Corinthians

Vitória x Criciúma

Flamengo x Cuiabá

Botafogo x Atlético-MG

Palmeiras x Bahia

São Paulo x Bragantino

Fortaleza x Fluminense

Atlético-GO x Athletico-PR

Juventude x Grêmio

16ª rodada (3 ou 4/7)
Grêmio x Cruzeiro

Atlético-MG x São Paulo

Vitória x Botafogo

Flamengo x Fortaleza

Vasco x Corinthians

Palmeiras x Atlético-GO

Bragantino x Inter

Athletico-PR x Bahia

Cuiabá x Juventude

Criciúma x Fluminense

17ª rodada (6 a 8/7)
Inter x Flamengo

Cruzeiro x Bragantino

Bahia x Cuiabá

Fluminense x Athletico-PR

Botafogo x Palmeiras

Corinthians x Criciúma

São Paulo x Grêmio

Fortaleza x Vitória

Atlético-GO x Vasco

Juventude x Atlético-MG

18ª rodada (10 ou 11/7)
Grêmio x Vitória

Atlético-MG x Vasco

Bahia x Corinthians

Flamengo x Criciúma 

Botafogo x Inter

Palmeiras x Cruzeiro

Bragantino x Athletico-PR

Fortaleza x Atlético-GO

Cuiabá x Fluminense

Juventude x São Paulo

19ª rodada (17 ou 18/7)
Inter x Fortaleza

Cruzeiro x Juventude

Vitória x Flamengo

Fluminense x Palmeiras

Vasco x Cuiabá

Corinthians x Grêmio

São Paulo x Botafogo

Athletico-PR x Atlético-MG

Atlético-GO x Bahia

Criciúma x Bragantino

O primeiro turno do seu time
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RECOPA  Absoluto, tricolor espanta sina negativa em finais continentais diante da LDU, vence os equatorianos com dois gols de 
Árias na reta final da partida e conquista título inédito no embate entre os atuais campeões da Libertadores e da Sul-Americana

Trauma exorcizado

Pablo Porciuncula/AFP

Dorival convoca a Seleção
Dorival Júnior fará, hoje, a primeira convocação 
ofi cial como técnico da Seleção Brasileira. Às 13h, 
na sede da entidade, no Rio de Janeiro, o treinador 
chamará 26 nomes para os amistosos contra 
Inglaterra e Espanha, em 23 e 26 de março. O 
evento será transmitido pela CBF TV. As partidas 
serão em preparação para a Copa América, primeira 
competição ofi cial do profi ssional com a Amarelinha.

Árbitro: Facundo Tello (ARG)

Estádio

Maracanã

Recopa Sul-Americana

Jogo de volta

Público

61.217

FLUMINENSE - 2 LDU - 0

Fábio; Samuel X. (Guga), Felipe Melo (John 
Kennedy), Thiago Santos e Diogo Barbosa 

(Marcelo); André, Martinelli, Ganso (Renato 
Augusto) e Jhon Arias; Keno (Douglas) e 

Germán Cano
Técnico: Fernando Diniz

Domínguez; Quintero, Ricardo Adé, Richard 
Mina e Quiñónez; Valverde, Zambrano 
(Estrada), Piovi e Sebastian Baquero 

(Alzugaray); Hurtado (Alex Arce) e Estupiñan 
(Jhojan Julio)

Técnico: Josep Alcácer

“O título tem um 
sabor especial para 

nós e o torcedor 
tricolor. Foi uma 

partida difícil para 
nós. Feliz pelos gols 

e por contribuir”

Árias, meio-campista

“Ganhamos uma 
Recopa que o Flu 

não tinha. Estamos 
muito felizes por 
isso. Fechamos 

essa ferida aberta”

Cano, atacante

 »As conquistas da carreira de Diniz
Copa Paulista (Votoraty)
Em 2009, Fernando Diniz levanta 
a primeira taça da carreira ao 
bater o Paulista na final: 6 x 3 na 
soma do placar agregado.

Série A3 do Paulista (Votoraty)
No mesmo ano, Diniz sobe de 
divisão. A campanha de 27 jogos 
envolve liderança em duas fases e 
título sobre o Grêmio Osasco.

Copa Paulista (Paulista)
O bicampeonato pessoal na 
competição vem em 2010 no 
comando do rival derrotado . 
Desta vez, o triunfo decisivo é 
diante do Red Bull Brasil.

Taça Guanabara (Fluminense)
Muitos a consideraram como 
o primeiro título de Diniz. Na 
primeira fase do Carioca de 2023, 
o Flu termina líder e com a taça.

Carioca (Fluminense)
No mata-mata, o tricolor atropela 
o Volta Redonda e ganha a taça 
com virada épica na final diante 
do Flamengo.

Libertadores (Fluminense)
Título mais importante de Diniz, 
a Libertadores 2023 tem jogos 
memoráveis: bate times como 
River Plate, Olimpia e Inter até 
ganhar do Boca Juniors na final. D
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 »Sala de troféus

4 taças
Boca Juniors

3 taças
River Plate

2 taças
São Paulo, Internacional, 
Olimpia, LDU e Grêmio

1 taça
Independiente, Cruzeiro, Vélez 
Sarsfield, Atlético Nacional, 
Palmeiras, Flamengo, 
Fluminense, Independiente 
del Valle, Nacional, Colo-Colo, 
Cienciano, Santos, Corinthians, 
Atlético-MG e Defensa y Justícia

 »Memória: a revanche tricolor
A “rivalidade” entre Fluminense e LDU começou em 2008, quando 
a trupe tricolor contracenou com os equatorianos na decisão da 
Libertadores. No jogo de volta, no Maracanã, venceu por 3 x 1, mas 
amargou o vice nos pênaltis. No ano seguinte, os cariocas tiveram a 
chance de dar o troco, na final da Sul-Americana, mas o triunfo por 
3 x 0 no Maraca foi insuficiente para reverter o prejuízo do 5 x 1 da ida.
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DANILO QUEIROZ

A 
Recopa Sul-Americana 
não está no topo da lis-
ta de aspirações do Flu-
minense em 2024, mas 

conquistá-la ao vencer a LDU, 
por 2 x 0, ontem, no Estádio do 
Maracanã, teve um gosto extre-
mamente especial. A primeira ta-
ça tricolor na temporada serviu 
para ampliar a supremacia dos 
atuais campeões da Libertadores 
na América do Sul e, de quebra, 
exorcizou um velho e incômodo 
fantasma. Responsável por im-
por dois vices dolorosos aos ca-
riocas em decisões continentais 
de 2008 e 2009, o rival equatoria-
no não consta mais na lista de al-
goz costumaz do time brasileiro.

Mas não foi nada fácil se li-
vrar de uma sina tão traumática. 
O elenco atual não tinha relação 
com o passado negativo do clube 
em finais internacionais contra a 
LDU (as derrotas nas decisões da 
Libertadores e da Sul-Americana, 
ambas no Maracanã). Mesmo as-
sim, a equipe do técnico Fernan-
do Diniz sentiu em campo o peso 
da tensão oriundo das arquiban-
cadas. O clima crescia conforme 
um arrastado 0 x 0 insistia em 
permanecer no placar. Virou alí-
vio quando Jhon Árias fez o pri-
meiro da partida, aos 30 minutos 
do segundo tempo, ganhou con-
tornos dramáticos quando John 
Kennedy acabou expulso de ma-
neira direta por entrada forte, e 
virou apoteose quando, de pê-
nalti, Árias garantiu a taça.

Durante os 90 minutos de bo-
la rolando, o Fluminense impôs 
um absolutismo em termos de 
posse de bola (76% x 24%). En-
trincheirado na marcação gra-
ças à vantagem de 1 x 0 cons-
truída na altitude de Quito, os 

equatorianos dificultavam a 
criação de chances efetivas de 
gol. A LDU também recorria à 
cera quando possível para travar 
o jogo e ampliar a ansiedade no 
Maracanã. A tensão, porém, es-
tava grande parte nas arquiban-
cadas. Em campo, o time cario-
ca não se afobou com as chan-
ces perdidas e o placar zerado 
no primeiro tempo. “Alheio” ao 
sofrimento da torcida causado 
pelo passado, o tricolor espe-
rou, pacientemente, os espaços 
para marcar.

A tensão durou até Árias re-
ceber cruzamento preciso de Sa-
muel Xavier e, de cabeça, colo-
car o Fluminense na frente pa-
ra igualar o agregado em 1 x 1. A 
expulsão de Kennedy, pouco de-
pois, tinha tudo para complicar 
a proposta ofensiva da equipe 
de Fernando Diniz. Mas aí entra 
uma postura digna do reconhe-
cimento de “time de Guerreiros”, 
tradicional nas arquibancadas 
do Maracanã. Mesmo em des-
vantagem numérica, os cario-
cas não abdicaram de resolver a 
Recopa no tempo regulamentar. 
Após pênalti sofrido por Renato 
Augusto, Árias puxou a responsa-
bilidade para si, marcou o segun-
do dele na partida e levou a me-
lhor no tira-teima entre os cam-
peões da América.

O grito de campeão da Re-
copa foi acrescido por um sen-
timento de alívio. Se no ano 
passado a ferida do vice da Li-
bertadores de 2008 foi curada 
de maneira apoteótica na de-
cisão contra o Boca Juniors, a 
conquista de ontem contra a 
LDU eliminou o último fantas-
ma continental no coração do 
torcedor tricolor. Um título iné-
dito para premiar a coragem e 
consagrar uma geração.

R$ 9 
MILHÕES

Recebeu o Fluminense 
por ter conquistado a 

Recopa Sul-Americana. 
Vice-campeã, a equipe 

equatoriana levoui para 
casa 900 mil dólares (cerca 
R$ 4,48 milhões). O tricoor 
parte, agora, em busca do 
tricampeonato carioca em 
anos consecutivos. O time 

das Laranjeiras ganhou 
o Estadual em 2022 e em 

2023 em cima do arquirrival 
Flamengo e está classificado 
para as semifinais do torneio 
doméstico nesta temporada.  



1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

SORAYA SCARINCI VENDE
QS 05 Cond Costa Ver-
de Apto 1qto 40m2 R$
225 mil 3351-4991

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
AV SIBIPIRUNA Smart
Resid 2 qtos ste 1vaga
54m2 arms lazer FGTS
Tr 99562-4472 cj25698

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QD 107 Parque Boule-
vard 3 suítes 2 vagas vis-
ta livre 146m2. Tr:
99562-4472 cj25698

2 QUARTOS

LINDA REFORMA!!
SQN 314 nascente 2qts
sendo 1ste arms gar Ac
Fin/FGTS MAPI Whats
98522-4444 cj27154

3 QUARTOS

SORAYA SCARINCI VENDE
104 ótimo Apto 3 qtos
sendo 2 suítes armários
3351-4991

ASA SUL

3 QUARTOS

SQS 107 130M2 ÚTEIS
107 R$1.170Mil 3qts so-
ciais DCE nascente. Ac
Fin/FGTS MAPI Whats
98522-4444 cj27154

1.2 ASA SUL

4 OU MAIS QUARTOS

SQS 111 233M2 ÚTEIS
111 RARIDADE 4qts
ste salão amplo 2 vagas
ót.preço MAPI Whats
98522-4444 cj27154

PARK SUL Vdo apto Ri-
viera Park Sul c/170m2
sendo 4 suites, DCE sa-
la ampla, 4 vagas de car-
ro soltas, 1vg de moto,
7º andar R$ 2.450.000,
Tr. 99977-3911 c405

1.3 CASAS

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

AMPLA ÁREA VERDE
QI 03 Ponta Seca. Exce-
lente 2 pavtos 5 stes la-
zer compl. Ac imóvel (-)
valor MAPI Whats
98522-4444 cj27154

MEU IMÓVEL IMOB
QI 10 SHIN - Sobrado 5
Quartos 3 Suítes banhei-
ra 5 Vagas 581m2 Tr:
99562-4472 cj25698

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

TÉRREA 4 SUITES LINDA!!
QI 23 Excelente reforma
moderna salão 4stes ar-
ms lazer completo Ac ap-
to na SQS MAPI Whats
98522-4444 cj27154

TÉRREA 4 SUITES LINDA!!
QI 23 Excelente reforma
moderna salão 4stes ar-
ms lazer completo Ac ap-
to na SQS MAPI Whats
98522-4444 cj27154

VICENTE PIRES

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
R 08 Casa 3 suítes 4 va-
gas 5 banhs. lazer útil
370m2 lote 450m2 Tr:
99562-4472 cj25698

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

CEILÂNDIA

QNM 04 Vendo lote
próx Feira da Ceilândia.
Tr. 98573-5521

1.5 GAMA

GAMA

EXCELENTE
LOCALIZAÇÃO

QI 06 Terreno à venda
no Setor Leste Industrial
do Gama. Área com
10.500M2. Tratar: (62)
98112-0219

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

AGROVILA Cavas de
Baixo - BR 251, (São Se-
bastião) Sítio 20 hects.
casa água nascente do-
cumento Ok, cercada
etc Tr. (61) 99370-8002

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

CONVICTA IMÓVES ALUGA
CRS 513 fundos W3 lo-
ja aprox 200m2 c/ banhei-
ro interno 99112-3703

2.2 ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

SORAYA SCARINCI ALUGA
R 28 Apto 68m2 2 qtos
sendo 1 suíte sl varan-
da gourmet 3351-4991

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
AV FLAMBOYANT 3
qtos 1 vaga 1 suíte sem
fiador sem burocracia e
sem taxa de adesão
3344-4112

ASA NORTE

QUITINETES

B.R. ANDRÉ ALUGA
312 QUITINETE 33m2
1 qto R4 750,00. 3321-
4824 98409-4824

3 QUARTOS

STN SOF Norte Qd 02
Bl B lt 13 ap 101 al ap
3q ref a.emb sl cz wc $
1.400 991577766 c9495

GUARÁ

1 QUARTO

B.R. ANDRÉ ALUGA
QE 46 Apto 30m2 1 qto
salacozinhabanheiro,ga-
ragem no subsolo 3321
-4824 98409-4824

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AV CONTORNO 2qtos
sl coz ár.serv. e gar Tr:
3386-9000 cj22002

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
CCSW 03 Alugo Apto 2
qtos 1 vaga 1 suíte sem
fiador sem burocracia e
sem taxa de adesão
3344-4112

TAGUATINGA

2 QUARTOS

SORAYA SCARINCI ALUGA
CSA03ótimoaptovista li-
vre com armários piso
porcelanato 3351-4991

2.3 NÚCLEO BANDEIRANTE

2.3 CASAS

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AV CENTRAL 3qts sen-
do 1ste sala coz banh.
Tr: 3386-9000 cj22002

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

CEILÂNDIA

EQNN 01/03 Bl A Lj 4 c
/s.solo wc 100m $ 1.500
ap 2q a.emb sl cz wc
800 99157-7766 c9495

SALAS

ASA SUL

B.R. ANDRÉ ALUGA
SRTVS 701 sala dividi-
da em 2 ambientes próx
shopping Pátio Brasil
3321 -4824 98409-4824

SAAN/SIA/SIG/SOF

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SAAN QD 02 aluguel
de sala sem fiador sem
burocracia 3344-4112

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

BMW

AUTOCRED
320IA 19/20 Modern/
Sport Tb 2.0 flex/Gp 4p
excelente, único dono re-
visada 99288-9231

3.1 HONDA

HONDA

AUTOCRED
CIVIC 13/14 Sedan Lxr
2.0 Flexone 16v autom.
4pts 99288-9231

HYUNDAI

GLOBO MULTIMARCAS
IX35 15/16 GLS 2.0
16V 2wc Flex autom.
3363-9242 98409-9198

TOYOTA

GLOBO MULTIMARCAS
COROLLA 18/19 GLi
Upper 1.8 Flex 16V Aut.
3363-9242 98409-9198
COROLLA CROSS
XRX 21/22 Special Editi-
on 1.8 HV Hibrido Flex
Comp l e t o B ran co
14.000Km única dona
R$166.000 99153-6042

GLOBO MULTIMARCAS
COROLLA 18/19 GLi
Upper 1.8 Flex 16V Aut.
3363-9242 98409-9198

VOLKS

AUTOCRED
GOLF 13/14 Highline
1.4 Tsi 140cv Aut.
99288-9231

GLOBO MULTIMARCAS
VIRTUS 20/21 Comfort
200 Tsi 1.0 Flex 12V au-
tomático. 3363-9242
98409-9198

AUTOCRED
GOLF 13/14 Highline
1.4 Tsi 140cv Aut.
99288-9231

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

TERAPEUTICAS, rela-
xante e outras, c/ finaliza-
ção (61) 3544-3055

4.5 SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

DETETIVE ALESSANDRA
A Nº 1 Em fotos, filma-
gens, flagrantes. Sigi-
lo e discrição total.
Whatsapp / Gps / Mo-
nitoro 24h. Todas as
áreas 61 99607-1398

DETETIVE ALESSANDRA
A Nº 1 Em fotos, filma-
gens, flagrantes. Sigi-
lo e discrição total.
Whatsapp / Gps / Mo-
nitoro 24h. Todas as
áreas 61 99607-1398

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária
5.2 Comunicados,

Mensagens e Editais
5.3 Infomática
5.4 Oportunidades
5.5 Pontos Comerciais
5.6 Telecomunicações
5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

INSTALAÇÕES
E MATERIAIS

LOJA DE UTILIDA-
DES, brinquedos e pape-
laria 61-991984834

LOJA DE UTILIDA-
DES, brinquedos e pape-
laria 61-991984834

5.2 MÍSTICOS

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

AMARRAÇÃO AMOROSA
TARÔ DOS ANJOS
Faço união de casal ,
avastamento de rivais,
limpezade corpo, aber-
turas de caminho com
rezasepassesespiritu-
al, trato impotência e
cura vícios. Trabalhos
p/todos fins. Consulta
01 cesta básica, Faze-
mos consulta presenci-
al/ online 98224-9880
- SIA . Mãe Heloisa

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

PREVICRED
DINHEIRO NA HORA
para funcionário público
em geral com cheque
desc. em folha, déb. em
conta sem consulta spc/
serasa Tel. 4101-6727
98449-3461

5.7 TURISMO E LAZER

NEGÓCIOS

CLUBE

CLUBE DE TURISMO
continental sócio usuá-
rio remido 98462-8197

CLUBE DE TURISMO
continental sócio usuá-
rio remido 98462-8197
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AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico TSE nº 90009/2024

Nº Processo: 1980-2/2023. Objeto: Registro
de preço para eventual aquisição de cabinas
de votação para as urnas eletrônicas
modelos UE2020 e UE2022, consoante
especificações, exigências, quantidades e
prazos constantes do Termo de Referência.
Total de Itens Licitados: 1. Edital: 01/03/2024
das 08h00 às 17h59. Endereço: Setor de
Administração Federal Sul Quadra 7 Lote
1/2, - BRASÍLIA/DF ou https://www.gov.br/
compras/edital/70001-5-90009-2024. Entrega
das Propostas: a partir de 01/03/2024 às
08h00 no site www.gov.br/compras. Abertura
das Propostas: 14/03/2024 às 14h00 no site
www.gov.br/compras. Informações Gerais: Farão
parte deste Registro de Preços, como órgãos
participantes, os Tribunais Regionais Eleitorais
- TRE’s, que ficarão responsáveis por suas
respectivas contratações.

PODER JUDICIÁRIO DA UNIÃO
TRIBUNAL SUPERIOR ELEITORAL

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico TSE nº 90010/2024

Nº Processo: 7356-4/2023. Objeto: Prestação
de serviço comum de engenharia, de testes
de arrancamento estático em todos os pontos
de ancoragem existentes nas edificações do
TSE, elaboração do Laudo Técnico, contendo
a descrição e resultado da verificação realizada
e substituição e retestagem dos pontos
eventualmente reprovados, conforme diretrizes
estabelecidas na Norma Reguladora NR nº 35
do Ministério do Trabalho e Emprego (MTE),
Norma Brasileira ABNT NBR nº 16325-1 e demais
legislações correlatas. Total de Itens Licitados: 3.
Edital: 01/03/2024 das 08h00 às 17h59. Endereço:
Setor de Administração Federal Sul Quadra 7
Lote 1/2, - BRASÍLIA/DF ou https://www.gov.br/
compras/edital/70001-5-90010-2024. Entrega das
Propostas: a partir de 01/03/2024 às 08h00 no site
www.gov.br/compras. Abertura das Propostas:
18/03/2024 às 14h00 no site www.gov.br/compras.

PODER JUDICIÁRIO DA UNIÃO
TRIBUNAL SUPERIOR ELEITORAL

EXÉRCITO BRASILEIRO
11º DEPÓSITO DE SUPRIMENTO

Pregão Eletrônico nº 12/2023

OBJETO: Registro de preços para aquisição de gêneros alimentícios
(hortifrutigranjeiros).

FORNECIMENTO (GRATUITO) DE EDITAL E INFORMAÇÕES: a partir
do dia 1º de MARÇO de 2024, no sítio http:www.comprasnet.gov.br, no
portal deste depósito: www.11dsup.eb.mil.br ou na sede do 11º Depósito
de Suprimento, à Av. Duque de Caxias S/N, SMU, Brasília-DF –
CEP 70.630-000, ou solicitado por telefone (61) 2035-2804 – e-mail:
salc@11dsup.eb.mil.br. ENTREGA DAS PROPOSTAS: a partir
de 1º/03/2024 às 08h00 no site www.gov.br/compras. ABERTURA
DAS PROPOSTAS: Às 10:00 horas (horário de Brasília), do dia
13 de março de 2024, no mesmo endereço acima.

AVISO DE LICITAÇÃO

MINISTÉRIO DA
DEFESA

O Gabinete do Comandante da Aeronáutica (GABAER), através do
Ordenador de Despesas por Delegação, e no uso das atribuições que
lhe conferem a Portaria nº 670/SPM, de 27 de dezembro de 2023,
conforme Lei nº 14.133/2021 e de e suas alterações e em conformidade
com as condições previstas, a Resolução GGALIMENTA nº 3/2022, torna
público a realização da Chamada Pública nº 01/GABAER/2024. Objeto::::
Chamada Pública para aquisição parcelada de gêneros alimentícios
de organizações da agricultura familiar e demais beneficiários que se
enquadrem nas disposições da Lei Federal nº 11.326, de 24 de julho de
2006, por meio da modalidade Compra Institucional, do Programa de
Aquisição de Alimentos (PAA). Recebimento das Propostas: 21/03/2024,
às 10:00h. O Edital e informações complementares encontram-se à
disposição dos interessados no Portal do Ministério do Desenvolvimento
Agrário e Agricultura Familiar e na Seção de Licitações do GABAER,
situada no prédio do Comando daAeronáutica, Esplanada dos Ministérios,
Bloco “M”, 9º Andar, sala 912 - Brasília-DF, CEP 70045-900, de segunda
a quinta-feira, nos horários das 09h às 12h e das 13h 30min às 17h e na
sexta-feira, das 08h às 12h.

BRENO DIOGENES GONÇALVES Cel Av
Ordenador de Despesas por Delegação do GABAER

AVISOCHAMAMENTOPÚBLICONº 001/GABAER/2024

GABINETE DO COMANDANTE
DAAERONÁUTICA

MINISTÉRIO DA
DEFESA

Pregão Eletrônico nº 90010/2024
OBJETO: Contratação de solução integrada de inteligência para, por meio de motores de buscas,
realizar monitoramento, disparo de alertas, coleta, transformação, análise e estabelecimento de vínculos
de dados disponíveis na internet provenientes de fontes abertas, mídias sociais, redes sociais, surface
web, deep web e dark web com a identificação de alvos, ilícitos e consciência situacional e produção de
alertas e relatórios; incluindo na solução a aquisição de software e prestação de serviços de instalação,
capacitação, operação assistida e suporte técnico operacional, atendendo os requisitos de Inteligência
de Dados Abertos (Open Source Intelligence - OSINT). DATA E LOCAL DA ABERTURA: 18/03/2024
às 9 horas no site: www.gov.br/compras/pt-br.... EDITAL: Os interessados poderão retirar o edital no sítio:
www.gov.br/compras/pt-br ou no endereço SCEN, Trecho 2, Bloco “A”, Ed. Sede/IBAMA, Brasília-DF.

AVISO DE LICITAÇÃO

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS
RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA

MINISTÉRIO DO
MEIOAMBIENTE E

MUDANÇADO CLIMA

5.7 TEMPORADA

5.7 TURISMO E LAZER

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

OUTROS

ACOMPANHANTE

ALINE LOIRA Recém
chegada no N. Bandei-
rante. (61) 98157-0853

FAÇO ORAL
GINA 35 ANOS Oral
até o fim em homens ati-
vos deixo finalizar na bo-
ca A.Nt 61 99662-9136

KAREN LINDA
BOCA GULOSA gemo
gostoso. C/ Segredinho
Extra 61 98423-0109

5.7 MASSAGEM RELAX

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627

JULIA LINDA massagis-
ta , a.norte c/ relax, final
feliz (61) 99404-2667

MASSAGEM PROSTÁTICA
INVERSÃO DE papéis.
O r g a smos dup l o .
6133267752/992004541

MASSOTERAPIA MAS-
CULINA Bem estar mas-
culino. Relaxante, Tera-
pêutica, Tântrica, Nuru
e outras 61 3326-2886

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

CABELEIREIRA c/
exper CLN303 Bl.D Lj30
Asa Norte 98189-8191

DOMÉSTICABOACO-
ZINHA (trivial variado)
não dorme referência
em carteira nada cons-
ta ParkSul apto peque-
no (61) 99696-4000

SERVIÇOS DOMÉSTICOS
CONTRATA-SEc/experi-
ência. Tr. 99988-0905

MANICURE QUE ES-
COVE Precisa-se. Fixo
+ VT CLN 303 Bl D Lj
30 A.Norte 98189-8191

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana 61 98474-3116

6.1 NÍVEL MÉDIO

NÍVEL MÉDIO

VAGA PARA
ATENDENTE AMBOS
os sexos, para loja de
deConveniência.Curricu-
lum e-mail: fapclinicar@
gmail.com

ARTE SOL CONTRATA
AUXILIAR ADMINIS-
TRATIVO médio compl.
c/experiência , domínio
windows e redes sociais
Tr: 99973-5005 Regina

AUXILIAR MANUTEN-
ÇÃO elétrica e hidr. cv:
rh.adm.bsb@gmail.com

RESTAURANTE
CONTRATA

COZINHEIRO (A) E AU-
XILIAR Atendente e Co-
ordenador de Loja. Inte-
ressados enviar currícu-
l o p a r a e - m a i l :
sechst20@gmail.com
Ou 61 99148-6092

CONTRATA-SE
CUMIM,MAITREeGAR-
ÇOMc/experiência, dis-
ponibilidade de horá-
rio para trabalhar em
restaurante no Lago
Sul, sal. + Benfícios. In-
teressados encami-
nhar currículo: tessier.
restaurante@gmail.
com

CONTRATA-SE
MANICURESInícioImedi-
ato. Salão na Asa Nor-
te. Tr: 61 98173-1168

MASSAGISTA PRECI-
SA-SE c/ ou s/exper
c/comissão. Asa Norte
(61) 98214-4880 Elen

ÓTIMOS GANHOS!!
MASSAGISTAPRECI-
SA-SE com ou sem
exper.99414-1086 zap
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6.1 NÍVEL MÉDIO

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL MÉDIO

MAQ CENTER CONTRATA
TÉCNICO EM ELETRO-
MECÂNICA e Vendedor
Externo p/ trabalhar De
Segunda a Sexta. Ofere-
ce VT + VA + Plano de
Saúde c/desc 50%. Envi-
a r c u r r í c u l o p / :
rh@maqcenter.com.br

INSTALADOR de came-
ras. CV p/: empregocftv
@gmail.com

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico TSE nº 90007/2024

Nº Processo: 7466-8/2023. Objeto: Registro de
preços para eventual aquisição de infraestrutura e
software de backup para uso geral, para Microsoft
365 e dados não estruturados, solução de
armazenamento de objetos e desmagnetizador
de mídia, consoante especificações, quantidades,
exigências e prazos constantes do Termo de
Referência. Total de Itens Licitados: 10. Edital:
01/03/2024 das 08h00 às 17h59. Endereço: Setor
de Administração Federal Sul Quadra 7 Lote 1/2,
- BRASÍLIA/DF ou https://www.gov.br/compras/
edital/70001-5-90007-2024. Entrega das Propostas:
a partir de 01/03/2024 às 08h00 no site
www.gov.br/compras. Abertura das Propostas:
14/03/2024 às 14h00 no site www.gov.br/compras.
Informações Gerais: O item 10 desta licitação é
destinado exclusivamente às Microempresas e
Empresas de Pequeno Porte, conforme determina
o inciso I, art. 48 da LC nº 123/2006 e art. 1º do
Dec. nº 8.538/2015.

PODER JUDICIÁRIO DA UNIÃO
TRIBUNAL SUPERIOR ELEITORAL

6.1 NIVEL SUPERIOR

NÍVEL SUPERIOR

AUXILIARDEESCRITÓ-
RIO Pacote Office, Ex-
cel, semana de cinco di-
as. Salário + VT + VR.
Desejável 2 anos de ex-
periência e referências.
Enviar currículo para:
epmb400@gmail.com

INSTITUIÇÃO DE ENSINO
CONTRATA

PROFESSOR (A) deGe-
ografia e Inglês para tur-
no matutino fund. II e mé-
dio Enviar CV: sel.2024
contrata@gmail.com
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Amaro Freitas e Zé 
Manoel revivem o 
Clube de Esquina

Duna está de volta 
com a aventura do 
príncipe no deserto

Espetáculo coloca 
em cena a magia 
da música

PÁGINA 12

PÁGINA 22

PÁGINA 20

 Picadinho boêmio 
do restaurante João 
Brasileiro.  Na foto,  

o proprietário  
Hélio Bernardo

 K
AY

O
 M

AG
AL

H
ÃE

S/
CB

/D
.A

 P
RE

SS

       Com 
             sabor de 

Brasil

O RESTAURANT WEEK BRASÍLIA OFERECE A OPORTUNIDADE DE EXPERIMENTAR  
RECEITAS EXCLUSIVAS DELICIOSAS COM INGREDIENTES DOS BIOMAS BRASILEIROS

CORREIO BRAZILIENSE  •  

Brasília, sexta-feira,  
1º de março de 2024

       Com 
             sabor de 

Brasil
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Diretora De reDação

Ana Dubeux (anadubeux.df@dabr.com.br)

eDitor

José Carlos Vieira (josecarlos.df@dabr.com.br)

SUBeDitor

Severino Francisco

DiaGraMação

Arthur Filho 

teLeFoNeS

3214-1178 / 3214-1179

e-MaiL

cbdivirtase.df@dabr.com.br

EXPEDIENTE

CARTA DO EDITOR

O fim de semana chega com 

atrações variadas. Na música, 

uma das melhores opções é 

o show dos pernambucanos 

Amaro de Freitas e Zé Manoel, 

que revivem e reavivam o 

repertório dos mineiros do 

Clube de Esquina, no Clube do 

Choro. E, para quem gosta de 

espetáculo musical, Luciana 

Braga coloca em cena a vida e a 

obra de Judy Garland, do teatro 

Real Tulip. Enquanto isso, a 

banda Fion del Mundo, formada 

por mulheres, mostra o vigor 

do rock argentino na Infinu. 

Uma boa opção para as crianças  

é o espetáculo A fabulosa 

fábrica, que coloca em cena a 

magia da música, numa trama 

envolvente. Em gastronomia, 

apresentamos atrações do 

Restaurante Week, evento com 

o foco na culinária inspirada 

nos biomas brasileiros. Um bom 

fim de semana para todos, com 

muita diversão e arte!

José Carlos Vieira e equipe

A PROGRAMAÇÃO CULTURAL É DE RESPONSABILIDADE DOS DIVULGADORES E ESTÁ SUJEITA A ALTERAÇÕES DE ÚLTIMA HORA

Win Wenders está de volta 
às telas com Dias perfeitos, 
história de um faxineiro 
apaixonado por cultura.
CINEMA, PÁGINA 22

Amado Batista é 
atração em show ao 
lado da Administração 
de Ceilândia.
MÚSICA, PÁGINA 13

Luciana Braga 
revisita a vida de 
Judy Garland em 
espetáculo musical.
MÚSICA, PÁGINA 13

A banda Fin del Mundo mostra o rock 
argentino feito por mulheres na Infinu.
MÚSICA, PÁGINA 14
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Opções do 
menu de 
almoço do 
Ernesto Café

 KAYO MAGALHÃES/CB/D.A PRESS

Um dos principais eventos 
gastronômicos do país, o Res-
taurant Week dá início à sua 
29ª edição em Brasília. Até 24 
de março, mais de 130 restau-
rantes da cidade convidam 
os clientes a embarcarem 
em uma viagem pela biodi-
versidade do país, sob o tema 
“Biomas brasileiros: uma jor-
nada gastronômica pela di-
versidade natural”. O objetivo 
é de que, por meio de menus 
criados exclusivamente para 
o evento, os amantes da culi-
nária conheçam ingredientes 
típicos dos biomas do Brasil, 
desde a Floresta Amazônica 
até o Cerrado. Divididos nas 
categorias tradicional, plus e 
premium, os menus de três 
etapas variam entre R$ 54,90 
e R$ 109.

Giordano Bomfim, geren-
te de marca do Ernesto Café, 
participante do evento, des-
taca a importância do tema 
desta edição. “Acredito que vi-
vemos um momento em que 
há uma tendência de busca 
por reconexão com o insumo 
local, pensando muitas vezes 
no orgânico e no tradicional. 
E penso que o evento refor-
ça essa tendência trazendo 
o tema na edição. É muito 
benéfico para que a pauta 
seja explorada e conversada, 
como estamos fazendo nes-
te momento. Dispomos de 
muitos insumos, entre frutas, 
castanhas, folhas, temperos, 
que são exclusivos ao Brasil — 
e cujos cultivares e preparos 
são carregados de tradição e 
significado”, pontua Giordano.

“Nós, do Ernesto, acredita-
mos que privilegiar, sempre 

O verdadeiro sabor do Brasil
É dada a largada para a 29ª edição do Restaurant Week Brasília! Convidados a explorar os biomas 
brasileiros, restaurantes da cidade criaram menus exclusivos para agradar os mais diversos paladares

Isabela Berrogain que possível, insumos locais, 
nos permite grandes des-
cobertas sensoriais, além de 
conexão com o nosso espa-
ço por meio da alimentação, 
além de fomentar e privilegiar 
a economia local”, avalia. “É 
um movimento que vai na 
contramão do que tem sido 
um grande mote da indústria 
alimentícia nas últimas déca-
das, que é a massificação, a 
padronização e a homogenei-
zação do que consumimos”, 
complementa o gerente.

Para Mari e Cris Moutel-
la, sócios do Paradeiro, esta 
edição do Restaurant Week é 
uma oportunidade a mais de 
explorar os sabores do Brasil. 
“Nós já tentamos trabalhar 
com os ingredientes e as tra-
dições da culinária brasileira, 
mas quando o Restaurant 
Week elabora esse tema, é 
um convite para ir mais fun-
do na nossa biodiversidade, 
para procurar outros sabores 
que nós ainda não estávamos 
usando nos pratos”, afirmam 
os proprietários.

“Nessa busca pelo inédito, 
abraçamos o tucupi e o jam-
bu, a ora-pro-nóbis e a tapio-
ca. Eram sabores que já esta-
vam na nossa memória afe-
tiva, mas que só agora chega-
ram ao cardápio do Paradeiro. 
O rocambole de doce de leite, 
por exemplo, é uma receita de 
família, tem muita força afeti-
va para nós. E, claro, a gente 
sempre pensa na coerência 
do menu, na maneira como 
esses pratos se relacionam e 
como nós podemos deixar 
tudo mais interessante, inclu-
sive dando nomes curiosos 
para os pratos, a gente adora 
isso”, exemplificam.

Viva a produção local
Inaugurado em 2011, o 

Ernesto Café já virou amigo 
íntimo do público brasilien-
se — tendo a produção local 
como um dos pilares, a casa 
procura compartilhar, por 
meio da comida, uma vivên-
cia sensorial com o público. 
“A proposta do Ernesto era 
oferecer uma experiência 
diferente de café em Brasí-
lia, com foco em qualidade 
(em processo e paladar) e 
celebrando diretamente o 
trabalho do agricultor. De 
lá para cá, inauguramos 
nossa própria padaria ar-
tesanal, passamos a torrar 
nossos próprios cafés, fo-
mentamos a cultura local e 
temos trabalhado para, ca-
da vez mais, poder oferecer 

experiências únicas a quem 
nos visita a qualquer hora 
do dia com um cardápio 
diverso”, explica Giordano 
Bomfim, gerente de marca.

Apesar de ser  tradição na 
cidade, é a primeira vez da 
casa no Restaurant Week. 
O Ernesto oferece ao pú-
blico apenas o menu de al-
moço (R$ 54,90), que conta 
com combinações como a 
mini salada de folhas com 
molho campanha e mix de 
sementes e baru de entra-
da,  tilápia com crocante de 
castanhas brasileiras e pu-
rê de banana como prato 
principal e, por fim, o bro-
wnie com caramelo de coco 
e crocante de licuri, opção 
vegana do cardápio.
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Risoto de 
linguiça 

artesanal 
de porco e 
vinagrete 
de quiabo 

tostado do 
Almeida
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Oásis da culinária me-
diterrânea, o Almería Res-
taurante não fica de fora 
desta edição do Restaurant 
Week. Liderado pelas chefs 
Luiza Jabour e Júlia Almei-
da, o restaurante se desta-
ca ao fundir sabores tradi-
cionais com as inovações 
da comida contemporânea 
e, no menu criado para o 
evento, conta com opções 
para todos os gostos: pei-
xes, carnes, frangos e pratos 
vegetarianos.

Influenciado pelo tema, 
o restaurante explorou sa-
bores da Amazônia, como 
o nhoque de mandioca tos-
tado — opção presente no 
cardápio do almoço (R$ 89). 

No jantar (R$ 109), o público 
pode desfrutar de entradas 
como a croqueta de barreado 
e maionese de alho assado, 
oriundo da região pampa, e 
de pratos principais como o 
risoto de linguiça artesanal 
de porco e vinagrete de quia-
bo tostado, do cerrado.

Empreitada entre mãe e fi-
lho, o Paradeiro — cozinha afe-
tiva, café e livraria de rua — se 
inspirou nas florestas, matas, 
mangues e sertões para a 29ª 
edição do Restaurant Week. A 
casa oferece um menu exclusi-
vo de almoço (R$ 54,90), com 
pratos batizados de acordo 

com o tema do evento. Os 
principais ficam por conta do 
João-de-barro, baião de dois 
vegano com chips de banana; 
quero-quero, fraldinha com 
legumes tostados, pão de alho 
finalizado na chama e molho 
chimichurri e uirapuru, arroz 
de camarão, tucupi e jambu.

Para todos 
os gostos

Diversidade de receitas

Prato quero-quero do Paradeiro

 KAYO MAGALHÃES/CB/D.A PRESS
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Carne de sol 
sertaneja 

do João 
Brasileiro 

Estreante no Restaurant 
Week, o João Brasileiro tem 
como proposta oferecer co-
midas típicas de todas as 
regiões do Brasil. “Comida 
caseira com gostinho de co-
mida de avó, toque de chef 
e preços bem acessíveis”, 
define Helio Bernardo, sócio 
operador do restaurante. Para 
o evento, a casa adaptou pra-
tos existentes ao cardápio no 
intuito de agradar aos mais 
diversos paladares, além de 
dar destaque a tradicionais 
ingredientes nacionais.

A opção de almoço (R$ 
68,90) que se destaca no 
menu do evento é a carne 
de sol sertaneja, grelhada 
na manteiga de garrafa com 
queijo coalho, acompanhada 
de arroz, feijão manteiguinha 
e mandioca frita. No jantar 
(R$ 89,90), as estrelas são o 
bobó de camarão e o peixe 
amazônico — pirarucu de 
manejo da Amazônia grelha-
do. As entradas, que se repe-
tem nos dois turnos, também 
são estrelas do cardápio, co-
mo, por exemplo, o caldinho 
de sururu e a tirinha de pira-
rucu da Amazônia. 

Delícias das 
cinco regiões

Delícia  
dos rios

Passeando pela culinária 
brasileira e contemporânea, 
o Mercearia Bar e Restau-
rante, apesar de inaugura-
do há pouco tempo, já tem 
conquistado o coração dos 
brasilienses. Localizada 
na Rua dos Restaurantes 
(404/405 Sul), a casa, que é 
pet-friendly, bebe da fon-
te da culinária brasileira e 
contemporânea, oferecen-
do ao público opções de pe-
tiscos tradicionais e releitu-
ras de pratos clássicos.

“O Brasil é formado 
por seis biomas: Amazô-
nia, Caatinga, Cerrado, 
Mata Atlântica, Pampa e 
Pantanal. Cada um de-
les abriga diferentes tipos 
de fauna e flora, com uma 

O universo 
brasileiro

Um dos endereços mais 
badalados da Asa Sul, o co-
nhecido Restaurante Universal 
encanta não só pela culinária, 
mas também pelo ambiente 
divertido e irreverente, inspi-
rado nos bares e restaurantes 
de Nova York, Estados Uni-
dos. Nesta edição do Restau-
rant Week, a casa selecionou e 
adaptou pratos da casa que va-
lorizam os biomas nacionais.

“Construímos um menu 
com insumos nativos que fa-
zem a nossa cultura cada vez 

mais forte e histórica, pas-
sando receitas de geração em 
geração e inovando também 
com a alta gastronomia”, de-
talha Estefanía Morey, direto-
ra da casa.

No almoço (R$ 89), a casa 
oferece pratos com ingre-
dientes tipicamente brasilei-
ros, como a releitura do filé e 

rapadura. No jantar (R$ 109), 
o pirarucu brazuca, cozido no 
leite de coco, chama atenção. 
O peixe é acompanhado por 
risoto de brócolis e farofa de 
castanha do Brasil. O restau-
rante também conta com op-
ções sem carne, como o tofu 
thai e o risoto vegano, à base 
de cogumelos. 

versatilidade de ingredien-
tes nos quais podemos tra-
balhar a criação. Quando re-
cebemos o tema, a primeira 
proteína que nos veio foi o 
pirarucu, um peixe genui-
namente brasileiro”, conta 
o sócio João Victor Chaves.

O peixe é uma das estre-
las do menu de jantar (R$ 
89,90) do Mercearia — o pi-
rarucu amazonense, filé de 
pirarucu em crosta de faro-
finha de castanhas do Brasil, 

acompanhado de musseline 
de banana da terra. Outras 
opções são a moqueca vega-
na, feita com banana da ter-
ra, palmito, tomate e pimen-
tão colorido, e o tornedor de 
filé mignon. No almoço (R$ 
68,90), os pratos principais 
ficam por conta da costela 
dos pampas, tiras bovinas 
assadas em forno lento por 
12h, e a galinhada do Cerra-
do, acompanhada por risoto 
de queijo da fazenda.

ALMERÍA
ST SCES Trecho 02 Conjunto 17 Lote 
Parte 01 - Clube de Golfe de Brasília
Segunda, das 12h às 17h
De terça a quinta, das 12h às 16h 
e das 19h às 23h
Sexta e sábado, das 12h às 23h
Domingo, das 12h às 17h

ERNESTO CAFÉ

CLS 115, bloco C, loja 14
CLN 108, bloco A, loja 48
De segunda a domingo, das 7h às 22h

JOÃO BRASILEIRO

ST STN Conjunto J, 107 - 
Boulevard Shopping

De segunda a sábado, das 11h 
às 22h
Domingo, das 12h às 22h

MERCEARIA BAR E RESTAURANTE

CLS 404, bloco C, loja 7
Segunda e terça, das 12h às 15h
De quarta a domingo, das 12h às 0h

PARADEIRO

CLN 309, bloco C, loja 60
De terça a sexta, das 12h às 21h
Sábado, das 10h às 19h

RESTAURANTE UNIVERSAL

CLS 210, bloco B, loja 30
Segunda, das 19h à 0h

De terça a quinta, das 12h às 
15h e das 19h à 0h
Sexta, das 12h às 15h e 
das 19h à 1h
Sábado, das 12h às 16h e 
das 19h à 1h
Domingo, das 12h às 16h

ONDE COMER?

Pirarucu 
amazonense do 
Mercearia Bar e 
Restaurante

FOTOS: KAYO MAGALHÃES/CB/D.A PRESS

Filé e 
rapadura do 
Restaurante 
Universal
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Devido ao temporal que asso-
lou Brasília na quinta-feira, 30 de 
novembro último, derrubando 
árvores e puxadinhos na Asa Sul 
e até teto de shopping no Guará, o 
restaurante DOC Cucina, sob nova 
direção desde a véspera, não abriu 
as portas no dia primeiro de de-
zembro. “Foram necessárias mais 
de duas semanas para consertar 
todos os estragos e instalar telha-
do térmico, que absorve o calor 
na parte externa”, explica o chef 
Luiz Trigo (foto), sócio do colega 
empresário Rodrigo Sanchez, com 
quem assumiu a bonita casa de 
esquina da 406 Sul, ocupada por  
pouco tempo pelo talentoso chef 
italiano Salvatore Loi.

 Trigo, que trabalhou com Loi 
no Fasano, em São Paulo, mante-
ve alguns pratos do mestre sardo 
no cardápio, como a especialidade 
da Sardenha, que é a fregola, pasta 
típica servida com postas de ba-
calhau, caccio e pepe (R$ 129); o 
fettuccine negro (foto E) com tinta 
de lula e camarões (R$ 119,90) e a 
paleta de cordeiro que ele subs-
tituiu o acompanhamento de ta-
gliolini com manteiga e sálvia por 
um incrível cuscuz marroquino 
(fotoD), feito com caldo de legu-
mes e açafrão espanhol, finalizado 
com hortelã e amêndoas tostadas 
de intenso sabor (R$ 159). Além de 
outros, como o pato confitado que 
vinha no molho de cerejas e agora 
recebe gastrique de laranja (redu-
ção de vinho branco e vinagre com 
suco de laranja) e especiarias com 
musseline de batata (R$ 129,90).

Não só 

italiano

FAVAS CONTADAS
Liana Sabo   •฀฀ lianasabo.df@dabr.com.br

Sem perder a pegada italiana, a casa vai 
ganhar novo cardápio próximo ao aniver-
sário da cidade. “Teremos uma cozinha 
internacional moderna com ingredientes 
brasileiros, como peixes brancos defuma-
dos, alguns amazônicos”, anuncia Luiz Tri-
go, que se desdobra no comando do DOC 
e do Le Birosque, na 408 Sul, que segundo 
ele, “necessita de uma reforma para aco-
modar melhor a numerosa clientela”.

 Para Trigo, a casa manterá a voca-
ção voltada para massas, mas irá am-
pliar as proteínas de carne, pescados 
e frutos do mar, como o polvo gre-
lhado que vem com arroz negro (R$ 
139), incrementando ainda produtos 
da culinária brasileira como man-
dioca, preparada em mil folhas para 
acompanhar robalo. Carne de sol fei-
ta de Angus será outra novidade.

 Bases de molhos e pré-preparo de 
muitos pratos são feitos na central de 
produção que o grupo Rock’s, lide-
rado por Rodrigo Sanchez, mantém 
no SAAN, para atender restaurantes 
e hotéis. DOC Cucina funciona de 
segunda a sábado, das 12h às 15h; 
segunda a quinta, das 15h às 23h e 
quinta a sábado, das 15h às 24h. Re-
servas: 99884-2148.

Mudança em abril
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Leia mais notícias em 
blogs.correiobraziliense.com.br/lianasabo

Agenda

Para reforma no subsolo da esquina de baixo da 403 
Sul, onde fica a cozinha que está sendo ampliada para 
a preparação de outros pratos a serem acrescentados a 
um novo cardápio, cuja execução segue a orientação de 
novo chef executivo.

 Trata-se do italiano Massimo Barletti, que por muitos 
anos comandou a cozinha do Trebbiano, restaurante do so-
fisticado L’Hotel, que existiu em São Paulo e também o Kaá. 
Agora, na condição de chef executivo do grupo Nino Alife, 
cargo que foi do chef Rodolfo De Santis — cujo apelido Ni-
no deu nome à casa surgida em São Paulo e inaugurada há 
cerca de seis meses na capital, Barletti também responde 
pelo menu do bar Boa Praça, na 201 Sul. 

 Nascido na Puglia, o chef Rodolfo De Santis, de 37 anos, ascen-
deu à posição head do grupo gastronômico, informa o chairman 
Pedro Silveira, que virá a Brasília para a reabertura do Nino.

Boa Lembrança

Nino fechou...

... e reabre terça
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  MARCELO FERREIRA/CB/D.A PRESS

» 29ª edição da Brasília Restaurant Week realizada 
em 134 casas até o dia 24

» 14ª Panela Candanga no Casapark de 7 a 10

» Nipo Festival dedicado à cultura e sabores asiáticos 
no Taguatinga Shopping entre os dias 8 e 10 

» “Somos todos Boteco”, tema do concurso Comida di 
Buteco entre os dias 5 a 21

» Prêmio CNA Brasil Artesanal 2024 abre 
inscrições para concurso de cafés especiais 
torrados para produtores rurais em todo o Brasil 
até o dia 23

» 18ª edição do Festival Brasil Sabor promovido 
pela Abrasel entre os dias 16 e 2 de junho

» Quarta edição do Brasas Festival no estacionamento 
3 do Parque da Cidade no domingo 26

 Deliciosas pipoquinhas fritas caramelizadas ganharam meu co-
ração na receita do Prato da Boa Lembrança 2024, lançado segun-
da-feira no Bloco C, que acaba de completar nove anos. Elas vêm 
com palitos de polenta de milho sobre filé-mignon Angus grelhado 
em leito de molho roquefort, uma criação do chef Marcelo Petrarca 
(foto), que a cada ano, renova a participação de seu restaurante no 
grupo. A Associação dos Restaurantes da Boa Lembrança comemo-
ra este ano três décadas de existência. A iguaria sai por R$ 159 e dá 
direito a levar o prato de cerâmica. Reservas: 3363-3062.

Açorda de 
bacalhau da Taberna Lusitana
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CORREIO INDICA

Isabela Berrogain

RAISSA AZEREDO

D
e origem aus-
tríaca e comu-
mente con-
fundido por 

uma iguaria francesa, o 
croissant caiu na graça do 
brasileiro. Opção ideal pa-
ra as pessoas que querem 
evitar salgados fritos, a 
delícia faz parte do menu 
das principais padarias 
da cidade, em diversos ta-
manhos e variados sabo-
res. Variedade, inclusive, 
é o grande diferencial do 
croissant — são inúmeros 
os recheios que podem ser 
acrescentados,  se adap-
tando ao paladar indivi-
dual de cada um.

Quem não ama um croissant?

Em Brasília, a padaria 
artesanal Castália oferece 
ao público candango crois-
sants para todos os gostos, 
seguindo os moldes da re-
ceita tradicional, mas sem 
deixar de lado adaptações 
“à brasileira”. “Aqui na 
Castália tentamos sempre 
manter nossos croissants 
mais próximos daquilo 
que remete ao clássico, 
mas também sem se per-
der das técnicas e ideias da 
cozinha contemporânea”, 
conta o sócio proprietário 
Kesley Reinaldo.

“Acredito que um crois-
sant à brasileira seja a 
combinação do sabor tra-
dicional com o de produ-
tos e frutas brasileiras. 

Combinação que inclusi-
ve fazemos com o nosso 
croissant baru (R$ 14), que 
é feito com rapadura e cas-
tanha de Baru”, exemplifica 

Kesley. A padaria também 
conta com as opções do 
croissant tradicional (R$ 
9); de geleia (R$ 14), feito 
a partir de creme com base 

de amendoim e geleia de 
morango; e de chocolate 
belga com banana (R$ 14), 
feito a partir de creme com 
base de amêndoas, banana 
e chocolate belga amargo.

Kesley garante que, na 
Castália, a matéria-prima 
dos croissants é o que faz 
toda a diferença. “Para que 
um bom croissant chegue 
até a mesa do nosso clien-
te, a escolha e a seleção 
dos insumos devem ser 
o ponto mais importan-
te, seguido da técnica e a 
fidelidade aos processos 
executados no decorrer 
da produção”, pontua o 
proprietário. “Os nossos 
croissants são feitos com 
farinha orgânica francesa 
e para acrescentar ainda 
mais crocância e sabor, 
usamos uma manteiga que 
possui maior porcentagem 
de gordura se comparada 
às demais do mercado”, 
complementa.

Aos que desejam a expe-
riência completa, Kesley in-
dica possíveis combinações 
que podem tornar a iguaria 
ainda mais saborosa. “Crois-
sant combina com muitas 
coisas e ainda bem. Por ser 
um alimento versátil, ele 
consegue harmonizar com 
variadas opções de recheios 
e bebidas como acompa-
nhamento. Mas, como esco-
lha pessoal, um bom crois-
sant combina com uma boa 
geleia fresca e um cappuc-
cino. Combinação perfeita”, 
aponta o sócio.
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Assim como as águas do Rio 
São Francisco, que partem das 
colinas de Minas Gerais e pas-
sam por Pernambuco para de-
saguar no vasto mundo que é o 
mar, a música de Milton Nasci-
mento e Lô Borges fez esse tra-
jeto e Clube da Esquina. Após 
completar 50 anos, O Clube da 
Esquina recebe uma versão dos 
artistas pernambucanos Amaro 
Freitas e Zé Manoel. Este fim de 
semana, os dois apresentam a 
turnê no teatro da Caixa Cul-
tural, hoje e amanhã, às 20h, e 
domingo, às 19h.

O projeto surgiu após um 
convite recebido por Amaro 
Freitas para regravar músicas 
que fariam 50 anos em 2023. 
Ele chamou Zé Manoel para 
gravar e o que seria apenas 
uma faixa virou uma turnê 
cantando o disco. “Veio muito 
a calhar porque é um proje-
to que é uma influência para 
mim e para Amaro, mas nunca 
passaria pela minha cabeça fa-
zer esse tributo”, conta Zé Ma-
noel ao Correio. “A gente não 
imaginava que ia girar tanto o 
Brasil, que tomaria uma pro-
porção tão grande”, diz Amaro.

Para quem não conhece 
o trabalho dos dois poucas 
frases explicam o que espe-
rar desta apresentação. “Um 
show que traz dois pianistas 
negros e pernambucanos re-
vivendo o repertório do Clube 
da Esquina, muito por meio da 
memória afetiva e dessa ado-
ração e admiração que temos 
por Milton Nascimento e todo 
esse movimento que ele criou”, 
pontua Zé. “A gente só está 
trazendo para um momento 

atual esse repertório que está 
muito vivo nas mentes e nos 
corações de muita gente”, 
complementa.

Ambos os músicos têm 
muito mais em comum na 
carreira do que apenas o Esta-
do em que nasceram. Os dois 
utilizam o piano como o ins-
trumento primário e estuda-
ram ritmos mais eruditos. Eles 
se encontraram em um outro 
ponto que os dois são apaixo-
nados: a harmonia. “Eu come-
cei a tocar na igreja e sempre 
fui apaixonado por harmo-
nias complexas, sempre que-
ria mais”, lembra Amaro. Por 
isso, Clube da Esquina, um 
álbum que usa harmonias 
complexas com maestria, 
é um lugar de encontro. “A 

minha música nunca foi mui-
to das bases pernambucanas, 
eu sempre tive uma ligação 
com as harmonias mineiras”, 
conta Zé Manoel.

Ambos se exaltam mutua-
mente, portanto, quando es-
tão no palco, a admiração não 
vem só da plateia. “É um show 
que a gente se namora, a gen-
te fica besta um com o outro 
no palco. É quase um papo 
de nerd por meio da música 

entre a gente, mas, ao mesmo 
tempo, com muita dinâmica”, 
conta Amaro, que vê nas dife-
renças o encontro perfeito. “Zé 
Manoel é mais Messi, eu sou 
mais Cristiano Ronaldo. Ele 
já tem um dom da coisa, ele 
sabe que vai chegar, resolver, 
cantar, com aquela voz super 
delicada. Eu já sou um cara do 
processo, de ficar horas e ho-
ras estudando”, analisa.

Porém, mesmo tratando-
se de dois músicos de bases 
eruditas, a forma como Milton 
Nascimento falou de amor no 
Clube da Esquina em faixas 
como Tudo que você podia ser, 
Cais, O trem azul e Um girassol 
da cor do seu cabelo, os conta-
giou. “Esse show para quem 
está amando é ótimo, para 
quem está sofrendo por amor 
é um pouco complicado, mas 
bom também. Essa é a expe-
riência da vida”, brinca Amaro.

    A 
esquina 
       entre 
Minas e 
Pernambuco

Amaro Freitas e Zé 
Manoel dão a própria 
interpretação para o 
disco Clube da Esquina 
de Milton Nascimento 
e Lô Borges

Pedro Ibarra
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Amado 
Batista é dono 

de canções 
regravadas 

por grandes 
nomes da 

música 
sertaneja

DIVULGAÇÃO

Compositor de sucessos 
como Folha seca e Agora ou 
nunca mais, Amado Batista 
chega amanhã a Ceilândia 
para show ao lado do cantor 
Ceian Muniz. Um verdadei-
ro encontro de gerações, a 
dupla promete emocionar 
os ceilandenses com clássi-
cos de ambos repertórios. A 
apresentação será, às 22h, 
ao lado da Administração 
Regional de Ceilândia.  O 
cantor e ex-vocalista da 
banda de forró Cuscuz Com 
Leite, Boka de Sergipe, tam-
bém é atração.

Amado Batista é dono 
de canções regravadas por 
grandes nomes da música 
sertaneja, caso da ex-dupla 
Simone & Simaria, que gra-
vou uma versão inédita de 
Folha seca ao lado do cantor 
para o projeto comemora-
tivo Amado Batista 44 anos 
(2019), registro de estúdio 
que marcou o aniversário de 
carreira de Amado Batista, 

que é natural de Catalão 
(GO). Outras colaborações 
presentes no projeto de 
2019 são os cantores Jorge 
— da dupla sertaneja Jorge 
& Mateus —, Kell Smith e 
Moacyr Franco, nas canções 
Meu ex-amor, Separação e 
Madrugada na cidade, res-
pectivamente. Ceian Muniz, 
por sua vez, detém uma car-
reira menos longeva, mas 
não por isso menos impor-
tante. Amanhã, o cantor 
vai agitar os ceilandenses 
com muita música brega 
romântica.

* Estagiário sob a supervisão 
de Severino Francisco

SERVIÇO

Amado Batista e Ceian 
Muniz em Ceilândia
Amanhã, a partir das 22h, ao 
lado da Administração Regional 
de Ceilândia (QNM 13 Módulo 
B, Ceilândia). Ingressos a partir 
de R$ 50 (frente palco/meia-
entrada/segundo lote) + taxa na 
Bilheteria Digital e na Sympla.

Encontro de gerações
Gabriel Borges
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Luciana Braga interpreta Judy Garland em musical no teatro Royal Tulip

BETI NIEMEYER

A atriz Luciana Braga traz 
o universo de Judy Garland 
para Brasília. O musical Ju-
dy: o arco-íris é aqui entre-
laça, de forma não linear, a 
biografia da estrela da era 
de ouro de Hollywood com 
a história pessoal da artista 
brasileira, numa metalin-
guagem que navega entre 
passado e presente, ficção 
e realidade. A peça estará 
em cartaz, de hoje a domin-
go, às 20h, no Teatro Royal 
Tulip. Luciana sobe ao pal-
co com os músicos André 
Amaral e Liliane Secco.

São executados ao vivo, 
em trechos ou na íntegra, 
14 sucessos de Judy, entre 
eles, as emblemáticas Over 
the rainbow, The man that 
got away, Get happy, That’s 
entertainment.

A dramaturgia de auto-
ficção e direção de Flavio 
Marinho retrata uma faceta 
pouco conhecida de Judy, e 
a capacidade do ser huma-
no se reinventar e se redes-
cobrir, assim como fez a atriz 

e cantora estadunidense, 
muitas vezes longe do olhar 
do público. “Judy costuma 
ser retratada por um viés de-
primido, nosso espetáculo 
aborda também o lado diver-
tido e bem-humorado”, res-
salta a intérprete brasileira.

Luciana destaca a simila-
ridade entre sua vida e a da 
estrela de Hollywood. “Eu 
me identifico com a insta-
bilidade da escolha pela 
arte. Minha grande inspira-
ção para dar vida à Judy foi 
a oportunidade de falar da 
história humana por trás 
do mito da artista, de uma 
vida cheia de altos e baixos, 
grandeza e amargura”.

* Estagiária sob a supervisão 
de Severino Francisco

A vida de Judy 
Garland em cena
Maria Clara Abreu* SERVIÇO

Luciana Braga em Judy: 
O Arco-Íris é Aqui
Hoje e amanhã, às 20h. 
Domingo, às 18h, no Teatro 
Royal Tulip (SHTN Trecho 1 
Conj. 1B – Asa Norte). Ingressos 
a partir de R$60 (+ taxa) na 
Bilheteria Digital.
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Rotting Christ 
se apresenta 
em Brasília 
neste final de 
semana.

DIVULGAÇÃO

Em turnê pela América do 
Sul, a banda grega de black 
metal Rotting Christ volta ao 
Brasil com apresentações em 
São Paulo, Belo Horizonte e 
Brasília. Amanhã, os me-
taleiros sobem ao palco do 
Toinha Brasil Show, às 22h, 
e os ingressos podem ser ad-
quiridos no site Clube do In-
gresso. A casa de shows abre 
às 19h.

De volta ao Brasil após 
quatro anos, o grupo de Ate-
nas está celebrando 35 anos 
de carreira. Além dos três 
shows em solo brasileiro, o 
Rotting Christ, conhecido 
por sua abordagem inovado-
ra ao black metal, utilizando 
elementos do folk e do gótico 
em suas músicas, irá lançar a 
edição nacional de sua bio-
grafia, Non serviam.

Sakis Tolis está na ban-
da desde o começo, assim 

como o seu irmão Themis. 
Sakis conta que, durante os 
35 anos de carreira do Rot-
ting Christ, ele viu de tudo. 
“São muitos anos, muitos 
álbuns, muitas músicas e 
muitas experiências”, afir-
ma Tolis. “Estamos nos pal-
cos desde o primeiro dia, 
vimos muitas coisas e evo-
luímos nesse tempo. Acho 
que hoje estamos em um 
período diferente, ainda 
mantendo vivo o espíri-
to e os valores de quando 
começamos.”

Segundo o vocalista da 
banda, o Brasil é um local 
especial para o grupo de 
black metal. “Nós sempre 
sentimos como se estivés-
semos tocando em casa. 
Temos sempre uma das me-
lhores reações em todo o 
mundo”, afirma Sakis Tolis.

* Estagiário sob a supervisão 
de Severino Francisco

Celebração metaleira
Daniel Lustosa*

SERVIÇO

Rotting Christ em Brasília
Sábado, às 22h no Toinha Brasil Show (SOF Sul - quadra 9 conj. A). 
Ingressos a partir de R$ 190 (terceiro lote) no Clube do Ingresso.

Grupo 
argentino Fin 
Del Mundo: 
atração na 
Infinu

DIVULGAÇÃO/MOTAL

Em turnê inédita pelo 
Brasil, a banda argentina 
Fin Del Mundo se apresenta 
pela primeira vez em Brasí-
lia com músicas do seu últi-
mo disco Todo va hacia del 
mar, lançado em 2023. 

O quarteto feminino se 
tornou um fenômeno da 
cena alternativa Argenti-
na, e se apresenta na In-
finu, no sábado.

A banda formada por Ju-
lieta Limia (Tita), na bateria, 
Julieta Heredia, na guitar-
ra, Yanina Silva, no baixo, e 
Lucía Masnatta, na guitarra 
e voz principal, mistura re-
quintes do dream pop, indie 
rock e shoegaze. Em entre-
vista ao Correio, o grupo 
argentino conta ser fã dos 

clássicos da música brasi-
leira como Chico Buarque, 
Caetano Veloso e Gal Costa. 
Fin del mundo conta esta-
rem ansiosas pela troca cul-
tural Brasil-Argentina: “Acre-
ditamos na arte e na cultura 
não apenas como uma fuga 
do individual, mas também 
como um motor para a cria-
ção de espaços de troca co-
letivos e mais seguros”. 

“Sabemos que Brasília é 
uma cidade particularmen-
te maravilhosa e com muita 
história, por isso queremos 

As mulheres do rock argentino 
Ana Carolina Rubo*

preparar um espetáculo à 
altura das circunstâncias”,  
diz o grupo sobre o que 
estão preparando para a 
apresentação na capital. 
O show conta com a aber-
tura da Banda brasilien-
se OXY, que se inspira no 

shoegaze e dream pop. A 
banda está na cena musi-
cal de Brasília desde 2016, 
e sobe no palco da Infinu, 
no sábado, às 18h.

* Estagiária sob a supervisão 
de Severino Francisco

SERVIÇO

Motal // Fin Del 
Mundo + Oxy 
Sábado (2/3) a partir das 18h 
Infinu 504 Sul 
Ingressos disponíveis na 
plataforma do Sympla 
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 Banda Plebe 
Rude: rock 
na Casa do 

Cantador 

 CARU LEÃO/DIVULGAÇÃO

A Casa do Cantador rece-
be sábado e domingo, das 
16h às 22h, a 2ª edição do 
Festejo Unindo Tribos. Rock, 
samba, axé, hip hop e teatro 
movimentam o espaço com 
uma verdadeira reunião de 
segmentos. O evento reali-
zado no palácio da poesia 
traz as bandas Plebe Rude, 
Baratas de Chernobyl, Fuzuê 
Candango, Kika Ribeiro, Ma-
mulengo Presepada, As Ba-
tuqueiras e Orquestra Meni-
no de Ceilândia.

Ao Correio, Philippe Sea-
bra, vocalista da banda Plebe 

Rude, avalia a importância de 
eventos como o Unindo Tri-
bos, que mesclam diversos 
ritmos musicais. “Festivais 
como esse são fundamentais 
para divulgar e expor entre 
tribos diferentes a força de 
cada segmento”, destaca.

O músico explica a impor-
tância para eles de tocar na 
Casa do Cantador, espaço 
importante para cultura de 
Brasília. “Ceilândia é mui-
to importante para a Plebe. 
Nosso baterista morou na ci-
dade e por muito pouco não 
gravamos o nosso DVD no 
antigo Castelo de Grayskull”, 
revela. O cantor promete 

Os cantadores do rock 1980
Davi Cruz

ROTEIRO

um show nostálgico para o 
público presente no even-
to. “Será a boa e velha Ple-
be, na estrada desde 1981. 
Adoramos tocar nas regiões 

administrativas, pois são um 
público roqueiro e tanto.”

* Estagiário sob supervisão de 
Severino Francisco

SERVIÇO

2ª edição 
do Festejo 
Unindo 
Tribos
Sábado e 
domingo, 
na Casa do 
Cantador 
(QNN QD 32 
– Ceilândia), 
das 16h às 
22h. A entrada 
é gratuita 
mediante 
retirada de 
ingresso pelo 
site Rockout.

SEXTA GODE
Hoje, a partir das 20h, no Mané Garrincha. Ingressos 
pelo Sympla a partir de R$ 35. Evento para maiores 
de 18 anos.

ANIVERSÁRIO DO ED 
Domingo, a partir das 14h, no Brazólia cozinha e bar 
(SGO Q 3 — próximo ao Palácio do Buriti). Ingressos 
pelo Sympla a partir de R$ 15. Evento para maiores 
de 18 anos.

RESSACA DE CARNASSAU
Hoje, a partir de 20h, no Bee Snooker & Bar (QS 3 - 
Águas Claras, Brasília). Ingressos pelo Sympla a partir 
de R$ 15. Evento para maiores de 18 anos.

DISCOTECA 70-80-90
Amanhã, a partir das 21h, no Minas Brasília Tênis 
Clube (SCEN, Trecho 3 Conjunto 6 — Asa Norte). 
Ingressos pelo Sympla a partir de R$ 60. Evento para 
maiores de 18 anos.

BAILE DO SE JOGA
Amanhã, a partir das 19h, no Brazólia cozinha e bar 
(SGO Q 3 - próximo ao Palácio do Buriti). Ingressos 
pelo Sympla a partir de R$ 30. Evento para maiores 
de 18 anos.

FESTA DOS CLIPES
Amanhã, a partir das 22h30, na Externa Club (Centro 
comercial Amazonas - Asa Sul). Ingressos pelo Sympla 
a partir de R$ 30. Evento para maiores de 18 anos.

PLAY ESQUENTA PARA O LOLLAPALOOZA!
Hoje, a partir das 22h30, na Externa Club (Centro 
comercial Amazonas - Asa Sul). Ingressos pelo Sympla 
a partir de R$ 30. Evento para maiores de 18 anos.

ANTENA C/ GARTZZEA, TRUECALL & BAHIL
Hoje, a partir das 22h, no Centro comercial Amazonas 
(Asa Sul). Ingressos pelo Sympla a partir de R$ 30. 
Evento para maiores de 18 anos.

DOCE BALANÇO NA LOBBY!
Amanhã, a partir das 22h, no Centro comercial 
Amazonas (Asa Sul). Ingressos pelo Sympla a partir de 
R$ 30. Evento para maiores de 18 anos.

VIREI A MESA
Hoje, a partir das 19h, no Contexto Bar e Restaurante 
(SCES Trecho 2). Ingressos pelo Sympla a partir de R$ 
30. Evento para maiores de 18 anos.

RODA DE SAMBA: FALA COMIGO CONVIDA 
TIEE VOL. II
Amanhã, a partir das 12h, no Brazólia cozinha e bar 
(SGO Q 3 - próximo ao Palácio do Buriti). Ingressos 
pelo Sympla a partir de R$ 20. Evento para maiores 
de 18 anos.

SYNTHETICA
Amanhã, a partir das 20h, no Culto Rock Bar (SHCN 
CLN 408 BL A LOJA 86 subsolo). Ingressos pelo Sympla 
a partir de R$ 10. Evento para maiores de 18 anos.

FESTA KARAOKÊ!
Hoje, a partir das 19h, no Eye patch panda (514 Bloco A, 
16, Entrada pela W2 Sul, Asa Sul). Ingressos pelo Sympla 
a partir de R$ 15. Evento para maiores de 18 anos.

PAGODE DO BRAZAS
Hoje, a partir das 18h, no Brazólia cozinha e bar (SGO Q 
3 - próximo ao Palácio do Buriti). Ingressos pelo Sympla 
a partir de R$ 30. Evento para maiores de 18 anos.

DOZE POR OITO NO DEBOCHE
Domingo, a partir das 16h, no Deboche! bar (CLN 201 
BL A Loja 61 - Asa Norte). Entrada gratuita mediante 
retirada de ingresso no Sympla. Evento para maiores 
de 18 anos.

NOITE DA TEQUILA
Hoje, a partir das 20h, no Texxas Bar (Sibs Q 1 Conjunto 
D - Núcleo Bandeirante). Ingressos pelo Sympla a 
partir de R$ 10. Evento para maiores de 18 anos.

FORRÓ DE VITROLA
Domingo, a partir das 19h, na Casa de Jorge (Saan qd, 
01, lote 940). Ingressos pelo Sympla a partir de R$ 25. 
Evento para maiores de 18 anos.

BLACK AND WHITE GOOD FUNK PARTY
Hoje, a partir das 21h, no Viva Living bar (Qs 3, 19, A/B, 
Areal/Águas Claras). Ingressos pelo Sympla a partir de 
R$ 20. Evento para maiores de 18 anos.

DOMINGO FENOMENAL - FORRÓBOYS / 
MANOEL GOMES
Domingo, a partir das 20h, no Texxas Bar (Sibs Q 1 
Conjunto D - Núcleo Bandeirante). Ingressos pelo Sympla 
a partir de R$ 20. Evento para maiores de 18 anos.

PAGODE E VIOLA 
Hoje, a partir das 21h, no Sim sem hora entretenimento 
(Ade Águas Claras Conjunto 12, 50). Entrada gratuita. 
Evento para maiores de 18 anos.

O boteco do Manoel Gomes 
desembarca em Ceilândia e 
promete unir música, humor 
e dança. O artista se apresenta 
hoje na Arena dose dupla, an-
tigo La Casa, a partir das 21h. 
Além do cantor, a banda For-
ró Boys assume o microfone e 
movimenta o espaço com os 
sucessos da carreira.

Em 2019, Manoel Gomes 
se tornou nacionalmente co-
nhecido com a canção autoral 
Caneta azul, que viralizou na 
internet e é considerada um 
dos grandes vídeos humorísti-
cos do país. Durante a pande-
mia, o cantor de brega buscou 

se reinventar e lançou  álbum 
com o mesmo nome do hit 
estourado. Neste projeto, o 
artista maranhense trouxe 
as músicas Maura, Parabéns 
e Eu vou deixar de ser besta.

Com o grande sucesso e 
incontáveis números de re-
produção via redes sociais, 
Manoel Gomes segue com o 
lançamento de muitos hits. 
Em 2023, o artista divulgou, 
ao lado do cantor Tierry, as 
faixas Lá ele e Olha se você 

não me ama, que somadas 
contam com mais de 100 mi-
lhões de visualizações.

* Estagiário sob a supervisão 
de Severino Francisco

Meme musical
Davi Cruz*SERVIÇO

Boteco do 
Manoel 
Gomes 
Hoje, na Arena 
dose dupla 
(QNM 09 , 2/4, 
Ceilândia Sul 
, Via Leste 
Ceilândia), 
às 21h. Os 
ingressos 
custam a 
partir de R$ 
30 e podem 
ser adquiridos 
pelo site 
Sympla.

Manoel 
Gomes agita 
a Arena dose 

dupla em 
Ceilândia

DIVULGAÇÃO
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Unidos 
pela 
vitrola

A música é o encontro na 
Tropicália!: Feira de Discos, 
que será realizada, na Infinu, 
neste fim de semana. Durante 
amanhã e domingo, exposi-
tores de discos, especialistas, 
DJs e colecionadores lotarão 
a 506 Sul em busca dos álbuns 
e das músicas favoritas em 
versão vinil. A feira chega à se-
gunda edição e decide elevar 
ao jogo com a presença ilustre 
de DJ Tudo, um grande nome 
das pistas de dança do Brasil 
diretamente de São Paulo.

Segundo o organizador, 
André Kalil, essa feira já é 
uma das principais do Cen-
tro-Oeste. “Tanto em ter-
mos de público, quanto em 

termos de variedade de ex-
positores e artistas agrega-
dos”, explica o idealizador, 
que vê a importância dela 
nos aspectos econômicos 
também. “Tem uma grande 
importância no fomento da 
economia colaborativa e cir-
cular de microempresários 
e vendedores autônomos de 
discos, além de movimentar 
toda cadeia produtiva do 

setor na cidade”, acrescenta.
Para a organização, a feira 

se distingue das demais pela 
variedade. “A Tropicália! inova 
em vários sentidos, o primei-
ro deles pela variedade de DJS 
e expositores de diferentes 
estados. É a nossa segunda 
edição e sempre trouxemos 
profissionais de, ao menos, 
três estados diferentes (fato 
inédito)”, ressalta o criador.

Tropicália! 

Feira de 

Discos
ARQUIVO TROPICÁLIA

ROLÊ
Pedro Ibarra   •฀฀ pedroibarra.df@dabr.com.br

Comunhão 
musical

A relação entre coleciona-
dor e vinis é algo especial e, pa-
ra alguns, intenso demais. Luiz 
Eduardo Fleury, 46 anos, pro-
fessor de história do Instituto 
Federal Goiano de Educação 
— Campus Trindade (IFGoia-
no-Trindade), colecionador 
de vinil há mais de 30 anos 
e pesquisador musical com 
mestrado (UFG) e doutorado 
(UFRRJ), acumula  4 mil discos 
na coleção e é uma dessas pes-
soas que ama os álbuns físicos 
com todo o coração. “Podemos 
amar a música nas suas mais 

diversas formas (ao vivo, ana-
lógica, digital...) e desse amor 
podemos transformar isso em 
algo ritualístico (a aquisição do 
material físico para contem-
plação). Dessa forma, um aca-
ba diretamente se ligando ao 
outro, o que faz do amante de 
música em vinil não ser ape-
nas um nostálgico, mas uma 
pessoa que leva seu amor pela 
música em um grau que, para 
muitas pessoas, incompreen-
sível”, explica.

Eventos como a Tropi-
cália! permitem justamen-
te que pessoas como Luiz 
Eduardo não só encontrem 
o que mais procuram, como 
também dividam essa magia 

com os demais colecionado-
res. “Uma feira como a Tropi-
calia!, com tamanha varieda-
de de discos, é um lugar para 
pessoas quem amam música 
acharem discos que gostam, 
mas, principalmente, terem 
a possibilidade de ampliar 
seus horizontes sonoros 
e trocar ideias com outras 
pessoas que também amam 
música. Uma excelente opor-
tunidade para os amantes de 
música”, afirma DJ Tudo, que 
comanda a pista de dança ao 
lado de nomes como DJ Ba-
cural, nome artístico de Luiz; 
e DJ Ninon; DJ Dena Clara; 
DJ Bruno Prieto; DJ Palmieri; 
e DJ Fábio PSK.

Tocando 
de tudo

Além das opções dife-
rentes de discos, a Tropi-
cália! traz, na Infinu, o DJ 
Tudo. Artista vencedor 
do Prêmio da Música 
Brasileira em 2016, re-
cebe esse nome porque 
toca verdadeiramente 
de tudo um pouco. O set 
previsto passa de sons 
brasileiros para latinos 
e chega a África e até à 
música árabe. “Quem 
for me ouvir discotecar 
na Tropicalia! no sábado, 
2 de março, pode espe-
rar conhecer músicas de 
várias partes do Mundo 
e mesmo música bra-
sileira que não está nas 
plataformas digitais. 
Proponho esse repertó-
rio porque acredito que 
música e cultura são 
alimentos para a alma e 
nos ajudam a melhorar a 
nossa existência aqui na 
Terra”, antecipa o DJ.

Tudo conta que só 
assumiu as pickups 
porque se apaixonou 
por música ainda novo. 
“Sou amante de músi-
ca desde sempre, parte 
do meu primeiro salá-
rio, em 1986, quando 
morava em Brasilia, foi 
gasta comprando vi-
nil. Eu me tornei DJ no 
meio dos anos 1990 co-
mo uma forma de com-
partilhar meu amor 
à música com outras 
pessoas”, lembra.
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Peças 
em vidro 
construídas 
com objetos 
coletados 
fazem parte 
da mostra

 JEAN PEIXOTO

Fruto de uma pesquisa de 
mestrado e de um interesse 
antigo pelas conexões en-
tre arte e sustentabilidade, 
a exposição Contemplados 
do apogeu, da artista Thaís 
Kuri, propõe um olhar para 
o meio ambiente e para a 
importância da reciclagem. 

A mostra reúne fotografias, 
vídeos, instalação, objetos e 
uma performance-surpresa, 
que será realizada amanhã, 
durante a abertura na Casa 
Aerada do Varjão.

Thaís começou a idea-
lizar o trabalho quando 
conheceu a Central de 
Triagem do Serviço de Lim-
peza Urbana (SLU) na Vila 
Telebrasília. “Fui uma vez 
para levar o lixo seco para 
a coleta seletiva e me sen-
ti tocada pelos barulhos e 
pelas cores do local”, con-
ta. “Havia muitas mulheres 
trabalhando e me intrigou 
o caminho do lixo, que sai 
de uma casa e vai para as 
mãos de outras pessoas.” 

As fotografias e vídeos rea-
lizados no local naquele dia 
fazem parte das obras de 
Contemplados do apogeu.

Para aproximar a arte da 
comunidade na qual está 
inserida a galeria, Thaís 
vai realizar uma abertura 
especial e exclusiva para 
as mulheres que atuam na 
Central de Reciclagem do 
Varjão. “São mulheres que 
viveram situações de vul-
nerabilidade e hoje fazem 
esse trabalho fundamen-
tal para a sociedade”, diz. 
“O trabalho mostra deta-
lhes desse local (de reci-
clagem), espaços que não 
são vistos no cotidiano 
das pessoas, e busca jogar 

com a beleza escondida 
nesses locais.”

Segundo a artista, a expo-
sição é um convite para o pú-
blico refletir sobre os rumos 
que a civilização vem toman-
do. Além das fotografias e dos 
vídeos, há também objetos 
feitos com vidros e materiais 
variados coletados nas deri-
vas performáticas de Thaís.

SERVIÇO

Contempláveis do Apogeu
De Thaís Kuri. Abertura 
amanhã, às 19h, na Casa 
Aerada Varjão (Varjão, q. 01, 
conj. B, casa 06). Visitação de 
sexta, das 16h às 20h, e 
domingo, das 14h às 19h. 
Classificação indicativa livre

Arte 
sustentável

Exposição de Thaís 
Kuri recupera 
objetos coletados 
em performances 
e reflete sobre a 
reciclagem do lixo e a 
sustentabilidade

Nahima Maciel

ROTEIRO

A INVENÇÃO DA COR: MAGIC 
SQUARE
Sexta, sábado e domingo, das 9h às 20h30, 
nos jardins do Centro Cultural Banco do 
Brasil (Setor de Clubes Esportivos Sul, 
Trecho 2). A obra-instalação cria planos de 
cor luminosos, formando ambientes para 
serem percorridos e experienciados pelo 
visitante. Entrada gratuita.

A LEGÍTIMA HISTÓRIA VERDADEIRA
Hoje e amanhã, às 20h, e domingo, às 
19h, no Teatro Sesc Ary Barroso (Quadra 
504/505 Sul Bloco A, Asa Sul). O espetáculo 
trata do histórico conflito territorial 
presente em nosso país. Ingressos a partir 
de R$ 15 (meia-entrada) + taxa na Sympla.

BERNA REALE / RUÍDOS
Sexta, sábado e domingo, das 9h às 20h40, 
na Galeria 3 do Centro Cultural Banco do 
Brasil (Setor de Clubes Esportivos Sul, 
Trecho 2). As obras discutem a condição 
humana diante da desigualdade de 
gênero, econômica e social e da violência. 
Entrada gratuita mediante retirada de 

ingressos na bilheteria ou no site do CCBB.

DICIONÁRIO DAS COISAS QUE 
NUNCA EXISTIRAM
Amanhã e domingo, às 20h, no Espaço 
Multicultural Casa dos Quatro (708 
Norte Bloco F Loja 1, Asa Norte). A obra 
explora o tema da perda de memória e 
suas consequências para a identidade e as 
relações familiares. Ingressos a partir de 
R$ 20 (meia-entrada) + taxa na Sympla. 
Classificação indicativa: 12 anos.

ESPELHO CONFESSIONÁRIO
Amanhã e domingo, às 19h, no Espaço 
Cultural Renato Russo (Comércio 
Residencial Sul 508 Bloco A, Asa Sul). O 
destino de uma freira e uma prostituta, 
diante de um espelho comum de dois lados. 
Ingressos a partir de R$ 20 (meia-entrada 
social) + taxa na Sympla.

ESPELHO SONORO
Sexta, sábado e domingo, das 9h às 
21h, nas galerias Piccola I e II da CAIXA 
Cultural (Setor Bancário Sul, Quadra 4 
Lotes 3/4, Asa Sul). A exposição propõe 

uma imersão nas paisagens sonoras das 
cidades. Entrada gratuita.

EU CAPITU
Hoje e amanhã, às 20h, e domingo, às 
18h, no Teatro do Centro Cultural Banco 
do Brasil (Setor de Clubes Esportivos 
Sul, Trecho 2). Espetáculo teatral dirigido 
por Miwa Yanagizawa que busca dar voz 
às mulheres num mundo onde ainda 
imperam as narrativas masculinas. 
Ingressos a partir de R$ 15 (meia-
entrada) na bilheteria ou no site do CCBB. 
Classificação indicativa: 14 anos.

FERNANDO PEDROSA XAVECA A 
PLATEIA E BEBE VINHO
Domingo, às 20h e 21h, no Lendary 
Comedy (SIA Trecho 3, Complexo Worlld 
Brasília). Sob o comando do humorista 
Fernando Pedrosa, o show de stand up 
comedy garante as melhores gargalhadas. 
Ingressos a partir de R$ 50 (meia-
entrada/segundo lote) + taxa na Sympla. 
Classificação indicativa: 16 anos.

FORMAS DE CAPTURAR O TEMPO 

POR SANDRA CRIVELLARO
Sexta, sábado e domingo, das 10h às 20h, 
na Galeria Parangolé do Espaço Cultural 
Renato Russo (Comércio Residencial Sul 508 
Bloco A, Asa Sul). O processo artístico de 
Sandra Crivellaro se baseia na simplificação 
e decodificação das formas na paisagem, 
capturando a essência dos elementos que a 
compõem. Entrada gratuita.

GRANDE SERTÃO VEREDAS: UMA 
KIZOMBA PERIFÉRICA
Hoje e amanhã, às 20h, e domingo, às 19h, no 
Teatro Galpão Hugo Rodas do Espaço Cultural 
Renato Russo (Comércio Residencial Sul 508 
Bloco A, Asa Sul). No espetáculo, o sertão 
é o terreiro e as personagens marginais do 
romance adquirem protagonismo inédito, 
em uma proposta escancaradamente 
macumbística. Ingressos a partir de R$ 20 
(meia-entrada) + taxa na Sympla.

LUZ ÆTERNA – ENSAIO SOBRE O SOL
Sexta, sábado e domingo, das 9h às 20h40, 
nas galerias 2 e 4 e no Pavilhão de Vidro 
do Centro Cultural Banco do Brasil (Setor 

de Clubes Esportivos Sul, Trecho 2). Sete 
obras imersivas evocam a poética do Sol 
ao unir arte e tecnologia para proporcionar 
experiências sensoriais. Entrada gratuita 
mediante retirada de ingressos na bilheteria 
ou no site do CCBB.

METAMORFOSES: FLUXOS ENTRE 
CORES E FORMAS
Sexta, sábado e domingo, das 10h às 20h, na 
Galeria Rubem Valentim do Espaço Cultural 
Renato Russo (Comércio Residencial Sul 
508 Bloco A, Asa Sul). Jogo plástico intuitivo 
e gestual que convida o espectador a 
apreciar a pintura como um evento estético 
de imersão. Entrada gratuita.

OFICINA A RÍTMICA AFRO-
BRASILEIRA DO PIANO MODERNO
Amanhã, às 15h30, na CAIXA Cultural 
(Setor Bancário Sul, Quadra 4 Lotes 3/4, 
Asa Sul). A oficina passeia pelo histórico do 
músico Amaro Freitas, abordando etapas do 
processo criativo das composições de suas 
músicas. Vagas: 20. Inscrições gratuitas no 
site da CAIXA Cultural.
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No espetáculo, 
três crianças 
precisam 
recuperar a 
música que 
desapareceu 
do mundo 

CARLOS COSTA STUDIO

Mesclar uma introdução à 
música clássica com o univer-
so da composição contempo-
rânea e levar o público a com-
preender os meandros da 
criação musical era um dos 
objetivos do produtor Gusta-
vo Nunes quando começou 
a trabalhar no musical A fa-
bulosa fábrica de música, em 
cartaz no Teatro Unip, ama-
nhã e domingo.

No palco, três crianças pre-
param uma apresentação de 
fim de ano quando quebram 
uma caixinha mágica e a mú-
sica desaparece do mundo. 
Para ajudá-los, os três funda-
mentos da música — a har-
monia, o ritmo e a melodia — 
se transformam em persona-
gens e se apresentam como 
soldados da música. Ludwig 
van Beethoven também se 
personifica como um aliado 
importante do grupo. A partir 
daí, a história se desenvolve 
para que as crianças possam 

Quando a música acaba
Espetáculo procura 
valorizar a presença 
da música no cotidiano 
ao imaginar que, por 
magia, as melodias 
desaparecem por 
completo

devolver a música ao mundo. 
“As crianças aprendem essa 
estrutura musical sem perce-
ber, porque estão envolvidas 
com a história”, explica Gusta-
vo, que queria um espetáculo 
nada didático e muito lúdico 
para aproximar o público do 
universo da música erudita.

Além de composições de 
Beethoven, como a Sinfonia 
nº 5, o repertório musical traz 
composições de Gilberto Gil, 
Melim e Gloria Groove. “A 
gente queria um conteúdo 

que pudesse agregar a família. 
E a música é uma linguagem 
universal. Abordar a estrutura 
da música foi o segundo pas-
so. Sempre tive vontade de 
mostrar um pouco do Bee-
thoven e da música clássica, 
esse gênero fenomenal que 
as pessoas conhecem pouco, 
mas que todo mundo já ou-
viu. Todo mundo já ouviu, por 
exemplo, a quinta sinfonia”, 
diz Gustavo. “A gente trabalha 
com a magia, com o lúdico.”

Com direção de Roberto 
Bomtempo e texto original 
de Adalberto Neto, o musical 
tem elenco formado pelos 
globais Esther Samuell (The 
Voice Kid), Manu Estevão 
(da novela Vai na fé e da sé-
rie Vicky e a musa) e Pietro 
Cheuen (novela Todas as flo-
res), todos nos papéis infantis. 

Além deles, seis adultos com-
pletam o elenco.

A intenção inicial do es-
petáculo era aproximar o 
público da criação musical, 
mas também refletir sobre a 
importância da presença da 
música na vida das pessoas. 
“A gente está tão acostuma-
do que parece banal, mas 
quando a gente fica sem é 
que sente. Eu não consigo 
ser feliz sem música”, garante 
Gustavo. Valorizar a música 
também é um dos objetivos 
do espetáculo, que tem ain-
da uma forte preocupação 
com a inclusão. “Temos um 
elenco com uma diversidade 
enorme em termos de repre-
sentatividade. E não é para 
cumprir tabela, mas porque 
os personagens exigem isso”, 
avisa Gustavo.

Nahima Maciel

SERVIÇO

A fabulosa fábrica de 
música, o musical
Amanhã, às 19h, e domingo, 
às 16h e às 19h, no Teatro Unip 
(SGAS 913). Ingressos: R$ 19,90 
(meia) a R$ 120 (inteira). À 
venda pelo site Sympla 

ROTEIRO

SE É QUE VOCÊ ME ENTENDE
Hoje, às 20h, 22h e 23h50, no Teatro 
La Salle (SGAS 906 Sul, Asa Sul). Com 
texto, interpretação e direção de Raphael 
Ghanem, o espetáculo conta com suas 
histórias de vida, suas análises de 
relacionamento, além de causos comuns 
a todos no dia a dia. Ingressos: R$ 140 + 
taxa na Sympla.

TRABALHADORES
Hoje, das 9h às 17h, amanhã e domingo, 
das 10h às 18h, no SESI Lab (Setor Cultural 
Sul, Bloco A, Asa Sul). Construída a partir 

de viagens realizadas entre 1986 e 1992, 
a exposição de fotografias oferece uma 
espécie de arqueologia visual da revolução 
industrial. Entrada gratuita até 10 de março.

VAI CARMELA!
Sexta, sábado e domingo, às 19h, no Teatro 
Sesc Garagem (Quadra 713/913 Sul Lote F, Asa 
Sul). Baseada nos fatos biográficos da artista, 
a peça narra a história de Carmela desde a 
infância, passando por uma juventude sofrida 
na Europa e um retorno surpreendente ao 
Brasil. Ingressos: R$ 20 + taxa na Sympla. 
Classificação indicativa: 12 anos.

VINICIUS
Hoje e amanhã, às 19h, no Teatro Mapati 
(Quadra 707 Casa 13, Asa Norte). Um 
espetáculo que conta a história da vida e da 
obra de Vinicius de Moraes, suas amizades, 
seus amores e parcerias de música e de 
palco. Ingressos: R$ 100 + taxa na Sympla. 
Classificação indicativa: 18 anos.

A FABULOSA FÁBRICA DE MÚSICA
Amanhã, às 19h, e domingo, às 16h e 19h, 
no Teatro UNIP (SGAS 913 Sul, Asa Sul). 
Neste emocionante espetáculo, conheça a 
jornada de três crianças corajosas, cujas 

vidas se entrelaçam com a música de uma 
maneira extraordinária. Ingressos a partir 
de R$ 60 (meia-entrada) + taxa na Sympla.

CIRCO BALÃO MÁGICO
Hoje, às 20h, e amanhã e domingo, às 16h, 
18h e 20h, no estacionamento do Parque 
Ana Lídia (Parque da Cidade, Asa Sul). O 
circo da ex-integrante do Balão Mágico, 
Simony. Ingressos a partir de R$ 30 (meia-
entrada) + taxa na Sympla.

CIRCO GLOBO MAX
Hoje, às 20h, e amanhã e domingo, às 16h, 

18h e 20h, em frente ao Sesc Ceilândia (QNN 
27). Os espetáculos levam alegria e diversão 
para todo o público. Ingressos a partir de R$ 
15 (cadeira lateral/criança) + taxa na Sympla.

VIAJANDO COM TAPETES 
CONTADORES
Sexta, sábado e domingo, das 9h às 21h, na 
Galeria Principal da CAIXA Cultural (Setor 
Bancário Sul, Quadra 4 Lotes 3/4, Asa Sul). 
Uma exposição interativa que traz uma 
visão de arte pensada especialmente para 
o público infantil, mas que agrada toda a 
família. Entrada gratuita.
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Cena de Eu, Capitão

A sala dos professores: roubo e suspense

Dias perfeitos traz novos horizontes, a partir das artes

 PANDORA FILMES

 SONY

 O2 PLAY

Quando o assunto é Oscar 
de melhor filme internacio-
nal, os torcedores brasileiros 
sentem o calafrio de quem 
viu, em 1999, o excelente 
Central do Brasil bater na 
trave pela disputa da famosa 
estatueta. De fora da disputa, 
em 2024, cabe a todos esco-
lher o favorito entre os cinco 
finalistas, na conjuntura em 
que três deles entram, simul-
taneamente, nas salas do Bra-
sil. A sala dos professores, Dias 
perfeitos e Eu, capitão ficam 
assim perto da apreciação 
dos cinéfilos.

Atrás apenas da Fran-
ça, no número de indica-
ções (são 30), ao longo de 
96 edições do prêmio; mas 
recordista vencedora de 11 
prêmios na categoria, a Itá-
lia — que já foi “carrasca” do 
Brasil, com a vitória de A vi-
da é bela — chega ao Oscar 
com a presença destacada de 
Eu, capitão. Consagrado com 
12 prêmios no Festival de Ve-
neza, o filme estrelado por 
Seydou Sarr e Moustapha 
Fall trata de xenofobia e de 
responsabilidade mundial 
diante de crises humani-
tárias. Nascido na terra do 
recorrente vencedor de prê-
mios Oscar Federico Fellini, 
o diretor Matteo Garrone, de 
filmes como Gomorra (2008) 
e Pinóquio (2019), é quem 
assina Eu,capitão. Na luta 
pela sobrevivência, os per-
sonagens Seydou e Moussa 

CINEMA GLOBALIZADO
Três candidatos ao 
Oscar de melhor filme 
internacional chegam 
às telas da capital: um 
japonês, um alemão e 
um italiano

acontecimentos, pretende 
agir sozinha, numa investi-
gação que esbarra na mãe do 
aluno Oskas (Leonard Stetnis-
ch). Depois da reunificação 
alemã (em 1990), o país ven-
ceu o Oscar em três ocasiões 
(Lugar nenhum na África, A 
vida dos outros e Nada de no-
vo no front) — anteriormente, 
foi consagrado, em 1979, por 
O tambor.

Quatro décadas depois 
da projeção do fenômeno 
alemão Das Boot (Wolfgang 
Petersen) concorrer em seis 
categorias centrais do Oscar, 
outro germânico faz história: 
Wim Wenders que compete 
representando o Japão, com 
o longa Dias perfeitos. Se a 
história do Japão com o Oscar 
é antiga — valendo lembrar 
das estatuetas honorárias 
para Samurai I, O portão do 
inferno e Rashomon; com 
Wim Wenders não é diferen-
te: como documentarista, ele 
competiu por Buena Vista So-
cial Club (1999), Pina (2011) 
e O sal da terra (2015), este 
codirigido por Juliano Ribeiro 
Salgado (filho do assunto do 
filme: o renomado fotógrafo 
Sebastião Salgado).

Agora, é com filme de ficção 
que Wim Wenders foi destaca-
do para a estatueta dourada: 
Dias perfeitos, estrelado por 
Koji Yakusho (vencedor do 
prêmio de ator, no Festival de 
Cannes), tem narrativa abri-
gada em Tóquio, e é centrado 
pelo personagem Hirayama, 
que tem um passado misterio-
so, e parece buscar conforto, 
já vivendo como faxineiro de 
banheiros, no contato com 
a música, a literatura e as ar-
tes gráficas. Oficialmente, se 
vencer o Oscar, será a terceira 
produção nipônica na lista, 
depois de Drive my car (2021) 
e A partida (2008).

Ricardo Daehn

são senegaleses que seguem 
viagem rumo à Europa.

Neste ano, quando a pro-
dução Zona de interesse se 
tornou a nona a competir 
pelos Oscar de filme (na qual 
apenas o estrangeiro Parasi-
ta venceu) e filme interna-
cional, a Alemanha baliza a 

concorrência, com o longa A 
sala dos professores. O filme 
tem direção de Ilker Çatak 
e toda a trama gira em tor-
no de suspeitos que agem 
dentro de um esquema de 
roubo dentro de uma escola. 
A professora Carla (Leonie 
Benesch), perturbada pelos 
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O Reino 

Gelado: 

A magia 

continua, uma 
rara animação 

russa 

 PLAYARTE

Dois filmes de ação, Zona 
de risco e Plano de aposen-
tadoria, ocupam as telas, ao 
lado ainda de rara animação 
de origem russa: O Reino 
Gelado — A magia continua. 
Atores consagrados como 
Russell Crowe e Nicolas Ca-
ge estampam os cartazes.

Com ação em campo mi-
nado, em uma remota área 
das Filipinas, os integrantes 
da missão Força Delta são 
os astros do filme Zona de 
risco, assinado por William 
Eubank. A questão central 
de todos está no fato de se 
perceberem cercados pe-
los inimigos em território 
com riscos crescentes. Es-
trelado pelos irmãos Liam 
e Luke Hemsworth, o longa 
ainda conta com a partici-
pação do vencedor do Oscar 
Russell Crowe, no papel de 

Reaper, um piloto de drone 
fundamental para o enredo.

Outro astro premiado 
com o Oscar (por Despedida 
em Las Vegas), Nicolas Cage 
encabeça Plano de aposen-
tadoria, a princípio, ambien-
tado nas Ilhas Cayman. É de 
lá que Matt, o ausente pai de 
Ashley, recebe o contato com 
a neta Sarah, e fica sabendo 
que as moças estão na mira 
dos criminosos. Com heran-
ça de assassino profissional, 
ele promete voltar à ativa. 
Ron Perlman, de Hellboy, 
e Jackie Earl Haley, indica-
do ao Oscar de melhor ator 
coadjuvante, por Pecados ín-
timos, completam o elenco.

Finalmente, é possível 
ainda assistir à anima-
ção O Reino Gelado, cria-
do por Audrey Korn e Alex 
Tsitsilin, na telona. Num 

Ação para o 
restabelecer da ordem

Duna — 

Parte dois: 
continuação 
para a saga 
que rendeu 
mais de US$ 
450 milhões

 PARAMOUNT PICTURES

Há três anos, com a 
adaptação da primeira par-
te do livro de Frank Her-
bert, em Duna, o diretor 
canadense Denis Villeneuve 
arrebatou seis prêmios do 
Oscar. Naquela trama de 
ficção científica, estendeu-
se a apresentação da casa 
Atreides que, no meio de 
conspirações de forças na 
galáxia, repleta de disputas 
de poder, se viu dissolvida.

Com o dom de prever 
coisas, o protagonista Paul 
(Timothée Chalamet) se-
gue encabeçando Duna: 
parte dois, recém-chegado 
aos cinemas. Entre pesadas 

A esperança, 
em terras 
empoeiradas

viagens no meio do deser-
to, ao lado da mãe Jessica 
(Rebecca Ferguson), Paul 
pretende se vingar e ainda 
colocar limites para a ex-
ploração de especiarias no 
planeta Arrakis.

Caminhando para espé-
cie de liderança, junto ao 
povo nativo fremen, Paul 

desenvolverá um relacio-
namento com a misterio-
sa Chani (Zendaya). Numa 
trama em que fervilha a 
ambição, o aparecimento 
de Feyhd-Rautha (Aus-
tin Butler, de Elvis) dá as 
coordenadas para maiores 
ações de tipos com ati-
tudes perversas, mais do 

que dúbias, entre os quais 
o Imperador (Christo-
pher Walken) e ainda Ba-
ron Vladimir Harkonnen 
(Stellan Skarsgard), tio de 
Feyhd. No elenco do fil-
me, figuram Lé Seydoux, 
Souheila Yacoub, Charlot-
te Rampling, Josh Brolin e 
Javier Bardem.

desafio dentro do mundo 
mágico Mirrorland, sem o 
aconchego da terra natal, 
a dupla Kai e Gerda, é mo-
bilizada, junto com a fei-
ticeira Ila para reconduzir 

os chamados Icy Spirits às 
distantes origens. A trama é 
movida justo pela ação dos 
impertinentes espíritos, 
aptos a conturbar o pacato 
Reino Gelado.
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ROTEIRO

CINEMA

DUNA PARTE 2 (ESTREIA)
Paul Atreides se une a Chani e aos 
Fremen enquanto busca vingança 
contra os conspiradores que destruíram 
sua família. Enfrentando uma escolha 
entre o amor de sua vida e o destino 
do universo, ele deve evitar um 
futuro terrível que só ele pode prever. 
Classificação indicativa: 14 anos. Gênero: 
drama, ficção científica. Duração: 
166 min. Cine Cultura Liberty Mall 1 
(legendado), às 14h, 17h10 e 20h20. 
Cineflix JK 2 (dublado), às 14h40, 18h e 
21h20. Cineflix JK 1 (legendado), às 21h. 
Cineflix Shopping Sul 1 (dublado), às 
14h40, 18h e 21h20. Cineflix Shopping 
Sul 5 (legendado), às 21h. Cinemark 
Iguatemi Brasília 1 (legendado), às 16h50 
e 20h20. Cinemark Iguatemi Brasília 2 
(dublado), às 12h50. Cinemark Iguatemi 
Brasília 6 (legendado), às 14h30, 18h e 
21h30. Cinemark Pier 2 (legendado), às 
13h20, 16h50 e 20h20. Cinemark Pier 
3 (legendado), às 14h30, 18h e 21h30. 
Cinemark Pier 12 (dublado), às 15h40 e 
19h10. Kinoplex Boulevard 2 (dublado), 
às 14h, 17h20 e 20h. Kinoplex Boulevard 
3 (legendado), às 16h50 e 20h10. 
Kinoplex ParkShopping 3 (dublado), 
às 13h20, 16h40 e 20h. Kinoplex 
ParkShopping 4 (legendado), às 14h, 
17h20 e 20h40. Kinoplex ParkShopping 
6 (legendado), às 13h40, 17h e 20h20. 
Kinoplex ParkShopping 7 (legendado), 
às 13h, 16h20 e 19h40. Kinoplex Pátio 
1 (dublado), às 14h, 17h20 e 20h40. 
Kinoplex Pátio 5 (dublado), às 16h40 
e 20h. Kinoplex Pátio 6 (dublado), às 
20h20. Espaço Itaú 1 (legendado), às 15h, 
18h e 21h. Espaço Itaú 2 (dublado), às 
14h, 17h e 20h.

O REINO GELADO - A MAGIA 
CONTINUA (ESTREIA)
Kai e Gerda vivem numa pequena cidade, 
mas de repente o Espírito Gelado congela 
todas as pessoas. Ila, uma pequena maga, 
ajuda a desvendar esse mistério e juntos 
eles partem em uma grande viagem no 
mundo mágico do espelho para combater 
o inimigo. Classificação indicativa: livre. 
Gênero: aventura, animação. Duração: 
75 min. Cineflix JK 1 (dublado), sexta 
às 16h50; sábado e domingo às 14h50 e 
16h50. Cineflix Shopping Sul 3 (dublado), 
sexta às 17h; sábado e domingo às 15h 
e 17h Cinemark Pier 6 (dublado), às 
13h, 14h55 e 16h55. Kinoplex Boulevard 
4 (dublado), às 14h05.Kinoplex 
ParkShopping 11 (dublado), às 14h20. 
Kinoplex Pátio 5 (dublado), às 14h50.. 
Espaço Itaú 6 (dublado), às 14h.

DIAS PERFEITOS (ESTREIA) 
Dias Perfeitos acompanha a história 
de Hirayama, um homem que limpa 
banheiros em Tóquio. Sua vida é revelada 
ao espectador através da música que 
ouve, dos livros que lê e das fotos que tira 
das árvores. Classificação indicativa: 12 
anos. Gênero: comédia e drama. Duração: 
125 min. Cine Cultura Liberty Mall 2 
(legendado), às 18h25. Cine Cultura 
Liberty Mall 4 (legendado), às 16h50. 
Espaço Itaú 5 (legendado), às 16h e 21h.

A SERVA (ESTREIA)
Vicenta María foi uma mulher 
revolucionária que viveu há quase 
200 anos e desde nova ajudava outras 
mulheres a buscarem a própria 
independência, saindo da aldeia em 
que moravam para tentarem a vida nas 
cidades grandes, mesmo sem recursos 
financeiros. Classificação indicativa: 14 
anos. Gênero: drama. Duração: 111 min. 
Cineflix JK 5 (dublado), às 19h25.

MADAME TEIA 
Cassandra Webb leva uma vida comum 
trabalhando como paramédica em 
Manhattan - até que, um dia, ela 
descobre que possui a habilidade 
de prever o futuro. Classificação 
indicativa: 14 anos. Gênero: ação e 
fantasia. Duração: 116 min. Cineflix JK 
1 (dublado), sexta às 14h. Cineflix JK 4 
(dublado), sexta às 16h40, 19h20 e 22h; 
sábado e domingo às 14h, 16h40, 19h20 
e 22h. Cineflix Shopping Sul 3 (dublado), 
sexta às 14h. Cineflix Shopping 
Sul 4 (dublado), às 16h40, 19h20 e 
22h. Cinemark Iguatemi Brasília 1 
(legendado), às 14h10. Cinemark 
Iguatemi Brasília 2 (legendado), às 
22h. Cinemark Pier 10 (legendado), às 
14h15, 17h10, 19h45 e 22h20. Kinoplex 
Boulevard 1 (dublado), às 16h40 e 19h10. 
Kinoplex ParkShopping 1 (dublado), às 
16h15, 18h45 e 21h25. Kinoplex Pátio 2 
(dublado), sexta, às 15h, 17h40 e 20h10; 
sábado e domingo, às 13h40, 16h10, 
18h40 e 21h10.

BOB MARLEY: ONE LOVE 
One Love é um filme biográfico dirigido 
por Reinaldo Marcus Green (King Richard: 
Criando Campeãs) que conta a história de 
Robert Nesta Marley OM, mais conhecido 
como Bob Marley, grande ícone do 
reggae. Classificação indicativa: 16 anos. 
Gênero: biografia. Duração: 107 min. 
Cine drive-in (legendado), às 20h10. Cine 
Cultura Liberty Mall 2 (legendado), às 
16h20 e 20h50. Cineflix JK 5 (dublado), 
às 14h15 e 21h55. Cineflix Shopping 
Sul 2 (dublado), às 21h30. Cinemark 
Iguatemi Brasília 4 (legendado), às 
14h50, 17h15, 19h40 e 22h10. Cinemark 
Pier 5 (legendado), às 17h40, 20h10 e 
22h35. Cinemark Pier 11 (legendado), 
às 13h30, 16h, 18h40 e 21h10. Kinoplex 
Boulevard 4 (dublado), às 21h20. 
Kinoplex ParkShopping 8 (legendado), 
às 14h15, 16h35, 18h55 e 21h15. 
Kinoplex ParkShopping 11 (legendado), 
às 16h05. Kinoplex Pátio 6 (dublado), 
às 18h; sábado e domingo, às 15h40. 
Espaço Itaú 6 (legendado), às 15h40, 
17h40, 19h40 e 21h40.

TODOS MENOS VOCÊ 
Bea e Ben, dois antigos colegas de 
faculdade, recebem o convite do 
casamento de um amigo em comum. 
Porém, quando descobrem que os 
respectivos ex-namorados também vão à 
cerimônia, os dois decidem fingir ser um 
casal. Classificação indicativa: 16 anos. 
Gênero: comédia, romance. Duração: 105 
min. Cineflix JK 3 (dublado), às 16h45, 
19h15 e 21h45. Cineflix Shopping Sul 3 
(dublado), às 19h15. Cinemark Iguatemi 
Brasília 3 (legendado), às 15h45, 18h10 
e 20h40. Cinemark Pier 9 (legendado), 
às 15h20, 18h10 e 20h40. Kinoplex 
Boulevard 1 (dublado), às 21h35. Kinoplex 
ParkShopping 2 (legendado), às 13h30. 
Kinoplex ParkShopping 2 (dublado), 
às 15h50, 18h10 e 20h30. Kinoplex 
ParkShopping 10 (legendado), às 19h10 
e 21h30. Kinoplex Pátio 3 (dublado), às 
16h25, 18h45 e 21h.

ZONA DE RISCO
Um piloto de drone das Forças Aéreas é 
a única esperança de uma força-tarefa 
presa numa emboscada. Cercados pelo 
inimigo num território remoto nas 
Filipinas, a única chance de sobreviverem 
está nas mãos de Reaper, um piloto de 
drone, e Kinney, um jovem oficial da 
aeronáutica. Classificação indicativa: 
16 anos. Gênero: ação. Duração: 110 
min. Cineflix JK 6 (dublado), às 17h 

e 21h50. Cineflix Shopping Sul 3 
(dublado), às 21h45. Cineflix Shopping 
Sul 5 (dublado), às 18h30. Espaço 
Itaú 7 (legendado), às 13h30, 17h30 e 
21h30. Cinemark Pier 7 (legendado), 
às 14h, 16h30, 19h30 e 22h. Kinoplex 
ParkShopping 11 (legendado), às 21h20. 
Kinoplex Pátio 4 (dublado), sexta, às 
20h30; sábado e domingo, às 21h20..

FERRARI 
Em 1957, nos bastidores da Fórmula 1, 
o ex-piloto Enzo Ferrari está em crise. 
A falência assombra a empresa que ele 
e a esposa, Laura, construíram uma 
década atrás. Ele decide contrapor 
essas perdas apostando tudo em uma 
corrida — a icônica Mille Miglia, na Itália. 
Classificação indicativa: 16 anos. Gênero: 
biografia. Duração: 130 min. Cine drive-in 
(legendado), às 22h. Cine Cultura Liberty 
Mall 3 (legendado), às 14h20. Cineflix 
JK 5 (dublado), às 16h45. Cinemark 
Iguatemi Brasília 2 (legendado), às 16h20 
e 19h10. Cinemark Pier 13 (legendado), 
às 13h, 15h50, 18h45 e 21h40. Kinoplex 
ParkShopping 11 (legendado), às 18h40. 
Espaço Itaú 9 (legendado), às 16h30 e 21h.

DEMON SLAYER 
Tanjiro luta com o demônio Hantengu 
enquanto Hashira se prepara para a luta 
contra Muzan Kibutsuji. Classificação 
indicativa: 16 anos. Gênero: anime. 
Duração: 103 min. Cineflix JK 6 (dublado), 
às 14h35 e 19h30. Cineflix Shopping Sul 
2 (dublado), às 16h30 e 19h. Cinemark 
Iguatemi Brasília 3 (dublado), às 13h15. 
Cinemark Pier 4 (legendado), às 18h30 e 
20h50. Cinemark Pier 9 (legendado), às 
12h55. Kinoplex Boulevard 1 (dublado), 
às 14h20. Kinoplex ParkShopping 10 
(legendado), às 14h30 e 16h50. Kinoplex 
Pátio 3 (dublado), às 14h10. Espaço Itaú 3 
(legendado), às 17h30.

O MENINO E A GARÇA 
Copper é um menino de 15 anos e 
começa uma jornada para descobrir o 
crescimento espiritual, a pobreza e o 
significado da vida com a ajuda do tio, 
cujo conselho é comunicado a ele por 
um diário. Classificação indicativa: 12 
anos. Gênero: Aventura/ Drama. Duração: 
124 min. Cinemark Pier 1 (legendado), 
às 12h50, 15h30, 18h20 e 21h. Kinoplex 
Boulevard 3 (dublado), às 14h10. Kinoplex 
Boulevard 4 (dublado), às 18h40. 
Kinoplex ParkShopping 5 (dublado), às 
15h45, 18h30 e 21h10. Kinoplex Pátio 
4 (dublado), sexta, às 17h50; sábado e 
domingo, às 13h30 e 18h30. Espaço Itaú 5 
(legendado), às 13h30 e 18h30.

POBRES CRIATURAS 
A jovem Bella Baxter é trazida de volta 
à vida pelo cientista Dr. Godwin Baxter. 
Querendo ver mais do mundo, ela 
foge com um advogado e viaja pelos 
continentes. Livre dos preconceitos da 
época, Bella exige igualdade e libertação. 
Classificação indicativa: 18 anos. Gênero: 
Romance/Ficção-científica. Duração: 
140 min. Cine Cultura Liberty Mall 4 
(legendado), às 14h e 19h30. Cinemark 
Iguatemi Brasília 5 (legendado), às 18h20 
e 21h20. Cinemark Pier 8 (legendado), às 
13h40, 16h40 e 20h. Kinoplex Boulevard 
4 (legendado), às 15h50. Kinoplex 
ParkShopping 9 (legendado), às 15h15, 
18h05 e 20h55. Espaço Itaú 4 (legendado), 
às 13h50, 16h30, 19h e 21h30.

MASHA E O URSO - 
DIVERSÃO EM DOBRO 
Em uma nova aventura natalina, Masha 
encontra doze novos amigos no inverno, 
sendo eles os magos dos Doze Meses do 

ano, que acreditava ser apenas um conto 
de fadas. Classificação indicativa: livre. 
Gênero: animação. Duração: 75 min. Cine 
drive-in (dublado), às 18h50. Kinoplex 
ParkShopping 9 (dublado), às 13h25. 
Kinoplex Pátio 5 (dublado), sábado e 
domingo, às 13h05.

A SALA DOS PROFESSORES
Carla Nowak é uma professora de 
matemática e recém chegada à escola 
em que trabalha atualmente. Assim 
que ela chega ao local, percebe que 
há alguns roubos acontecendo. Ela 
começa a investigar por conta própria e 
se depara com a falta de compreensão, 
principalmente entre os colegas, pais 
e alunos. Classificação indicativa: 12 
anos. Gênero: Drama. Duração: 98 min. 
Cinemark Pier 6 (legendado), às 18h55 
e 21h15. Espaço Itaú 3 (legendado), às 
13h30, 15h30, 19h30 e 21h30.

O JOGO DA MORTE 
O Jogo da Morte é um filme egípcio 
de drama e suspense baseado no jogo 
real conhecido como Baleia Azul, que 
se popularizou mundialmente em 2017. 
Classificação indicativa: 18 anos. Gênero: 
terror. Duração: 95 min. Cineflix JK 1 
(dublado), às 18h50. Cineflix Shopping 
Sul 5 (dublado), às 16h20.

NOSSO LAR 2 - OS MENSAGEIROS
Um grupo de espíritos mensageiros 
liderados por Aniceto, entre eles, o 
médico André Luiz, recebem a missão de 
ir à Terra para ajudar no resgate de três 
protegidos cujas histórias interligadas 
estão prestes a fracassar. Classificação 
indicativa: 16 anos. Gênero: drama. 
Duração: 110 min. Cinemark Iguatemi 
Brasília 5 (nacional), às 15h30. Cinemark 
Pier 5 (nacional), às 15h10.

WISH — O PODER DOS DESEJOS
Asha é uma jovem otimista com uma 
inteligência afiada que se preocupa 
infinitamente com a comunidade. Num 
momento de desespero, ela faz um 
apelo às estrelas, que é respondido por 
uma força cósmica, uma pequena bola 
de energia ilimitada chamada Estrela. 
Classificação indicativa: livre. Gênero: 
animação, aventura e família. Duração: 
92 min. Cineflix JK 3 (dublado), às 
14h35. Cinemark Pier 5 (dublado/3D), 
às 13h. Kinoplex ParkShopping 5 
(dublado), às 13h35.

PATOS!
A família de patos é formada por Mack, 
o pai protetor, Pam, a mãe exploradora, 
e os filhos Dax e Gwen. Enquanto Pam 
tem o desejo de mostrar o mundo aos 
filhos, Mack quer manter a família 
em segurança no lago em que vivem. 
Classificação indicativa: livre. Gênero: 
animação, aventura, comédia e família. 
Duração: 91 min. Kinoplex ParkShopping 
1 (dublado), às 14h10.

MINHA IRMÃ E EU 
As irmãs Mirian e Mirelly nasceram em 
Rio Verde, no interior de Goiás. Elas não 
realizaram o sonho da mãe, Dona Márcia, 
de se tornarem uma dupla sertaneja e, 
além de terem seguido caminhos opostos, 
vivem em pé de guerra. Classificação 
indicativa: 14 anos. Gênero: comédia. 
Duração: 114 min. Cinemark Iguatemi 
Brasília 5 (nacional), às 13h. Cinemark 
Pier 12 (nacional), às 13h10.

A BRUXA DOS MORTOS - BAGHEAD 
Após o falecimento do pai, Iris herda um 
antigo bar e se depara com um segredo 
obscuro: o local abriga uma entidade 
capaz de incorporar os mortos. Tentada 

a explorar os poderes da criatura e 
ajudar pessoas desesperadas em troca 
de dinheiro, ela mergulha num terreno 
perigoso. Classificação indicativa: 14 anos. 
Gênero: terror. Duração: 95 min. Kinoplex 
Pátio 4 (dublado), sexta, às 15h40; sábado 
e domingo, às 16h15.

ZONA DE INTERESSE 
Drama histórico que se passa durante 
a Segunda Guerra Mundial e apresenta 
vida de uma família nazista vizinha do 
campo de concentração de Auschwitz. 
O comandante Höss, responsável pelo 
campo de extermínio, e sua mulher 
vivem a vida dos sonhos enquanto 
milhares de judeus são assassinados ao 
lado da casa. Classificação indicativa: 14 
anos. Gênero: drama, histórico, guerra. 
Duração: 105 min. Cine Cultura Liberty 
Mall 3 (legendado), às 17h. Espaço Itaú 9 
(legendado), às 14h30 e 19h.

AQUAMAN 2 - O REINO PERDIDO 
Arthur é o filho do humano Tom Curry 
com a atlante Atlanna. Ele cresce com a 
vivência de um humano e as capacidades 
meta humanas de um atlante. Após não 
conseguir derrotar o rei dos mares, Arraia 
Negra usa o poder do mítico Tridente 
Negro para liberar uma força antiga 
e maligna. Classificação indicativa: 10 
anos. Gênero: ação, aventura e fantasia. 
Duração: 124 min. Kinoplex Pátio 6 
(dublado), sexta, às 15h20; sábado e 
domingo, às 13h.

ANATOMIA DE UMA QUEDA 
Sandra e Samuel viveram juntos com 
Daniel, o filho de 11 anos do casal, em 
uma pequena e isolada cidade nos 
Alpes. Quando Samuel é encontrado 
morto, a polícia passa a tratar o caso 
como um suposto homicídio, e Sandra se 
torna a principal suspeita. Classificação 
indicativa: 14 anos. Gênero: drama. 
Duração: 151 min. Cine Cultura Liberty 
Mall 3 (legendado), às 19h10.

VIDAS PASSADAS 
Nora e Hae Sung, duas amigas de infância 
profundamente conectadas, se separam 
depois de uma mudança. Duas décadas 
depois, elas se reencontram na cidade 
de Nova York para uma semana fatídica 
enquanto confrontam noções de destino, 
amor e escolhas. Classificação indicativa: 
12 anos. Gênero: drama, romance. 
Duração: 106 min. Cine Cultura Liberty 
Mall 2 (legendado), às 14h10. Espaço Itaú 
8 (legendado), às 14h10 e 18h30.

PLANO DE APOSENTADORIA 
Ashley e Sarah se envolvem 
acidentalmente num esquema criminoso 
que acaba colocando suas vidas em 
risco. Desesperada e correndo sério 
perigo, Ashley é obrigada a recorrer à 
única pessoa que pode ajudá-las: seu pai 
Matt, um homem aposentado que leva 
a vida nas Ilhas Cayman. Classificação 
indicativa: 12 anos. Gênero: Ação e 
suspense. Duração: 103 min. Espaço Itaú 
7 (legendado), às 15h30 e 19h30.

EU, CAPITÃO
Seydou e Moussa são dois adolescentes 
senegaleses que partem de Dakar rumo à 
Europa, em uma odisseia contemporânea, 
superando uma série de obstáculos. Essa 
grande aventura apresenta os perigos 
do deserto e do mar, pelas contradições 
do ser humano, na qual os sonhos, 
esperanças e ambições dos personagens 
principais se transformam numa luta 
pela sobrevivência. Classificação 
indicativa: 14 anos. Gênero: Drama. 
Duração: 121 min. Espaço Itaú 8 
(legendado), às 16h10 e 20h30.
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3ª Feira das 
Orquídeas 
e Plantas 
apresenta 
milhares de 
flores no Guará

FELIPE ARAQUE

O fim de semana começa 
com os melhores aromas no 
ar na Terceira Feira das Or-
quídeas e Plantas. O evento é 
realizado de hoje a domingo, 
tem entrada gratuita e ofere-
ce diversas opções de plan-
tas, das 8h às 18h, na Casa 
da Cultura do Guará. Além 
da exposição, a feira reúne 
acessórios utilizados para o 
cultivo e cuidados de plantas 
ornamentais. Os visitantes 
poderão participar de ofici-
nas de cultivo ministradas 
por especialistas.

Uma paixão que cresceu a 
partir da conexão entre avó e 
neto, André Marques cultiva 
orquídeas há 25 anos e é apai-
xonado pela flor e plantas em 
geral. Por perceber uma de-
manda não atendida, André, 
que é sócio da Orquidário Co-
lorado, decidiu reunir produ-
tores de diferentes perfis de 
plantas para fortalecer o setor 

Terapia de plantas
Para trazer mais cor ao DF, a 3ª Feira das 
Orquídeas e Plantas leva flores à Casa de 
Cultura do Guará, de hoje a domingo

após a pandemia. “Percebi 
que estava faltando este perfil 
de evento e decidi organizar, 
priorizando participantes do 
DF”, completa André. A fei-
ra envolve 11 produtores de 
orquídeas, suculentas, folha-
gens e outras plantas diversas.

Uma das oficinas oferecerá 
a oportunidade de os visitan-
tes aprenderem mais sobre o 
cuidado de plantas. Será reali-
zada, amanhã, às 15h,  minis-
trada por Roland Brook Cook, 
conhecido como Ogro das 
orquídeas no YouTube. André 
será responsável pela segunda 
oficina, domingo, no mesmo 
horário. O público do evento 
é formado, na maioria, por co-
lecionadores e cultivadores de 
plantas, alguns por hobby. “Se 
tornou uma grande tendên-
cia a Urban Jungle (decoração 
interna com plantas) e muitas 
pessoas descobriram o quan-
to pode ser prazeroso cuidar 
das plantas e ter mais vida em 
casa”, destaca André.

Amanda CanellasSERVIÇO

3ª Feira das 
Orquídeas 
e Plantas
Hoje a 
domingo, das 
8h às 18h, 
na Casa da 
Cultura (Guará 
II QE 25 - DF).

A Feira do Templo Budista 2024 será realizada aos sábados quinzenalmente

 ARQUIVO DO TEMPLO BUDISTA

O templo Shin Budis-
ta Terra Pura abre as por-
tas para a Feira do Templo 
Budista, amanhã, das 8h 
às 14h. O evento é gratui-
to, oferece uma imersão às 
culturas asiáticas, com co-
midas típicas das culinárias 
chinesa e japonesa e pro-
move atividades interativas 
com o público. Com retor-
no quinzenal, o festival te-
ve início em fevereiro e tem 
programação divulgada até 
julho. Como diferencial, o 
evento traz o Undokai, uma 
gincana japonesa que per-
mite a participação de pes-
soas de todas as idades. O 
programa tem várias moda-
lidades e exige a coletivida-
de dos participantes, ideal 
para famílias.

A programação se inicia 
cedo aos sábados, com a 
abertura da feira, seguida 
pela visita guiada ao templo, 
apresentação de danças co-
reanas, oficina de aquarela 

e a escrita de nomes no alfa-
beto coreano (hangul). Doi 
Keizo, o monge regente do 
templo, reflete como o bu-
dismo e as programações 
oferecidas pela feira podem 
ser valiosas ao público bra-
siliense. “Uma das carac-
terísticas da visão budista 
sobre a existência é a in-
terdependência. Todos nós 
dependemos uns dos outros 
de forma explícita e implí-
cita. No ponto de vista do 
Buda, não há divisão entre 
a vida individual e a coleti-
va. Desta forma, a cultura 
budista é capaz de oferecer 
uma perspectiva inclusiva à 
sociedade brasileira.”

* Estagiária sob a supervisão 
de Severino Francisco

SERVIÇO

Feira do Templo Budista
Amanhã, das 8h às 14h, no 
Templo Budista (Área Especial 
315/316 Lote 5 - Asa Sul).

Celebração de culturas
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Daniel Lustosa*

A HBO Max agora é ape-
nas Max, mas o público 
ainda pode encontrar as 
produções conhecidas na 
mesma plataforma. On-
tem, chegou ao serviço a 
nova temporada de Larga-
dos e pelados Brasil, pro-
duzida pelo estúdio Dis-
covery Plus Survival. Na 
série, homens e mulheres 
se conhecem nus, formam 
duplas e são desafiados 

a sobreviver em um dos 
mais inóspitos ambientes 
do mundo por 21 dias.

Os brasileiros encaram 
esse desafio primitivo em 
uma savana da Colômbia. 
Cada episódio acompanha 
a vida de dois sobreviven-
tes, que, após se conhece-
rem, devem construir um 
abrigo e encontrar água e 
comida. É permitido aos 
participantes carregar con-
sigo um item útil, como um 
facão ou uma ignição.
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Cada par por si
Série Largados e pelados encara o desafio 
primitivo de sobreviver em um dos ambientes 
mais hostis do mundo por 21 dias

FIQUE EM CASA

A desumanização do outro 
(NetfLix)

Baseado no livro homônimo escrito pela jornalista Daniela Arbex, o filme 
Holocausto brasileiro entrou no catálogo da Netflix nesta semana. O longa 
relata as condições desumanas dos pacientes do maior hospício do Brasil, o 
Centro Hospitalar Psiquiátrico de Barbacena, o Colônia, como era conhecido, 
com sede em Minas Gerais. O local era uma espécie de depósito de pessoas 
marginalizadas, como homossexuais, prostitutas e pessoas em situação de rua. 
O livro de Arbex foi eleito o melhor do estilo livro-reportagem pela Associação 
Paulista de Críticos de Arte e segundo colocado na mesma categoria do Prêmio 
Jabuti em 2014.

Ressuscitando 
um clássico 
(Prime ViDeo)

Fracasso de crítica 
especializada e do público, 
Halloween ends está disponível 
no catálogo da Prime Video a 
partir de hoje. O filme de terror 
estrelado por Jamie Lee Curtis 
foi lançado em 2022 e encerra 
a trilogia iniciada em 2018, com 
o filme Halloween. Os três longas, que incluem Halloween kills, foram dirigidos 
por David Gordon Green e revivem a saga clássica dos filmes de terror com o 
icônico Michael Myers.

Um turbilhão de 
amor 
(NetfLix)

Um dos c-dramas (séries 
chinesas) mais queridos pelo 
público, No meio de uma 
tempestade de neve de amor 
chegou à Netflix ontem. 
Adaptada de uma novela 
escrita por Mo Bao Fei Bao 
(During the blizzard), a série é 
um drama romântico lançado neste ano e dirigido por Tien Jen Huang e Yu Bo. 
Na trama, a jogadora de bilhar Yin Guo se apaixona por Lin Yin Yang, que não 
sabe do passado considerável da amada.

*estagiário sob a  supervisão de Severino francisco.
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Confie, se entregue ao mistério da vida, procure 
aliviar as tensões com confiança, 
porque pelo raciocínio não há como 
entender tudo que acontece, e a 

insistência de continuar tentando entender só 
traz maiores tensões.

Converse, abra sua alma, mas escolha a dedo 
as pessoas com quem conversará, 
para que as informações não caiam 
em mãos que, depois, as espalhariam 

de uma forma distorcida, com resultados 
negativos. Selecione bem.

A melhor maneira de verificar se uma ideia que 
parece boa seja realmente boa, é você 
a colocando na roda e observando a 
reação das pessoas e seus comentários. 

Faça isso com total desapego ao resultado. 
Observe.

Há verdadeira chance de encontrar um 
ponto de entendimento entre as 
pessoas que, até aqui, sustentavam 
o desentendimento. A questão toda 

reside em quem será que vai se atrever a tomar 
a iniciativa nesse sentido. Quem?

Alguns riscos eram inevitáveis, outros foram 
produzidos por pura precipitação, 
mas agora é tarde para se lamentar. 
A questão, agora, é tocar a bola para 

frente, juntando os cacos e valorizando o que 
seja importante.

O melhor que você pode fazer por você é você 
sair de você e contribuir para que 
as outras pessoas tenham sucesso, 
sem que necessariamente isso lhe 

traga benefícios imediatos. O mistério da vida 
recompensa.

As complicações eram inevitáveis, 
portanto, não perca tempo se 
lamentando por elas, mas continue 

em frente solucionando o que esteja ao seu 
alcance, e o resto deixe você para quando seja 
conveniente ou possível.

Procure agir tendo como objetivo que 
todas as pessoas recebam a parte que 
lhes toca, e que nada de muito errado 

manche este momento, no qual, ao contrário, 
seria necessário que todas as pessoas fossem 
corretas.

Nem sempre as coisas mais 
importantes são brilhantes ou exalam 
aquele carisma de serem brilhantes, 

troféus que dá vontade de ostentar. Às vezes, 
as coisas mais importantes são os detalhes que 
passam despercebidos.

Para abraçar o futuro é indispensável 
que você solte as amarras do 
passado, se livrando dessas ideias 

que ficam dando voltas na alma na forma 
de ressentimentos. Procure as pessoas em 
questão e faça as pazes.

Aposte no que seja seguro neste 
momento, o que estiver ao seu alcance, 
o que não precisar de grandes riscos 

nem tampouco obrigar você a dar um passo 
maior do que a perna. O que seja disponível 
será o melhor. Em frente.

Coloque em prática os pensamentos 
benevolentes, porque ainda que esses 
não encontrem lógica e pareçam 

trazer resultados negativos, na matemática 
cósmica da eternidade você terá ingressado a 
alguma de suas equações.

NUNCA PERCAS A CHANCE de consertar algum erro que cometeste, deixa teu 
orgulho de lado nessa hora e toma a iniciativa de te livrar do peso na consciência, 
porque ainda que tenhas aprendido a te narcotizar e conviver com esse peso, as 
vantagens que supostamente ganharias por sustentar esse estado equivocado 
de coisas empalidece diante do valor de consertar os erros cometidos, mas isso é 
algo que só os heróis e heroínas que se atrevem a atuar assim conhecem. O resto 
ignora. A ignorância é uma felicidade falsa, uma alegria de bêbado, que por um 
instante se encerra em sua bolha e vive como se nada mais importasse. Só que 
não, há muito mais que importa, a existência de nenhum ser humano é uma ilha 
isolada, e por mais piegas que pareça a afirmação, está tudo interligado mesmo. 
Os erros produzem consequências.

DATA ESTELAR: Sol e Júpiter em sextil.

Oscar Quiroga   •฀฀ oscar.quiroga@estadao.com.br

LIBRA (23/09 a 22/10)

ESCORPIÃO (23/10 a 21/11)

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/01)

AQUÁRIO (21/01 a 19/02)

PEIXES (20/02 a 20/03)

TOURO (21/04 a 20/05)

GÊMEOS (21/05 a 20/06)

CÂNCER (21/06 a 21/07)

LEÃO (22/07 a 22/08)

VIRGEM (23/08 a 22/09)

ÁRIES (21/03 a 20/04)

PASSATEMPO

LIA
DE CAETANO W. GALINDO.  
COMPANHIA DAS LETRAS,  
230 PÁGINAS. R$ 69,90
Memórias, sensação e sentimentos 
ajudam a compor o quebra-cabeça 
proposto por Caetano W. Galindo nesta 
narrativa fragmentada. Lia vai aos 
poucos se desenhando e a maneira como 
o autor escreve é também uma forma de 
sobrepor as complexidades que formam 
a personagem deste primeiro romance 
de Galindo.

MADONNA DOS PÁRAMOS
DE RICARDO GUILHERME DICKE.  
RECORD, 516 PÁGINAS. R$ 59,90
A cultura popular dos vaqueiros do 
Centro-Oeste é o tema do romance de 
Dicke, que narra a trajetória de um 
grupo de fugitivos em busca de uma 
terra mítica na qual encontrariam 
o bem-estar e a justiça. Nascido no 
Mato -Grosso e morto em 2008, o 
autor explora referências próprias na 
construção de paisagens inóspitas e 
personagens rudes.

A TEMPESTADE QUE CRIAMOS
DE VANESSA CHAN.  
TRADUÇÃO: LÍGIA AZEVEDO.  
PARALELA, 272 PÁGINAS. R$ 59,90
Uma mulher acredita na promessa de 
um futuro livre da opressão em um 
país colonizado, mas se vê envolta 
numa rede de intrigas e guerras que 
pode marcar sua família para sempre. 
Nascida e criada na Malásia, Vanessa 
Chan explora a história do sudeste 
asiático nesse romance que envolve a 
jornada de toda uma geração.

COMO SER LEMBRADO
DE MICHAEL THOMPSON. TRADUÇÃO: 
LAURA FOLGUEIRA. GLOBOLIVROS, 316 
PÁGINAS. R$ 64,90
O universo fantástico de Michael 
Thompson é o cenário ideal para o 
personagem Tommy que, por magia ou 
maldição, é esquecido por todos cada 
vez que faz aniversário. No dia seguinte, 
ninguém se lembra do rapaz, que 
precisa “reinicializar” a vida a cada ano, 
até que se apaixona e tudo muda. 

NA ESTANTE

Alegria de bêbado

HORÓSCOPO
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DIRETAS DE ONTEM SUDOKU DE ONTEM

Elas por elas
(GloBo, 18h25)

Pedro explica sua teoria sobre o acidente de Bruno para Taís, e pede 
segredo à mulher. Marcos garante a Natália que descobrirá quem 
tirou a vida de Bruno. Rico reabre o caso de Átila, e Lara e Mário 
comemoram. Fagundes informa a Helena que Jonas deixou a casa 
de Adriana. Lara e Mário invadem a casa de Roberto, e Nice os 
ajuda quando o patrão chega. Yeda revela seu interesse por Aramis. 
Giovanni desabafa com Sérgio sobre Ísis e Cris. Adriana sofre com 
a falta de notícias de Jonas, e aconselha Ísis a ser verdadeira com 
Giovanni. Cris inventa para Giovanni que está grávida.

Fuzuê
(GloBo, 19h40)

o resumo do último capítulo da novela não foi divulgado 

Renascer
(GloBo, 21h20)

Joana se assusta com a obsessão de Tião pelo diabinho da garrafa 
de José Inocêncio. Buba avisa a Venâncio que manterá Teca em 
casa até a criança nascer. Pitoco diz a Neno que eles precisam 
encontrar Teca. Lu reflete sobre a relação de João Pedro com o pai. 
Zinha não gosta de ter que dividir o quarto com a professora Lu. 
Ritinha confidencia a Morena que está apaixonada por Damião. José 
Inocêncio conhece Damião. Eriberto abre o jogo com Venâncio e 
conta que está interessado em Eliana. Buba estranha quando Teca 
lhe diz que acha que conhece José Inocêncio, ao olhar para o quadro 
na parede. Norberto alerta José Inocêncio para o perigo de andar 
sozinho a cavalo pela região. Mariana convida Damião para entrar 
em casa, o que faz com que Inácia pressinta que a jovem pode estar 
envolvida em uma tocaia contra o patrão.

NOVELAS / CAPÍTULO DE HOJE
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CRÔNICA
Paulo Pestana   •฀฀ papestana@uol.com.br

Bom para 
a saúde
Q

uase todo dia alguém aparece com uma receita 
nova de alguma coisa que faz bem para a saúde: 
cebola crua, extrato de romã, própolis verde (de 
outra cor não serve), comer uma maçã por dia, 

não dispensar as cascas das frutas (vovó já dizia que lá 
estão as vitaminas) e verduras, especialmente brócolis. Ao 
mesmo tempo, há a relação dos vilões: torresmo, batata 
frita, embutidos de carne, pastel, sal e pão.

Mas nada disso preocu-
pa. O que está tirando o so-
no do pessoal do boteco é a 
notícia publicada pelo The 
New York Times, afirmando 
que qualquer quantidade 
de álcool ingerida faz mal à 
saúde. Nem mesmo aque-
la tacinha de vinho tinto na 
janta, nem o aperitivo para 
abrir o apetite, muito menos 
o licorzinho para encerrar 
o expediente. Todos levam 
mais cedo ao caixão.

Não sei como esses estu-
diosos explicam botequins 
brasilienses que recebem 
senhores de vetusta idade 
que não dispensam uma ou 
duas doses ou mesmo lati-
nhas de cerveja como forma 
de lubrificar a conversa. To-
das as pesquisas anteriores 
que incentivavam o consu-
mo moderado de bebidas 
alcóolicas parecem ter sido 
canceladas.

Segunda elas, cerve-
ja faz bem para a saúde, 
com benefícios para o 

intestino, sistema imuno-
lógico e redução do risco 
de doenças cardiovascu-
lares, dizia-se até semana 
passada. Acredito: está aí 
o cronista Danilo Gomes, 
são, produtivo, sem dis-
pensar suas braminhas. 

Diziam ainda que os 
maiores de 40 anos deve-
riam tomar um negocinho 
(que é como os nordestinos 
se referem a qualquer drin-
que) para prevenir doenças 
cardiovasculares, derrame e 
diabetes. E que o vinho fazia 
bem para tudo.

Tem ainda a situação de 
medicamentos com álcool 
na composição. O tradi-
cional Biotônico Fontoura 
nunca mudou o desenho do 
rótulo mas teve alterada a 
fórmula, agora sem álcool. 
O fabricante garante que 
continua sendo o mais com-
pleto fortificante, como di-
ziam os antigos reclames na 
marca, mas não sei se o Jeca 
Tatu — garoto propaganda 

criado por Monteiro Lobato 
— se livraria daquela can-
seira com a fórmula nova... 

Aliás, o Biotônico Fon-
toura foi importante item 
de exportação do Brasil para 
os Estados Unidos na época 
da Lei Seca, exatamente por 
causa dos 9,5% de álcool. 

Voltando ao jornal nor-
te-americano, só entrevis-
taram gente que não bebe 
e não deixa beber. Não há 
uma solitária voz sequer 
em defesa das pesquisas 

anteriores tão simpáticas a 
quem vê alegria no copo, a 
quem desopila as tensões 
sorvendo uma cervejinha. 
Ao contrário, os “especialis-
tas” só veem tristeza. Para 
esses entendidos, álcool al-
tera o DNA e envelhece. 

No bar ninguém faz apo-
logia à bebida, todos sabem 
que álcool pode ser uma 
tragédia. Mas enquanto 
os cientistas não se enten-
derem ninguém vai parar 
de conversar apreciando 

coisinhas engarrafadas, com 
moderação.

Muitos dos frequentadores, 
inclusive, já deixaram a bebi-
da de lado; não há estranha-
mento com a troca por uma 
garrafinha de água. Mas o Se-
nador (não, nunca foi parla-
mentar, mas tem pinta) outro 
dia explicou por que parou: 
“Eu gostava de beber, mas era 
muito. Com a idade, eu tive 
que diminuir e beber pouco 
não me interessa”. E tomou 
um gole de água. Sem gás.




